
AVENIDA — I
“A SP-304 é uma avenida

entre as nossas cidades”, afirma,
em vídeo, o secretário nacional
de Mobilidade Urbana, Dênis
Andia (MDB) — ex-prefeito de
Santa Bárbara D’Oeste por oito
anos consecutivos. Todos aguar-
dam, prezado Dênis, é a mani-
festação oficial de Sua Excelên-
cia, o governador do Estado, Tar-
císio de Freitas. Andia refere-se
às cidades de Americana e SBO.

AVENIDA — II
“Como o governo estadual já

reconheceu a necessidade priori-
tária de investimentos, então, é
hora propícia para darmos sequ-
ência ao bom debate e garantir-
mos esses investimentos, mesmo
sem pedágios”, afirma Andia. É
preciso cancelar os editais, e fa-
larmos todos sobre investimentos.

PEDÁGIOS — I
Nos bastidores políticos, o

anúncio do deputado estadual Alex
Madureira (PL) de que não serão
construídas as três praças de pe-
dágio na Rodovia Luiz de Queiroz
foi visto como um movimento es-
tratégico. A atitude demonstra que
o parlamentar busca evitar repetir
o episódio vivido pelo ex-deputado
estadual Roberto Morais (Cidada-
nia), que, à época, não conseguiu
impedir a instalação dos pedágios
em São Pedro e Charqueada. A si-
tuação acabou marcando negati-
vamente sua trajetória política, e
Roberto não conseguiu se reeleger.

PEDÁGIOS — II
Por sua vez, atenta, a deputa-

da estadual Professora Bebel (PT)
aguarda posicionamento oficial do
governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). Até o momento, ape-
nas o deputado Alex Madureira
(PL) se manifestou sobre o tema.
Diante da ausência de uma decla-
ração formal do chefe do Executi-
vo estadual, ainda não se pode
considerar oficial a desistência da
implantação das praças de pedá-
gio na Rodovia Luiz de Queiroz.

EM FRENTE
Na comemoração dos 100 dias,

o prefeito Helinho Zanatta (PSD)
ficou justos 20 minutos na cerveja-
da que secretários e amigos próxi-
mos ofereceram a ele. Um jeito de
comemorar, e o evento ocorreu no
bar do Aeroporto Pedro Morganti.
Sem muito o que comemorar, mas
ajustando as necessidades da Ad-
ministração, Zanatta ficou feliz.

REPUBLICANOS — I
A substituição do ex-presiden-

te do Republicanos em Piracicaba,
Vanderlei Giangrossi, pelo vice,
Marcio Minatel, foi um pedido pes-
soal do deputado Alex Madureira
(PL) ao governador Tarcísio de
Freitas. Se é ético ou não, fica para
o tempo contar. Ou deduzir.

REPUBLICANOS — II
Giangrossi, contudo, conta

com o prestígio da cúpula do parti-
do na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp). O
ambiente interno no partido não
está dos melhores, tanto é que o
empresário Erick Gomes (partido a
ser anunciado) também se desligou
da legenda. Normal, principalmen-
te em ano que acontece eleições.

DESENCONTRO
Erick Gomes (partido a ser

anunciado) divergiu de Alex Ma-
dureira (PL) no segundo turno
das eleições do ano passado. Go-
mes queria apoiar, e apoiou for-
malmente, Barjas Negri (PSDB),
enquanto Madureira cerrou filei-

ras em torno de Helinho Zanatta
(PSD), que venceu no segundo
turno. É certo que vieram compen-
sações políticas, o que é normal.

DÍVIDAS
As dívidas dos cidadãos pi-

racicabanos com a Prefeitura
Municipal superam R$ 3,2 bi-
lhões em impostos. IPTU, IPVA,
entre outros. São mais de 280
mil ações judicializadas, que se
acumulam nos escaninhos na
Procuradoria Jurídica, sem so-
lução. Coragem para enfrentar.

SERENATAS
O ex-vereador e ex-presiden-

te da Câmara, Gustavo Herr-
mann, partiu para uma nova ati-
vidade. Empresário bem-sucedido
no setor do agro, Gustavo está
aprendendo a tocar violão numa
das escolas de música de nossa ci-
dade. Serenatas à vista? Maravilha.

YAKISOBA
O tradicional Yakisoba do

Clube Cultural Recreativo Nipo-
Brasileiro foi movimentado. Além
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
que também atua como diretor de
Relações Públicas do clube, mar-
caram presença o vereador Fábio
Silva (Republicanos) e o deputa-
do estadual  Alex Madureira
(PL). Todos foram recepcionados
pelo presidente Pedro Mizutani.

ORAÇÃO
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) publicou, em
suas redes sociais, uma mensa-
gem de oração pela recuperação
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que já deixou a UTI e foi
transferido para o quarto no
Hospital DF Star, em Brasília. Bol-
sonaro passou por uma cirurgia
de laparotomia, com duração apro-
ximada de 12 horas. Saúde e Paz.

ERICK — I
Com a saída de Erick Gomes

do Republicanos, fica a expectativa
sobre qual será o próximo passo do
pré-candidato a deputado federal
pela Região Metropolitana de Pira-
cicaba. Nos bastidores políticos,
comenta-se que o presidente do Si-
mespi deverá se filiar ao Podemos,
partido presidido nacionalmente
por Renata Abreu. Quem sabe?
Gomes guarda segredo mesmo.

ERICK — II
Por outro lado, o Podemos

aguarda uma definição sobre uma
possível fusão com o PSDB, legen-
da do ex-prefeito Barjas Negri, que
também é cotado para disputar
uma vaga parlamentar. Caso a fu-
são se concretize, há ainda a possi-
bilidade de uma federação com o
Solidariedade, partido que tem
Paulo Campos como possível pré-
candidato a deputado federal. Nas
entrelinhas, o cenário revela uma
multiplicidade de nomes e articu-
lações. É aguardar as nuvens.

CURSINHO — I
Por meio de indicação, o vere-

ador Pedro Kawai (PSDB) solicitou
ao prefeito Helinho Zanatta (PSD)
a retomada do Cursinho Munici-
pal em Piracicaba. A propositura,
datada de 12 de fevereiro, até o
momento não obteve resposta por
parte do chefe do Executivo. En-
quanto isso, jovens estudantes de
baixa renda, que sonham em in-
gressar em universidades públicas,
seguem estudando sozinhos em
casa, já que muitas famílias não
têm condições financeiras de ar-
car com cursinhos particulares.

CURSINHO — II
É importante destacar que o

Cursinho Municipal foi implanta-
do durante as gestões do ex-pre-
feito Barjas Negri (PSDB), contan-
do com a coordenação do reno-
mado professor Carraro, de Físi-
ca (Anglo), as aulas eram minis-
tradas no auditório da Escola Es-
tadual Mello Ayres. Infelizmente,
o programa foi descontinuado na
gestão do ex-prefeito Luciano Al-
meida (PP), deixando uma lacu-
na significativa no apoio aos estu-
dantes de baixa renda da cidade.

Com os olhos postos, fixa-
dos de vez, em 2026, o de-
putado Madureira trouxe
para sua assessoria na
Alesp o ex-vereador e ex-
presidente da Câmara, Gil-
mar Rotta, que fez mais de

NUVENS
2000 votos no PDT, apoian-
do Barjas Negri para prefei-
to. Estas tais nuvens falam
sempre mais alto e de for-
ma bem diferente: ora de
um lado de um jeito, ora de
outro lado de outro jeito.
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Capiau

Tombamento emergencial
protege prédios da Boyes

IPHAN barra projeto imobiliário e
valoriza a identidade cultural da orla
do rio Piracicaba; medida atende a
pedido do Movimento Salve a Boyes

Decisão do IPHAN reconhe-
ce a importância histórica e cul-
tural do Complexo Beira Rio, em
Piracicaba, e impede alterações
no conjunto arquitetônico da
antiga fábrica de tecidos Boyes e
da orla do Rio Piracicaba. A me-
dida atende a pedido do Movi-
mento Salve a Boyes e garante a
preservação de 19 imóveis públi-
cos e privados, como o Engenho

Divulgação
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Central, o Museu da Água, par-
ques, praças e casarões. A ação
fortalece a identidade da cidade
e barra projeto imobiliário con-
siderado invasivo. O Movimen-
to Salve a Boyes celebrou a deci-
são como uma conquista da so-
ciedade piracicabana. “Essa vitó-
ria é o resultado de uma luta co-
letiva e plural”, destacam os co-
ordenadores do movimento. A7

Prédios foram atingidos por incêndio; medida
atende pedido de Movimento Salve a Boyes

Divulgação

HOMENAGEM
Homenagem reconhece atuação do Dr. João Orlan-
do Pavão na aquisição de novo equipamento, que au-

mentará em 30% a capacidade de atendimento do
Centro de Oncologia da Santa Casa de Piracicaba. A13

Divulgação/CCS

AÇÕES DE
‘100 DIAS’
Obras retomadas, crise hí-
drica enfrentada, mutirões
de saúde e avanços em ha-
bitação e infraestrutura
marcaram o início da ges-
tão Helinho Zanatta em Pi-
racicaba. Em apresenta-
ção à imprensa e autorida-
des, o prefeito destacou
que, apesar das dificulda-
des financeiras, o municí-
pio voltou a investir com
responsabilidade, priori-
zando serviços essenciais
e melhorias estruturais,
como recapeamento, ilumi-
nação pública e atendimen-
to à população em situa-
ção de vulnerabilidade. A6
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"IN EXTREMIS" (278)

incertezas, dúvidas,
aceitações e nega-
ções. Ter fé acaba
por ser também um
ato de inteligência.
Basta contemplar o
céu em noite estrela-
da. Apenas isso.  De
onde surgiu tal e ine-
narrável espetáculo?
Como foram gerados
os biliões de astros?

Ora, houve um "big bang",
algo imenso explodiu? Mas
quem o criou? Para não en-
louquecer, melhor não pensar
nessa mágica deslumbrante.
Nem no mágico.

Mas, a terrificante 6ª Fei-
ra da Paixão... Foi aos meus
10, 12 anos. Embora católicos
à maneira deles, nossos pais
queriam levar-nos à denomina-
da "hora de guarda". Era como
ir ao velório do Jesus crucifi-
cado. Estar, na Catedral, por
uma hora diante da urna fu-
nerária. Recusei-me a ir. Bati o
pé, relutei, ouvi advertências.
E fiquei em casa. Sozinho.

Foi à tarde. Dizia-se ser
sepulcral o silêncio. A única
rádio, a Difusora, divulgava
tão só músicas fúnebres. A ci-
dade realmente respeitava o
luto universal. Na procissão,
antes do amanhecer, o canto
da Verônica amedrontava até
as árvores. Se mal me lembro,
era da Gioconda Bandiera, a
voz lancinante. Então - na
tarde da desobediência - acon-
teceu. O dia, até ali tão límpi-
do, começou a mudar, com
nuvens repentinas, pesadas.
Tudo escureceu. E vieram tro-
vões, raios, relâmpagos, os
tais ventos uivantes. O telha-
do tremia. E eu, sozinho.

Sob a chuva, saí correndo,
o medo de a casa cair e sepul-
tar-me. Sim, era o castigo do
deus colérico. Pedi perdão:
"Prometo nunca mais deixar de
ir ao velório de Jesus! Nunca
mais!" Se cumpri? Não.

Por isso, fico ressabiado em
cada 6ª Feira Santa. E se, agora,
quando ancião, vier-me o casti-
go? "Vade retro Satanas!".

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Ao fim das con-
tas, os que chegam à
tal idade provecta
devem ser conside-
rados sobreviventes.
Pois, mesmo tendo
vivido as maravilhas
do pós-guerra, ha-
via, ainda, dois hor-
rores a se enfrentar:
o pecado e o medo. Um não exis-
tia sem o outro. Éramos víti-
mas de demônios que nos im-
punham ora pecados mortais,
ora veniais. Ou seja: pecados
graves ou leves. Conforme o
caso, se a morte chegasse, o
ilustre pecador iria ou para o
inferno ou para o purgatório,
este que só foi inventado lá por
volta do século XIV.

Àqueles anos, até a vida se-
xual dos casados podia ser peca-
do grave. Ou se amavam apenas
para ter filhos ou amansavam,
quietinhos, ardendo. O prazer
era condenável. Logo, precisava-
se sofrer para conhecer as delíci-
as do Paraíso. E o grande prê-
mio pela sofrência seria o de ver
Deus "face a face". Ora, pergun-
tava-me:  qual a vantagem de
estar com um deus apenas colé-
rico? No entanto, consegui ficar
entre os sobreviventes. Ainda.

E havia o medo. Não ape-
nas o natural medo humano
diante de profundos desafios
da vida. Mas, também, o medo
de quem tivesse poder para pu-
nir: alguns pais, professores,
padres, freiras, pastores, ocul-
tistas. Pregava-se, insistente-
mente, o temor a almas pena-
das, a fantasmas, a anjos maus.
Medo de trovões, de temporais,
de relâmpagos. Consegui esca-
par. E graças a meus pais que,
aos filhos, ensinavam: "Não
acreditem nisso. É bobagem."
E aconselhavam-nos a pedir o
auxílio de Nossa Senhora. Ela,
sim, a compreensiva.

Ora, se aquele deus - pensa-
va, a criança - se intromete até
no leito conjugal, deve, no míni-
mo, ser uma figura sem educa-
ção. Um "voyeur"? Mais, portan-
to, do que amá-lo, era preciso
temê-lo. E isso não dá certo.
Nunca deu. Jesus, antes do úl-
timo suspiro: "Pai, por que me
abandonaste?" Não é de dar dó,
o único filho abandonado pelo
próprio pai? E se não atende o
próprio filho, como acreditar
ouviria filhos dos outros? É con-
fuso, confuso demais...

Nessa complicação toda,
descobri, por fim, a fé. Entre

Uma apavorante
6ª Feira da Paixão
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complicaçãocomplicaçãocomplicaçãocomplicaçãocomplicação
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Corrupção? No Brasil não existe
Isso evidencia queIsso evidencia queIsso evidencia queIsso evidencia queIsso evidencia que
os brasileiros nãoos brasileiros nãoos brasileiros nãoos brasileiros nãoos brasileiros não
acreditam nosacreditam nosacreditam nosacreditam nosacreditam nos
esquemas oficiaisesquemas oficiaisesquemas oficiaisesquemas oficiaisesquemas oficiais
de combatede combatede combatede combatede combate
à corrupçãoà corrupçãoà corrupçãoà corrupçãoà corrupção

José Renato Nalini

A Transparência
Internacional é uma
organização que anu-
almente elabora o Ín-
dice de Percepção da
Corrupção desde
2012. Entre 2023 e
2024, o Brasil caiu do
104º para o 107º lu-
gar, com uma pontuação 34,
numa escala que vai do zero a
cem. É como se um aluno, que
precisaria tirar ao menos cinco
para passar de ano, tirasse 3,4.

Que nota é essa? É a percep-
ção da integridade no país. Quan-
to maior a nota, maior a confian-
ça da população em seu governo.
De acordo com os entrevistados,
o Brasil está abaixo da média glo-

bal, que é 43 e abaixo
da média das Améri-
cas, que atingiu 42.

Estamos empata-
dos com Argélia, Ne-
pal, Tailândia, Maláui,
Peru e Niger. Há dez
anos, empatávamos
com Bulgária, Grécia,
Itália, Romênia, Sene-
gal e Essuatini.

Isso evidencia que os brasilei-
ros não acreditam nos esquemas
oficiais de combate à corrupção.
Embora autoridades federais não
concedam à Transparência Inter-
nacional as credenciais para ava-
liar o Brasil, esse índice deveria
preocupar o governo.

Também está em questão o
funcionamento do sistema Justi-
ça. Um país que combate a cor-

rupção seria mais atuante na pu-
nição de pessoas que se locuple-
tam à custa do Estado. Uma na-
ção que tem milhões sem esgoto,
sem água, sem moradia, sem tra-
balho e sem educação, precisaria
cuidar melhor de seu povo.

Contribui para essa lamentá-
vel performance, o fato de os Pode-
res cuidarem mais dos seus orça-
mentos, de emendas Pix e de Fun-
dos Partidário e Eleitoral, antes de
combater a miséria e a exclusão.

O perigo é a sociedade civil se

acostumar com a bandalheira e
não se importar mais em preserva-
ção dos costumes austeros das ve-
lhas gerações que sabiam distinguir
o que é de todos e o que é meu,
hábitos que muitos parecem ter
condenado ao ostracismo.

É urgente o retorno da ética em
todos os lares brasileiros. Ética para
cobrar compostura de qualquer
agente de autoridade. Ética para
escolher melhor os representantes
no Executivo, no Parlamento e para
cobrar conduta incorruptível dos
integrantes do sistema Justiça.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Gregório José

Há quem repita
com orgulho: "dinhei-
ro não traz felicida-
de". É uma frase que
costuma vir embalada
por intenções nobres,
mas nem por isso dei-
xa de soar como um
daqueles conselhos
descolados da realidade. Soa bem
em verso, mas tropeça na prosa
da vida cotidiana. A verdade,
ainda que desconfortável para
alguns, é que a ausência de di-
nheiro pesa. E pesa muito.

Vivemos tempos em que ro-
mantizar a escassez virou quase
uma virtude moral. Como se a
pobreza carregasse em si uma pu-
reza que a riqueza corrompe. Mas
o mundo real não funciona as-
sim. Faltando o básico, falta tam-
bém o espaço para que floresça o
bem-estar, a saúde mental e até
os afetos. Afinal, é difícil sorrir
diante da conta de luz vencida
ou de uma dispensa vazia.

A ciência vem apontando ca-
minhos que escancaram o óbvio - e
isso nem sempre agrada. Pesqui-
sas respeitáveis mostram que a ren-
da, até certo ponto, está diretamen-
te ligada à sensação de felicidade.
Não por futilidade, mas por permi-
tir segurança, dignidade e liberda-
de de escolha. Ter recursos signifi-
ca poder respirar sem medo do
amanhã. E quem vive sem medo
do amanhã vive melhor hoje.

Há um ponto interessante aqui:
o dinheiro não compra felicidade no
supermercado da vida, mas garan-
te acesso aos meios pelos quais a fe-
licidade pode ser construída. Via-
gens, saúde de qualidade, bons ali-
mentos, tempo livre, educação para
os filhos, ambientes confortáveis.
Tudo isso custa. E custa caro.

Do outro lado, o
caos financeiro é um
destruidor silencioso.
Corrói lares, estressa re-
lacionamentos, desgas-
ta a saúde, tira o sono.
No Brasil, os números
mostram: instabilidade
financeira é um dos
principais motivos de
separações conjugais.

Quando a conta não fecha no fim
do mês, o afeto também balança. É
fácil amar quando se vive em paz.
Difícil é manter o equilíbrio emoci-
onal quando tudo parece ruir.

Sim, a vida precisa de mais do
que dinheiro para ser boa. Precisa
de amor, propósito, amizade e fé.
Mas tudo isso floresce melhor
quando não há a sombra constan-
te da penúria. Não é o dinheiro que
torna as pessoas más. É o que fa-
zem com ele que define quem são.
Da mesma forma, não é a pobreza
que enobrece. É o caráter que resis-
te, mesmo diante dela.

O dinheiro, afinal, é como o ar:
sua presença é silenciosa, mas sua
falta, desesperadora. E ninguém
consegue viver bem sem respirar.

———
Gregório José, Jornalista,
Radialista, Filósofo, Pós
Graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Por um olhar mais sóbrio
sobre o dinheiro e a felicidade

Considerações sobre decisão da 1ª turma do STF
Ives Gandra da

Silva Martins

A decisão da 1ª
Turma do Supremo
Tribunal Federal em
relação ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro de
aceitar a denúncia da
Procuradoria-Geral da
República (PGR) e tor-
ná-lo réu, entendendo que houve
uma tentativa de golpe de Estado
com base no que foi, fundamen-
talmente, encontrado no celular
do coronel Mauro Cid e em sua
delação pre-miada, merece algu-
mas breves considerações.

Trata-se de uma mudança
na jurisprudência do Supremo,
pois, no caso da Lava Jato, ape-
sar do prejuízo de bilhões causa-
do ao Brasil por corruptores con-
fessos, a Su-prema Corte não uti-
lizou a delação premiada como
fundamento de suas decisões e
até entendeu que ela não poderia
servir para embasar prisões.

Como um velho advogado,
com 68 anos de exercício profis-
sional e 61 de magis-tério univer-
sitário e 90 anos de idade, con-
fesso que ainda tenho muitas di-
ficuldades para compreender a
decisão, sem, contudo, fazer qual-
quer crítica aos Ministros. Aliás,
por não criticá-los e, muitas ve-
zes, elogiá-los, sou frequentemen-
te censurado por meus leito-res e
seguidores das redes sociais.

Fato é que, primeiro, para ha-
ver uma tentativa de golpe, seria
necessária uma ação concreta, que
só poderia ser realizada por milita-
res. No entanto, nenhum militar
com comando de tropas saiu às
ruas para essa tentativa.

Lecionei durante 33 anos para
coronéis que seriam promovidos a
generais e, em 2022, creio que apro-
ximadamente 90% dos generais
haviam assistido às minhas aulas
de Direito Constitucional. Lembro-
me perfeitamente de que, durante
as aulas, nos momen-tos de deba-
te, não havia ambiente para que
algum deles cogitasse golpes de
Estado, até porque minhas aulas
eram sobre o respeito à Constitui-
ção, jamais sobre sua ruptura.

Reafirmo: para haver tentativa,
é necessário que exista um ato de

execução do crime. E, nes-
se caso, as Forças Arma-
das seriam as únicas que
poderiam executar um
eventual golpe. No entan-
to, não houve tentativa,
pois sequer houve o início
de uma ação.

Em segundo lugar,
afirmar que o evento de
8 de janeiro foi um gol-

pe é algo mui-to difícil de aceitar.
Digo isso como historiador da Aca-
demia Paulista de História, com li-
vros publicados na área.

Como acadêmico da Academia
Paulista de História, nunca vi, ao
estudar a histó-ria mundial, um
golpe de Estado sem a participação
das Forças Armadas. Destaco, ain-
da, que a minha segunda tese aca-
dêmica foi sobre o impacto das des-
pesas militares nos orçamentos
públicos, analisando todas as co-
nhecidas batalhas mundiais até o
ano 1.200, quando se tornaram tão
numerosas a ponto de não ser mais
possível citá-las individual-mente.

Insisto que o ocorrido em 8
de janeiro não foi um golpe de Es-
tado também por-que ninguém
estava armado. Foi uma baderna,
mas não foi um golpe de Estado.
Uma das participantes estava com
batom e alguns tinham estilingues.
Ora, com batom e esti-lingues não
se faz uma revolução.

O terceiro elemento que me
impressiona é chamar de docu-
mento golpista um pa-pel sem assi-
natura, onde constava uma decla-
ração de estado de sítio.

Ora, o estado de sítio é uma fi-
gura constitucional que existe para
garantir o Esta-do de Direito e não
para rompê-lo. Para ser decretado
pelo presidente, o estado de sítio deve
ser autorizado por maioria absolu-
ta do Congresso Nacional.

Trata-se, portanto, de um pa-
pel sem valor algum, já que o Con-
gresso Nacional jamais autorizaria
o estado de sítio. Sendo assim, não
vale nada, não é um documento.

Quarto ponto que, como ad-
vogado, me parece importante:
muitos dos advoga-dos que eu co-
nheço, alguns brilhantes e respei-
tadíssimos no Brasil, não tiveram
acesso completo à delação premia-
da e a todos documentos.

Como é que eu vou defender o
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meu cliente sem conhecer todos os
elementos que levaram à acusação?
A Constituição, no inciso LV do ar-
tigo 5º prevê a garantia da "am-
pla defesa". A palavra "ampla" é
um adjetivo de uma força ôntica
impressionante. Não é, portanto,
qualquer defesa judicial e proces-
sual. Mesmo assim, a defesa quei-
xou-se de ter tido acesso a apenas
aquela parte que constava dos au-
tos. Tratou-se, portanto, de uma
defesa limitada e cerceada.

Com todo o imenso respeito
que tenho aos Ministros, a matéria
teria, a meu ver, que ser decidida
pelo Plenário da Suprema Corte,
dada a importância da discussão.

Uma vez mais, quero deixar
muito claro que não faço juízo de
valores sobre os Ministros, até por-
que tenho livros escritos com alguns
deles e sempre os admirei como ju-
ristas. Embora, nas decisões judici-
ais, nossa convergência seja muito
grande, nossa divergência ocorre
quando entendo que eles se trans-
formaram em poder político.

Por essa razão é que, hoje, são
obrigados a andar acompanhados
de seguranças. Algo que não ocor-
ria quando eu saía com os Minis-
tros Maurício Corrêa, Moreira Al-
ves, Oscar Corrêa, Cordeiro Guer-
ra, Sidney Sanches, enfim, todos
aqueles que foram meus amigos
de tempos imemoriais, como os de
Aliomar Baleeiro, Hahnemann
Guimarães ou José Néri da Silvei-
ra. Não era necessário uso de se-
guranças, porque era o STF ape-
nas Poder Judiciário.

Significa dizer que os nos-
sos atuais Ministros recebem
um tratamento típico de políti-
cos: quando estão na rua, quem
os aprova, aplaude, enquanto
quem não gosta, os ataca.

Como um modesto advogado
de província e esforçado professor
universitário de Direito Constitu-
cional, creio que não foi essa a in-
tenção dos Constituintes, até por

conta do que presenciei ser discuti-
do durante a elaboração da nossa
Carta Magna. Nos 20 me-ses em
que participei comentando a Cons-
tituição, fui ouvido em audiências
públicas pelos Constituintes, man-
tendo contato permanente com
Bernardo Cabral e visitando Ulis-
ses Guimarães em sua casa, perto
do Jóquei Clube, para discutirmos
pontos da Cons-tituição.

Naquele momento, o objetivo
era, ao sairmos de um regime de
exceção, onde ha-via um poder
dominante, estabelecer três pode-
res harmônicos e independentes.

Retrato, pois, aquilo que vi
na discussão e na formulação de
uma Constituição ampla, prolixa,
mas que tinha uma espinha dor-
sal fantástica, baseada na har-
monia e in-dependência dos Po-
deres, além da previsão dos di-
reitos e garantias individuais, que
são os dois maiores sustentácu-
los da Constituição de 1988.

Como um idoso de 90 anos,
prisioneiro de São Paulo por conta
da dificuldade de locomoção, mas
com a cabeça ainda funcionando
um pouco, embora não mais como
antigamente, gostaria de trazer es-
sas minhas reflexões para aqueles
que me lêem e viram a decisão de
ilustres Ministros do STF, a quem
respeito, mas que têm, entretanto,
neste nonagenário, advogado e
professor universitário, uma inter-
pretação que, infelizmente, em re-
lação ao direito, é bem diferente
daquilo que foi decidido.

Sem ter posição em relação a
A, B ou C, mas apenas analisando
o julgamento como um advogado
com 68 anos de experiência e 61
anos como professor universitário,
que passou 20 meses estudando
para comentar com Celso Bastos,
em 15 volumes e cerca de 10 mil
páginas, a Constituição do Brasil,
essa é a minha opinião.

Fico muito constrangido
de divergir dos meus amigos
da Suprema Corte, que tanto
admiro. Mas, como cidadão,
não poderia me calar.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Uni-
fieo, UniFMU

Fácil é falar de mim, difícil é ser eu
não tinha o devido re-
torno do seu esforço.

Aquele homem mo-
rava em um apartamen-
to "kitinete".

Certo dia ao cru-
zar com um amigo o
amigo perguntou
como ia a vida?

Ele respondeu que
não ia nada bem. Ima-

gine você, no meu apartamento
moram minha mulher, minha so-
gra meu sogro e eu. A minha mu-
lher ronca a noite toda. A minha
sogra sofre gases, meu sogro
fuma, e eu não consigo dormir
bem. Tenho de acordar mais cedo
para ir ao banheiro em primeiro
lugar se não acabo perdendo o
ônibus para o trabalho e se chego
atrasado ao serviço, não me pa-

Walter Naime

Aquele homem
passava todo dia pelo
porteiro do prédio e
sorridente o cumpri-
mentava.

Aquele homem
no ônibus ao ver uma
senhora em pé ofere-
cia o seu lugar.

Aquele homem depois de uma
hora de ônibus, descia e caminha-
va mais dez quarteirões para che-
gar ao seu trabalho.

Aquele homem na fila do ban-
co, quando chegava a sua vez caia
o sistema do computador.

Aquele homem não fazia ho-
ras extras e ganhava pouco.

Aquele homem que pagava
corretamente os seus impostos
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gam o sábado e o domingo, você
acha que isso é vida.

O amigo que estava a ouvi-
lo disse: quer dizer que a coisa
não esta boa?

Claro que não está você
pode reconhecer?

O amigo então disse: por-
que não compra um cabrito e
coloca lá com vocês?

Aquele homem, num tom in-
conformado, disse que o amigo
estava louco ao recomendar a
compra de um cabrito e por no
apartamento. Veja só!

Aquele homem, depois de
um tempo mesmo em duvida, por
não ter mais alternativas, com-
prou o cabrito e lá colocou.

Passadas algumas semanas
cruzou novamente com o amigo
que perguntou como iam as coisas.

Aquele homem quase que
esbravejando disse: eu achava
mesmo uma loucura por um ca-
brito no apartamento, pois ago-
ra alem de tudo o que não ia

bem, o cabrito berra, faz boli-
nhas, e cheira mal.

O amigo num tom amistoso
falou: então ficou pior que antes,
por favor, tire o cabrito de lá.

Aquele homem quase que
atormentado disse: você disse
para eu por um cabrito, agora
diz para eu tirar, eu não en-
tendo mais nada...

Passado algum tempo, os dois
se cruzaram e o amigo perguntou
como ia e a resposta foi lacônica.
Depois que tirei o cabrito melho-
rou muito, já da para viver. O si-
lencio trouxe o entendimento e a
vida continuou, com as dificulda-
des normais e anormais.

Esse cenário pode ser trans-
ferido para a vida do dia a dia,
porque aquele homem era o cara
e esse cara pode ser você, porque
"eles" põem cabrito e tiram ca-
britos do nosso apertamento a
hora que querem e que você con-
tinue falando deles porque se
sentem bem, por ocupar o lugar
onde estão  e não porque estão
fazendo o bem para você o que
"até" pode acontecer.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Instantâneo Vesperal

Enquanto a noite tece os seus longos mistérios
De sombras espectrais de fátua densidade,

Muitos irão passar em velhos cemitérios
A noite virginal dentro da Eternidade.

Corujas nos mourões em aziagos psaltérios
Gemem as guturais estrofes de saudade.
A lua em seu dossel lança raios cinéreos,
E o Rio rola manso e acalanta a cidade.

Com passo taciturno erro no meu destino.
Vou à Rua do Porto e o Elias da Ilusão

Saltitante parece um ágil bailarino.

Em mistérios me enfurno enquanto a bruma desce,
A Inhala Seca desce a Rua do Sabão,

E uma índia sai do Salto e ao céu lança uma prece.

A Procissão de Jesus Ressuscitado
Senhora do Rosário da
Pompéia, no Bairro da
Pompéia, seguindo
rumo à subida da Ave-
nida Piracicamirim
com destino à esquina
com a Avenida Inde-
pendência, onde se lo-
caliza o Cemitério e que
era o local do Encon-
tro. Os fiéis que vinham

da Pompéia tinham alguém en-
carregado de soltar rojões a cada
espaço de tempo, para indicar
mais ou menos, a que distância
estavam. E os fiéis que só vinham
para participar do ato litúrgico
iam chegando e se aglomerando
no local. Nas quadras onde hoje
é o Estádio Municipal existia o
Bosque, um exuberante arvore-
do entrecortado por caminhos de
terra, local onde a criançada ado-
rava brincar com as frutas redon-
das que caíam das árvores como
se fossem bolas de boche.

A procissão que chegasse an-
tes esperava, aumentando a aglo-
meração de fiéis sob o som da Ban-
da de Música Lira Guaraní que
abrilhantava a Procissão, tocan-
do lindos hinos sacros. No mo-
mento em que o Encontro aconte-
cia concretamente, com as ima-
gens de Jesus e sua Mãe Maria

Antonio Oswaldo
Storel

Nos meus tempos
de juventude, quando
participava da Congre-
gação Mariana da Pa-
róquia do Senhor Bom
Jesus, sob coordenação
dos saudosos José Ca-
prânico, Anuar Kraide,
Said Chalita, Fortunato Muzzi, no
tempo do Pároco Monsenhor Mar-
tinho Salgot, um dos atos litúrgi-
cos da Semana Santa que mais me
impressionava e que eu participa-
va com grande alegria, era a Pro-
cissão do Encontro de Jesus Res-
suscitado com sua Mãe Maria.

Era no Domingo de Páscoa,
de madrugada. A imagem de Je-
sus Ressuscitado com aquela ban-
deirinha branca na mão com as
palavras "Eu Sou o Caminho, a
Verdade e a Vida", saía da Paró-
quia às 5 horas da madrugada, e
subia a rua Moraes Barros, carre-
gada pelos senhores Irmãos do
Santíssimo Sacramente (meu Pai
Ernesto participava) e pelos Con-
gregados Marianos, cantando
cânticos sacros e rezando o Terço.

Já a imagem da Virgem Ma-
ria saía, mais ou menos no mes-
mo horário, da Capela de Nossa
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colocadas frente a frente, as pal-
mas dos fiéis e o espoucar dos ro-
jões eram tão fortes que acordava
toda a população da Cidade Alta.
Brincava-se, dizendo que até os
defuntos do Cemitério acordavam.

Então, Monsenhor Marti-
nho Salgot subia na carroceria
de um caminhonete ali colocado
estrategicamente e, de viva voz,
fazia aquela homilia emociona-
da e sua voz ecoava, diante de
um silêncio "sepulcral" e atingia
a profundeza dos coraçõs de to-
dos os fiéis, mesmo os que esta-
vam mais distantes. Terminada
a homilia, formava-se novamen-
te a Procissão de descida pela Rua
Moraes Barros, agora com as
imagens de Jesus e Maria, lado
a lado, todos manifestando mui-
ta alegria pela Páscoa da Ressur-
reição, rumo à Paróquia, onde
era celebrada a primeira Missa
do Domingo de Páscoa.

Todas essas cenas estão niti-
damente gravadas em minha me-
mória e quando chega a Semana
Santa, elas voltam vivas, como se
tudo voltasse a existir e acontecer
de novo como era antes. Mas o
tempo corre e tudo muda, inclusi-
ve a cultura religiosa de um povo!
Confesso que sinto saudade de
tudo isso, sinto saudade das Pro-
cissões! A Procissão do Senhor
Morto, na Sexta-feira Santa, com
a figura da Verônica segurando a
toalha com que enxugou o rosto
de Jesus que nela ficou impresso.
A cena do Lava-pés, quando Je-
sus nos ensina a prática da hu-
mildade diante dos irmãos!

Enfim, estamos celebrando,
nesta Semana Santa de 2025,
mais uma vez, com muita Fé,
"Um Tempo de Conversão", "O
Dia da Salvação", como diz o
hino. Que a Páscoa traga a Pre-
sença de Jesus Ressuscitado ao
coração de todos e, certamente
serão muito alegres e felizes!

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da Emdhap (1991/1992)

ores foram de condução política
e de direção de governo.

Com o susto, o governo, o pre-
sidente e alguns ministros inicia-
ram reações, aumentado a ativi-
dade política, a presença pública e
dando maior visibilidade às reali-
zações e programas. À essas rea-
ções se somaram também algumas
mudanças dos ventos soprados
pela fortuna, passando dos male-
fícios aos favores em relação ao
governo. Esses favores podem ser
identificados na aceitação pelo
STF das denúncias oferecidas pela
PGR contra Bolsonaro e outros lí-
deres do movimento golpista, da
desaprovação de 56% da popula-
ção à proposta de anistia aos con-
denados pelos atos de 8 de janei-
ro, à falta de um movimento uni-
ficador da oposição e ao desempe-
nho apenas razoável do governo
Tarcísio em São Paulo.

O caos internacional causado
pelo tarifaço de Trump também fez
com que a fortuna sorrisse para
Lula, por duas razões: 1) Bolsona-
ro e o bolsonarismo são associados
a Trump. O presidente norte-ame-
ricano é visto como alguém amalu-
cado que semeia o pânico pelo mun-
do; 2) como contraponto, Lula age
com racionalidade, critica o tarifa-
ço, não radicaliza e vários de seus
ministros operam soluções nego-
ciadas para evitar um estrago mai-
or. Lula aparece como o líder que
defende os interesses do país. É
certo que o cenário está ainda ins-
tável e tomado por imprevisibili-
dades. Precisa ser decantado. Mas
Lula e o governo vêm se posicio-
nando bem e isto se transforma
em ativos políticos positivos.

A soma de maior atividade
dirigente com os favores da fortu-
na tem se traduzido numa recupe-
ração da avaliação do governo
como mostra a pesquisa Datafolha.
A avaliação positiva subiu de 24%
para 29% e a negativa caiu de 41%
para 38%. Somados os dois gan-
hos, são 8 pontos e isto é significa-
tivo. Mesmo assim, a avaliação con-
tinua bastante desconfortável.

Aldo Fornazieri

Se aplicarmos os conceitos
maquiavelianos de virtù e fortuna
para analisar o governo Lula, po-
demos constatar alguns paradoxos
e ambivalências de como eles ope-
ram na conjuntura dos últimos
meses. Relembrando que, de modo
geral, a virtù é um conceito que
expressa as qualidades e as virtu-
des do líder, sua capacidade de co-
mandar e de conferir direção e sen-
tido aos acontecimentos políticos.
Ela está relacionada, por um lado,
com meios (de diversas ordens
como, por exemplo, a capacidade
persuasiva e a força política e soci-
al) que o líder dispõe para agir e, por
outro, com a qualidades morais para
manejar os meios e liderar. Isto quer
dizer que se um líder dispor de mui-
tos meios de poder, mas não tem
qualidades de comando e de lide-
rança, poderá fracassar.

Já, a fortuna, é força que dá
origem aos eventos contingentes,
aos acasos e aos imprevistos. Ela
está presente em todas as ações
humanas e tem uma natureza
ambivalente: pode ser boa ou má
– pode favorecer ou prejudicar a
liderança. Quanto menos ativi-
dade política e de comando um
líder, um governo exerce, mais
ele abre as portas para a ação de-
sorganizadora da fortuna. Ou
seja: ele terá menos controle dos
acontecimentos, os outros sujei-
tos políticos  ativos (incluindo a
oposição ou os inimigos) criam
espaços próprios de atuação, au-
mentando as zonas de descon-
trole e de ausência de governa-
bilidade, impactando a realida-
de econômica, política e social.

A queda livre que o governo
e Lula sofreram nas pesquisas,
nos últimos meses, se deveu à sua
falta de virtù, de ação, de direção
e de comando. Os dados da con-
juntura econômica indicavam al-
gumas dificuldades, mas, no
cômputo geral, o cenário não va-
lidava uma queda tão brusca nas
avaliações. Então, os erros mai-
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A fortuna e a estabilização do governo Lula

Lula lidera em todos os ce-
nários da disputa presidencial de
2026. Mas o conjunto dos nú-
meros dessas e de outras avalia-
ções e das avaliações de outros
temas, mostram que, eleitoral-
mente, o país continua polariza-
do. Mesmo que o campo de di-
reita saia dividido em 2026, o que
ainda é uma cogitação, um se-
gundo turno será disputado de
forma acirrada e a margem do
vitorioso deverá ser pequena.

Com Bolsonaro fora da dis-
puta eleitoral, o candidato poten-
cialmente mais competitivo da di-
reita é o governador Tarcísio. Sua
avaliação positiva no governo, pelo
Datafolha, é de 41%. Trata-se de
uma avaliação confortável, mas
não extraordinária. Juntando
essa avaliação com a recuperação
do governo federal e com o desem-
penho eleitoral de Lula, dificilmen-
te Tarcísio arriscará uma possível
reeleição no estado de São Paulo
em nome de uma empreitada ar-
riscada na corrida presidencial.

Para Lula, o ideal seria che-
gar com uma avaliação positiva
do governo no patamar dos 40%
em 2026. Mas isto parece um
pouco difícil. O mais provável é
que o governo possa recuperar
um patamar dos 36%, desde que
faça a coisa certa, mostrando
ativismo, capacidade de direção
e melhoria e visibilização dos pro-
gramas governamentais.

Conseguir aprovar no Con-
gresso o projeto de isenção do Im-
posto de Renda até os R$ 5 mil e a
cobrança para quem ganha acima
de R$ 50 mil será importante para

o governo melhorar o desempenho
nos setores de renda média. Os dois
pontos têm alta aceitação popular.

 A inflação e o endividamen-
to das famílias continuam sendo
pontos vulneráveis nas camadas
de renda baixa. Os bons dados
da economia não serão suficien-
tes se Lula e o governo não me-
lhorarem o desempenho político
e a comunicação, apontando um
caminho de inovação e esperan-
ça para o futuro do país.

Embora a maioria da opinião
pública reprove a tese da anistia,
num placar de 56% contra e 36% a
favor, esse jogo ainda está sendo
jogado. O fato de a oposição ter
conseguido o número suficiente de
assinatura na Câmara para propor
rito acelerado na tramitação do
projeto da anistia mostra que a ar-
ticulação política do governo con-
tinua frágil e com dificuldades de
coordenar os interesses políticos
de partidos de centro-direita que
têm assento no Ministério.

O bolsonarismo está jogando
esse jogo em três tabuleiros: nas
redes, nas ruas e no Congresso.
Com meias verdades e inverdades
inteiras, os bolsonaristas procuram
revestir a campanha com alta dose
de emoção, apelando para os senti-
mentos de solidariedade ante su-
postas injustiças e perseguições. A
dosimetria alta das penas dos
condenados tende a se tornar um
problema não só para o STF, mas
também para o governo e os par-
tidos progressistas e de esquer-
da. É preciso encontrar justifica-
tivas e argumentos sólidos para
evitar de serem empurrados no-
vamente para posições defensi-
vas. Afinal de contas, o defensi-
vismo político vem sendo a marca
desse terceiro mandato. Não é uma
posição confortável nas vésperas de
uma disputa presidencial.

———
Aldo Fornazieri, Profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder
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Ilnah Toledo
Augusto

Nos últimos anos,
as redes sociais trans-
formaram profunda-
mente a forma como as
pessoas se comunicam,
compartilham informa-
ções e se envolvem poli-
ticamente. Um fenôme-
no notável é a tendên-
cia crescente de indivíduos preferi-
rem fazer política diretamente em
nome próprio, em vez de se faze-
rem representar por intermediári-
os tradicionais, como partidos po-
líticos ou organizações.

As redes sociais permitem
qualquer pessoa alcançar um
grande público sem a necessida-
de de intermediários. Isso demo-
cratiza a comunicação e permite
que vozes antes marginalizadas
sejam ouvidas. Indivíduos podem
personalizar suas mensagens e
campanhas de acordo com suas

próprias crenças e va-
lores, sem a necessida-
de de alinhar-se comple-
tamente com a agenda
de um partido ou gru-
po. Além disso, redes so-
ciais permitem uma in-
teração imediata com o
público. Comentários,
curtidas e compartilha-
mentos oferecem feed-
back instantâneo, crian-

do um diálogo contínuo entre o in-
divíduo e sua audiência.

A política direta pode levar à
fragmentação, com muitas vozes
competindo por atenção e influ-
ência. Isso pode dificultar a for-
mação de consensos e a imple-
mentação de políticas coesas. No
entanto, a comunicação direta
pode aumentar a percepção de
autenticidade e transparência, já
que os indivíduos não estão fil-
trando suas mensagens através
de intermediários. Esse fenôme-
no pode desafiar os modelos tra-

dicionais de democracia repre-
sentativa, os quais os cidadãos
elegem representantes para tomar
decisões em seu nome. A política
direta pode enfraquecer a autori-
dade desses representantes e
complicar a governança.

Movimentos como o Black Li-
ves Matter e o #MeToo ganharam
força através das redes sociais,
mobilizando milhões de pessoas ao
redor do mundo sem a necessida-
de de uma estrutura organizacio-

nal formal. Políticos que utilizam
redes sociais para se comunicar di-
retamente com seus eleitores,
apontam essa tendência de ultra-
passar os canais tradicionais de
comunicação política.

As redes sociais estão redefi-
nindo a forma como a política é fei-
ta, permitindo que indivíduos se
envolvam diretamente e façam po-
lítica em nome próprio. Esse fenô-
meno traz tanto oportunidades
quanto desafios, e sua evolução
continuará a moldar o cenário po-
lítico global nos próximos anos.

———
Ilnah Toledo Augusto,
professora, coordena-
dora do Curso de Direi-
to da Anhanguera Pira-
cicaba e do NPJ - Núcleo
de Prática Jurídica.
Doutora em Direito pela
ITE, Mestre em Direito
e especialista. Professo-
ra do NPO - Núcleo Pre-
paratório para Ordem
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(Evangelho de(Evangelho de(Evangelho de(Evangelho de(Evangelho de
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Paiva Netto

Pelos milênios, a
celebração da Semana
Santa demonstra-nos o
inigualável suplício vi-
venciado por Jesus, o
Cristo Ecumênico, o Ce-
leste Estadista, na Sua
dedicação extremada
em prol da humanida-
de, como no drama do Getsêmani.
Sendo Espírito sem mácula, o Un-
gido de Deus voluntariamente car-
regou nossos erros sobre Seus om-
bros, a fim de nos livrar da igno-
rância que origina a Dor.

Pouco antes de ser preso pelos
beleguins do poder da época, de
conformidade com a narrativa de
Lucas (22:39 a 46), o Divino Cruci-
ficado reitera para todos nós:

JESUS NO GETSÊMANI -
"E, saindo, foi, como costuma-
va, para o Monte das Oliveiras;
e também os Seus Discípulos O
seguiram. E, quando Jesus che-
gou àquele lugar, disse-lhes:
Orai, para que não entreis em
tentação! E apartou-se deles cer-
ca de um tiro de pedra; e, pon-
do-se de joelhos, orava, dizen-
do: Pai, se queres, afasta de mim
este cálice; todavia, não se faça
a minha vontade, mas a Tua.

"Então, Lhe apareceu um Anjo
do Céu, que O confortava. E, es-
tando em agonia, orava mais in-
tensamente. E aconteceu que o Seu
suor se tornou como gotas de san-
gue caindo sobre a terra.

"Levantando-se da oração, foi
ter com os Discípulos e os achou
como que dormindo de tristeza. E
disse-lhes: Por que estais dormin-
do? Levantai-vos, e orai, para que
não entreis em tentação".

Jesus, o Senhor do Apocalip-
se, o Pão que desceu do Céu, doa
a Sua própria vida.

De que modo o ser humano
pode manter-se acordado digna-
mente, perante Jesus e a Sua Po-
lítica Eterna, a ponto de compre-
ender o significado divino da
Dor, que fez com que Deus O
abençoasse com Poder e Autori-
dade? Alimentando-se do Pão
que desceu do Céu, porquanto,
antes da definitiva reforma so-
cial, necessário se faz realizar a
do Espírito, mas com Amor, Fra-
ternidade, Solidariedade e Gene-
rosidade. Afinal, as palavras e
os exemplos do Sublime Ser, que
derramou Seu sangue para o
nosso resgate, constituem esse
alimento eterno, consoante le-
mos nas Escrituras:

I - "Eu sou o Pão
Vivo que desceu do
Céu. Se alguém comer
desse Pão, viverá eter-
namente" (Evangelho
de Jesus,  segundo
João, 6:51); e

II - "(...) pelo Seu
sangue [Jesus] nos li-
bertou dos nossos peca-
dos" (Apocalipse, 1:5).

NÃO HÁ POLÍTICA SEM
AMOR SOLIDÁRIO - Como?!
É o seguinte: dizer que Jesus nos
libertou dos nossos pecados sig-
nifica asseverar também que o
Divino Mestre nos deixou um
roteiro doutrinário excelente
para nossa vitória. Ao seguirmos
esse Sagrado Estatuto com ver-
dadeiro espírito de Caridade e de
Justiça, nos transformaremos no
esteio de nossos semelhantes na
Terra. Porquanto não há pecado
maior do que a ausência de Amor
solidário para com os cidadãos
(ou cidadãs) de cada país.

E NÓS RESSUSCITA-
MOS COM ELE - Prossigamos,
pois, aprendendo com Jesus que,
superando os dramas do Getsê-
mani e do Gólgota, ressuscitou
dentre os mortos para conforto e
esclarecimento dos corações ter-
renos. E repetiremos, então, o que
bradamos em 1997, no Rio de Ja-
neiro/RJ, na madrugada de 25
de agosto: Jesus ressuscitou, e
nós, com Ele. Graças a Deus!

A morte é apenas a abertura
de novas experiências de vida. To-
davia, que ninguém considere o
violento ato do suicídio e suas trá-
gicas consequências como uma es-
colha libertadora. Tudo, até a mor-
te, tem leis disciplinantes.

Esses e outros modestos co-
mentários fazem parte de meu li-
vro Jesus, a Dor e a origem de Sua
Autoridade - O Poder do Cristo em
nós (2014), que, para meu gáudio,
tem comovido muitos corações.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com
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Tarciso de
Assis Jacintho

Competência é o
substantivo feminino
com origem no termo
em latim competere que
significa uma aptidão
para cumprir alguma
tarefa ou função. Tam-
bém é uma palavra usa-
da como sinônimo de cultura, co-
nhecimento e jurisdição. No con-
texto empresarial podemos definir
competências como um conjunto de
capacitações, conhecimentos, expe-
riências e qualidades profissionais
que beneficiam a execução de de-
terminados cargos dentro de uma
organização. Diferente das soft e
hard skills, as competências pro-
fissionais são a união dessas habi-
lidades que resultam nas capacita-
ções desejadas pelo mercado. É co-
mum que com o passar do tempo o
próprio do mercado lance novas
competências, que passam a ser "in-
dispensáveis" para profissionais e
marcas que desejam se destacar e
se manter relevantes. Além disso,
essa procura pode partir das de-

mandas internas das
empresas, por meio de
uma reestruturação de
setor, realocação de co-
laboradores, implemen-
tação de ferramentas
tecnológicas, ou, ainda,
diante de novas neces-
sidades que são apon-
tadas pelos consumido-
res. De qualquer forma

as principais, com uma ou outra
variação são: Comunicação, Cria-
tividade, Flexibilidade e Pensa-
mento crítico. Esta semana tive
uma conversa com um cliente que
exemplifica em muito a dificuldade
que todos nós temos, ora para defi-
nir que competências precisamos,
ora para definir as necessárias ao
perfil de um colaborador. Talvez
influenciado por uma excelente reu-
nião que tive com um profissional
de marketing, que está me ajudan-
do a dar uma organizada na minha
comunicação a conversa foi mais ou
menos a seguinte: "Qual é o serviço
que presto para você? Recrutamen-
to, ele respondeu de pronto. Na ver-
dade, não, respondi. Eu atuo na
captação e na retenção de talentos.

Para empresas que dispõe de um RH
eu sou um suporte para os profissi-
onais da área que tem nessa, uma
entre outras tantas demandas. Para
empresa que não dispõe, como no
seu caso, eu desenvolvo estas ativi-
dades para você. Embora neste caso
seja até compreensível que você me
identifique como um recrutador
dada sua demanda imediata, per-
ceba que preciso melhorar minha
comunicação. Não por outro moti-
vo tenho buscado ajuda no marke-
ting para tanto. " Dessa conversa
fechamos a conversa com a se-
guinte conclusão. Por vezes nas
competências onde avaliamos que
temos menos dificuldades é onde
precisamos estar mais atentos.
Quer melhorar suas competênci-
as?  Tenha metas claras, escute e
aprenda sempre e pratique o au-
toconhecimento. Na próxima se-
mana voltaremos a tratar da en-
genharia de cargos. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, pro-
prietário da AssistRH

"Para quem eu fiz tudo isso?"
Cláudio Siqueira

Junior

João sempre foi um
homem de hábitos sim-
ples. Acordava cedo, to-
mava seu café preto sem
açúcar e seguia direto
para a empresa que fun-
dara com tanto suor nos
anos 80. Começou com
uma portinha, fabrican-
do e vendendo, de porta em porta,
doce de leite e goiabada em lata. Dez
anos depois, abriu um pequeno mer-
cadinho - na época chamado de
quitanda - e hoje o negócio se
transformou em uma rede de su-
permercados com alto faturamen-
to. Construiu um império regional
admirado e muito respeitado.

Na cidade, era conhecido como
"Seu João Doceiro", sinônimo de
trabalho duro, persistência e inte-
gridade. Mas, dentro de casa, era
apenas o esposo da Elisa, pai do
Lucas e da Natália - e essa era uma
relação muito mais difícil de admi-
nistrar do que qualquer negociação
empresarial. João era o tipo de pai
que satisfazia todos os desejos dos
filhos e dizia sempre: "Quero dar
aos meus filhos o que eu nunca tive."

Aos 68 anos, João começou a
sentir o peso das decisões que ha-
via postergado. Frustrou-se por ter
negligenciado e adiado um bom
plano de sucessão. A saúde já não

era a mesma, e os filhos,
agora adultos, evita-
vam qualquer conversa
que envolvesse a empre-
sa. "Isso é seu, pai. Não
é a nossa praia", diziam,
com um desconforto no
olhar que João conhe-
cia bem. Essas conver-
sas eram o estopim
para discussões em fa-
mília. Foi então que ele

desabafou, numa dessas conver-
sas truncadas: "Mas eu fiz tudo
isso pra vocês..." Silêncio.

O que João não sabia - ou não
queria admitir - é que o que ele
fez foi por ele. Pela sua história.
Pela necessidade de realização
pessoal e profissional. E, claro,
para ter a dignidade de cuidar
da família. Havia amor, sem dú-
vida. Mas não foi um pacto, nem
uma escolha feita em conjunto.

Os filhos seguiram caminhos
diferentes: Natália tornou-se ar-
quiteta em outra cidade; Lucas,
dentista, tinha seu consultório e
dava aulas na faculdade de odon-
tologia. Nenhum deles se via à
frente da empresa, tampouco ad-
ministrando uma rede de lojas
com mais de 800 funcionários.

A cena de João se repete em
milhares de famílias empresárias
pelo Brasil. A sucessão familiar,
mais do que um processo jurídi-
co ou estratégico, é um drama

humano. Envolve sentimentos,
memórias, mágoas, disputas si-
lenciosas, e acima de tudo, uma
enorme dificuldade: falar sobre
o futuro sem negar o passado.

Planejar a sucessão não é
falar sobre a morte. É falar so-
bre continuidade.

Voltando à história de João,
a mudança começou quando ele
teve coragem de perguntar aos fi-
lhos não o que eles queriam da em-
presa, mas o que desejavam da
vida e como poderiam manter a
principal fonte de renda da famí-
lia ativa. A partir dessa escuta, en-
tenderam que era possível trans-
formar o negócio da família em
um patrimônio com propósito,
mesmo que nenhum dos dois as-
sumisse a operação diretamente.

Começou, então, um processo
de profissionalização da gestão,
com formação de gerentes e dire-
tores. Em conjunto, definiram
como Natália e Lucas acompanha-
riam os resultados e os responsá-
veis pela gestão. Hoje, já discutem
o próximo passo: como organizar
a sucessão patrimonial da família.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300

A competência
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Francisco Neto
Pereira Pinto

Pedro Almodó-
var, o já consagrado
diretor espanhol, lan-
çou em 2024 seu pri-
meiro filme totalmen-
te em inglês, O Quarto
ao Lado, uma adapta-
ção do romance What
Are You Going Through, de Si-
grid Nunez. Agora disponível na
Netflix, o filme faz jus ao respei-
to já conquistado por Almodó-
var como grande diretor e cria-
dor de obras de arte. Se o filme
fosse uma pintura, cada cena é
meticulosamente desenhada
para encantar sem, contudo, per-
der de vista o todo, um belo qua-
dro da sétima arte.

Assisti ao filme depois de as
crianças irem dormir e, embora não
quisesse ficar até tarde em frente à
TV, não consegui parar de assistir
até o filme terminar. Como toda
boa obra de arte, há vários aspec-
tos que chamam atenção e mere-
cem reflexão. Porém, vou fazer
um recorte e realizar um breve
comentário sobre um aspecto se-
cundário que surge logo no início
do filme. Cuidado, há spoiler.

Fred (Alex Høgh Andersen)
é um colega de escola de Martha
(Tilda Swinton), com quem tem
um relacionamento adolescente
antes de servir um ano como sol-
dado na guerra. Quando retor-
na, diz para Martha que já não é
o mesmo, e que pretende partir
em breve. Um dia, já casado com
outra pessoa, e em outro lugar,
durante uma viagem de carro,
em ambiente rural, o casal avis-

ta uma casa pegando
fogo. Fred para o car-
ro e corre para verifi-
car se há pessoas pre-
cisando de ajuda. A
esposa tenta impedi-
lo, mas em vão. Fred
diz que está ouvindo
gritos de pedido de
socorro e que precisa
ajudar. A esposa não

ouve os gritos, mas não consegue
impedir que o marido entre na
casa em chamas. Fred morre an-
tes de atingir o segundo andar, e
curioso é que um dos bombeiros
informa que Fred foi a única pes-
soa encontrada na casa; não ha-
via mais ninguém lá.

Fred, conforme o contexto
das conversas que tinha com
Martha, se sentia culpado pelo que
tinha feito, visto e vivido duran-
te a guerra. Isso nos faz refletir
como são atuais as reflexões de
Sigmund Freud, contidas em seu
texto Os criminosos por senti-
mento de culpa, escrito em 1916.
Freud argumenta que muitas
pessoas são tomadas por senti-
mento de culpa e muitas vezes
não sabem o porquê. Isso leva,
desde jovens até adultos, a come-
terem pequenos delitos, como re-
curso, por assim dizer, para dar
um rosto à culpa que sentem.
Isso, por mais estranho que pare-
ça, proporciona um sentimento
de alívio. Em casos extremos, ar-
gumenta Freud, alguns se tornam
criminosos, não necessariamen-
te porque são maus, mas para en-
contrar, de maneira palpável,
uma fonte para sua culpa.

Fred, no filme, não assassi-
nou uma outra pessoa, mas pôs

Almodóvar com Freud ou sobre
O Outro Quarto ao Lado

um fim em si mesmo - como tudo
leva a crer, como uma saída para
a sua culpa. Os gritos que diz ter
ouvido seriam os da sua consci-
ência, ante o tribunal do supere-
go, ou seria de sua própria morte,
oferecendo as chamas como uma
fogueira da expiação? Isso nos faz
pensar, por exemplo, quantos aci-
dentes, de todos os tipos, são, na
verdade, suicídios e homicídios
motivados por um sentimento de
culpa já preexistente.

Dando um passo a mais, há
os que acreditam que a culpa no
mundo contemporâneo - que já
é quase o reino da liberdade, já
teria desaparecido ou que seja
apenas relíquia em canto mofa-
do. Penso diferente. Entendo
que ela seja, como diria Elis Re-
gina, um perigo na esquina. Dois
exemplos para ilustrar. Michel
Foucault, filósofo francês, já di-
zia, no final da década de 1970,
que no mundo contemporâneo
cada pessoa encara a si mesma
como uma empresa, ou seja, as
pessoas se veem como um em-
preendimento que deve alcançar
o sucesso. Para quem chega lá,

não raro é tomado pela culpa -
porque não se acha merecedor e,
além disso, há os seus à sua vol-
ta que ficaram para trás. Embo-
ra não pareça, isso pode configu-
rar um peso enorme. Por outro
lado, quem não alcança o suces-
so se sente culpado porque acha
que fez algo de errado e passa a
se ver como um fracassado.

Por último, quando reina ab-
soluto o ideal de felicidade, é bem
estranho que a depressão já seja,
desde 2018, a principal causa de
incapacitação no mundo, che-
gando a figurar, do ponto de vis-
ta da epidemiologia, um proble-
ma de saúde pública. Uma pes-
soa facilmente pode se sentir cul-
pada, como argumenta a psica-
nalista Maria Rita Kehl, de não
estar se divertindo tanto como
acha que as outras pessoas estão.
Desse exemplo, pode se generali-
zar para coisas aparentemente
banais da vida, como, por exem-
plo, por comer algo considerado
não saudável ou por faltar um
dia de treino na academia.

De fato, se olharmos com mais
cuidado, o Freud de cem anos atrás
e filmes como O Quarto ao Lado
continuam nos interpretando mui-
to bem e, quanto à culpa, parece
que continua sendo um perigo na
esquina. Cuidado, meu bem!

———
Francisco Neto Pereira
Pinto, professor uni-
versitário, escritor e
psicanalista. Doutor
em Ensino de Língua e
Literatura. É autor de
À beira do Araguaia.
Instagram: @francisco
netopereirapinto

Super Nutrientes
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A indústria de su-
plementos alimentares
vive de propagandas
para empurrar ideias
que tomar pílulas de
nutrientes vai fazer
você viver mais, melhor
e ficar bombado; tudo
enganação, o excesso de nutrien-
tes pode bagunçar seu organis-
mo e deixá-lo doente.

É consenso entre os médi-
cos que uma dieta variada e equi-
librada supre uma pessoa com
todas as vitaminas necessárias,
pois as melhores ainda estão na
quitanda, se algo faltar cabe ao
facultativo recomendar o suple-
mento que geralmente não pas-
sa de somente um tipo.

As “bombas” de
multivitaminas são des-
necessárias e perigosas.
Grandes dosagens inge-
ridas de ferro para com-
bater a anemia, que tor-
na a pessoa fraca e um
cansaço fácil e medica-
mentos com sulfato fer-
roso, só podem ser pres-
critos por esculápios e

quando realmente necessário. É
triste, mas uma das maiores cau-
sas de morte em crianças com me-
nos de 6 anos de idade é o envene-
namento pelo ferro.

Os radicais livres são decor-
rentes de atividade normal das cé-
lulas humanas e são compostos de
oxigênio que danificam as células
sendo causas de envelhecimento e
de câncer, eles são combatidos pe-
los antioxidantes, como o betaca-

roteno, a vitamina C e a vitamina E
em dosagens normais. A ingestão
extra não adianta em nada, o cor-
po se livra do excesso, além disso,
os radicais livres não são de todo
ruim, pois servem como armas para
o corpo combater infecções.

Em relação ás proteínas, fra-
ses do tipo: “quem quer ficar
fortão e bombado precisa de um
número astronômico de proteí-
nas”, é tudo invenção e propa-

ganda falsa, por exemplo, a re-
comendação máxima para um
atleta profissional é de 1,7g por
quilo de peso/dia, mais do que
isso, as proteínas acabam oxida-
das e o corpo as consome como
energia ou reserva calórica, por
exemplo, uma pessoa de 80kg não
precisa de mais de 150g de prote-
ínas por dia, ou seja, dois bifes de
75g, um iogurte de 200ml, 200g
de feijão e mais 1 ovo, não é ne-
cessário comprar nenhum da-
queles “potão” cheio de amino-
ácidos e outras coisas mais.

Não se esqueça, as melho-
res vitaminas estão na quitan-
da e as proteínas essenciais no
açougue e/ou na peixaria.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

Impasse e expectativa
na segurança pública
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unidade federativa. Porém, está
ocorrendo um momento de des-
confiança onde governadores não
alinhados ao presidente Lula te-
mem que Brasília chame para si o
poder de polícia que desde a insti-
tuição dos serviços policiais no
País, há mais de dois séculos, é
uma atribuição estadual.

Espera-se que o Congresso
Nacional – revigorado e mais pres-
tigiado desde os movimentos que
resultaram nas eleições dos atuais
presidentes do Senado e Câmara,
aproveite essa força em benefício
próprio e da instituição policial,
evitando que propostas estapafúr-
dias e de difícil execução e potenci-
al mau resultado, sejam transfor-
madas em lei. Senadores e deputa-
dos prestarão um grande  serviço
à Nação se conseguirem evitar o
choque entre União, Estados e
Municípios por  conta da seguran-
ça pública e a divisão das tarefas
entre os entes federados.

Nada mais justo que a União
– que recebe 58% de todo o impos-
to arrecadado, invista parte des-
ses recursos em segurança. Mas o
ministro Lewandowski e sua equi-
pe precisam utilizar todas as cau-
telas possíveis para não politizar o
setor. Isso provocaria uma polê-
mica que não beneficiará os go-
vernos e nem os seus titulares fe-
derais, estaduais e municipais.

O crime organizado que infes-
ta o país é composto por mais de
70 facções que se incrustam em
todos os Estados e algumas se es-
tendem ao exterior, tornando-as
titulares do crime transnacionais.
O mais adequado é o governo fe-
deral investir e combatê-las. Na
divisão de tarefas - federal, esta-
dual e municipal – é fundamental
definir a tarefa de cada nível.
Nada da federação ou estadual
correr atrás de ladrões de gali-
nhas e do policial municipal ten-
tar combater crimes de alto pa-
drão. Cada um na sua e tudo bem
organizado de acordo com Leis que
definam a função de cada institui-
ção dentro do quadro de seguran-
ça. Esse procedimento vai gerar o
padrão de eficiência e promover a
tranquilidade da população.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente, diri-
gente da Aspomil (As-
sociação de Assistência
Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo)

Dirceu Cardoso Gonçalves

A semana começou com a pre-
ocupação dos governadores pela
manutenção do poder de polícia na
esfera estadual e com os integran-
tes das polícias  olhando para o
movimento da Câmara dos Depu-
tados onde tramita – já aprovado
em duas comissões, o projeto de lei
que pretende retirar as armas de
fogo da condição de equipamento
de trabalho dos agentes encarre-
gados da segurança do presidente
da República, ministros e outras
altas autoridades. Evidente que,
feito isso, será um passo para tam-
bém desarmar a segurança dos
governadores, prefeitos e outras
autoridades. E a coisa poderá fi-
car, como se diz  popularmente, do
jeito que o diabo gosta.

O projeto em andamento na
Câmara nada mais é do que repre-
sália de oposicionistas à pregação
(infeliz e radical) do presidente Lula
contra as armas de fogo. O projeto
estabelece que já que é contra o equi-
pamento, o governante deve ser o
primeiro a deixar de utilizá-lo.

O desarmamento dos agentes
de segurança é uma versão próxi-
ma à estúpida proposta de desar-
mar as polícias, feita por políticos
oposicionistas que não são profis-
sionais da área e, por isso, pouco se
importam se os policiais ficarem
vulneráveis diante dos criminosos
cada dia mais armados, que têm
de enfrentar na defesa da socie-
dade. De mãos vazia, o policial em
confronto terá apenas duas chan-
ces ser alvejado e poder até mor-
rer ou, patetica e indignamente,
correr dos bandidos.

Todo policial, além do que traz
pessoalmente por ocasião da ad-
missão, recebe longo treinamento
específico para ficar em condições
de enfrentar a criminalidade. Fa-
lar em desarmá-los porque isso exis-
te em alguma parte desenvolvida
do mundo, é uma estúpida ofensa
a eles próprios e à população a quem
são encarregados de proteger. Es-
pera-se que essas ideias não avan-
cem além do proselitismo e embate
político pois de nada servem.

O ministro Ricardo Lewando-
wiski, da Justiça e Segurança Pú-
blica, declarou no final de semana
que o governo (federal) já perce-
beu e admite que tem de entrar na
área da Segurança Pública. É por
isso que se empenhou para elabo-
rar a PEC (Proposta de Emenda
Constitucional) da Segurança, que
começa a tramitar pelo Congres-
so. Os novos ditames da lei deve-
rão destinar recursos federais
para o setor e criar facilidades para
que, por ser a esfera administrati-
va com jurisdição sobre todo o ter-
ritório nacional, também se encar-
regue de atuar contra o crime or-
ganizado que atua em mais de uma
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Juiz de Garantias: como teria sido
 o julgamento de Jesus Cristo?

Pilatos ouviu JesusPilatos ouviu JesusPilatos ouviu JesusPilatos ouviu JesusPilatos ouviu Jesus
e não encontrou,e não encontrou,e não encontrou,e não encontrou,e não encontrou,
nem nos fatosnem nos fatosnem nos fatosnem nos fatosnem nos fatos
imputados nemimputados nemimputados nemimputados nemimputados nem
na pessoa dele,na pessoa dele,na pessoa dele,na pessoa dele,na pessoa dele,
qualquer indícioqualquer indícioqualquer indícioqualquer indícioqualquer indício
de crimede crimede crimede crimede crime

Marcelo Aith

No último domin-
go (13), teve início a Se-
mana Santa para os ca-
tólicos, período em que
se rememoram o calvá-
rio, a morte e a ressur-
reição de Jesus Cristo.

Já tive a oportu-
nidade de escrever so-
bre o julgamento de Cristo, tendo
como fio condu-tor a ausência de
provas. Hoje, tentarei analisar
esse episódio sob a ótica da ne-
cessidade imperiosa da figura do
juiz de garantias e da internali-
zação ao processo dos elementos
de informação produzidos na
fase investigativa - uma vez que
são obtidos unilateralmen-te, ou
seja, sem contraditório e ampla
defesa por parte dos investiga-
dos, que, muitas vezes, sequer
são ouvidos nesse momento.

A importância de esses ele-
mentos de informação não serem
incorporados diretamente ao pro-
cesso reside na possibilidade real
de contaminarem os julgadores,
quando estes têm contato com tais
dados, como restou evidente no
julgamento de Jesus.

Jesus Cristo, conforme nar-
ram os evangelhos - em especial os
de Lucas, Marcos e Ma-teus -, es-
tava no Monte das Oliveiras, acom-
panhado de seus apóstolos e de al-
guns discí-pulos, quando foi "sur-
preendido" pela chegada de ho-
mens da guarda do Sumo Sacer-
do-te, que o prenderam. Segundo
os ensinamentos bíblicos, ele já ti-
nha ciência do que acon-teceria.

Durante três anos de vida pú-
blica, Jesus desafiou as mazelas
causadas pelas injustiças dos líde-
res políticos judeus, questionando
suas leis, tradições e o tratamento
segregacio-nista dado a outros po-
vos, como os samaritanos - grupo
étnico-religioso da região central de
Israel, considerado impuro e here-
ge devido às suas diferenças cultu-
rais. Promovendo uma vida mais
igualitária, Jesus se opunha às
desigualdades sociais, criticava a
exclusão de marginalizados como
pobres, doentes e mulheres, e pre-
gava mensagens de amor, per-dão
e compaixão, o que atraía multi-
dões e preocupava os grupos po-
lítico-religiosos da época.

Os líderes temiam que a cres-
cente popularidade de Jesus ame-
açasse seu poder, especial-mente
porque muitos o viam como o

"Messias esperado". O
ponto culminante foi
sua entrada triunfal
em Jerusalém, no Do-
mingo de Ramos. Se-
gundo os evangelistas,
Jesus, acompanhado
por seus discípulos, foi
recebido como rei pelos
judeus de Jerusalém.
Pessoas estendiam man-

tos no chão e o saudavam com
ramos, gesto reservado aos líde-
res políticos, rememorando a re-
cepção de um rei messiânico li-
bertador do domínio romano.

Esse evento alarmou os líde-
res religiosos e políticos - como sa-
duceus, doutores da lei e fariseus.
Os saduceus, grandes proprietári-
os rurais e elites sacerdotais, con-
trolavam a justiça no Sinédrio. Os
doutores da lei interpretavam as
Escrituras, e os fariseus impu-
nham seus rigores ao povo. Preo-
cupados com o apoio popular a Je-
sus, conspiraram para prendê-lo,
manipulando leis e desrespeitando
direitos do acusado segundo a lei
mosaica. Judas Iscariotes, um dos
apóstolos, foi subornado com trin-
ta moedas para entregá-lo.

Jesus foi preso à noite no Jar-
dim do Getsêmani e levado ao
sumo sacerdote Caifás, que o ques-
tionou sobre seus ensinamentos.
Ele respondeu: "Eu falei aberta-
mente ao mundo; sempre ensinei
na sinagoga e no templo, onde to-
dos os judeus se reúnem; nada dis-
se em oculto. Por que perguntas a
mim? Pergunta aos que ouviram o
que lhes ensinei; eles sa-bem o que
eu disse." Com isso, ele reivindica-
va o cumprimento da lei judaica,
que asse-gurava ao prisioneiro o
direito de enfrentar seus acusado-
res - algo que lhe foi negado.

Apesar da proibição da Lei
Mosaica contra julgamentos no-
turnos, Jesus foi condenado pelo
Sinédrio. Testemunhas o acusa-
ram falsamente de querer demo-
lir e reconstruir o templo em três
dias - uma metáfora para sua res-
surreição, não um crime segun-
do a lei. Diante da acusação frá-
gil, Jesus permaneceu em silên-
cio. Ainda assim, Caifás exigiu
uma resposta e o colocou sob ju-
ramento, infringindo a proibição
da autoincriminação e a exigên-
cia de duas testemunhas para
aplicação da pena capital.

A manipulação das leis foi evi-
dente - desde a prisão noturna sem
acusação clara até a condenação

com base em testemunhas falsas.
Sem poder para aplicar a pena de
morte, os líderes religiosos encami-
nharam Jesus a Pilatos, buscando
autorização do Império Ro-mano.

Apesar da insistência dos sa-
cerdotes, Pilatos não encontrou
culpa em Jesus. Propôs en-tão o
privilegium paschale, algo seme-
lhante à graça no direito penal bra-
sileiro, tentando libertá-lo - em vão,
pois a pressão popular prevaleceu.

Ou seja, o povo judeu - que tes-
temunhou os sinais e milagres de
Jesus - foi influenciado pelas in-
formações produzidas isolada e
unilateralmente pelos sacerdotes e
doutores da lei. Julgaram e conde-
naram Jesus sem que fosse possí-
vel a produção da prova sob con-
traditório. A Jesus não foi possibi-
litado o exercício da autotutela di-
ante de seus julgado-res. Pilatos,
como um juiz presidente do Júri,
advertiu que não encontrava em
Jesus qualquer crime que justifi-
casse a pena capital - a morte na
cruz, destinada aos delitos mais
graves, conforme a lei mosaica.

Essas situações não são dis-
tantes da realidade judiciária bra-
sileira. Inúmeros julgamentos con-
denam acusados exclusivamente
com base em elementos de infor-
mação produzidos no inquérito
policial ou nos Procedimentos In-
vestigatórios Criminais (PICs) rea-
lizados pelo Ministério Público. Por
isso, era absolutamente necessário
que o Supremo Tribunal Federal
(STF) tivesse mantido hígido o dis-
positivo do Código de Processo Pe-
nal, intro-duzido pela Lei 13.964/
2019 (Pacote Anticrime), que im-
pedia o aproveitamento direto des-
ses elementos no processo.

Além disso, a figura do juiz
de garantias, que cuida exclusiva-
mente da fase pré-processual, é de
suma importância. Conforme de-
cidiu o STF nas Ações Diretas de
In-constitucionalidade (ADIs) nºs
6298, 6299, 6300 e 6305, haverá
atribuições distintas entre o juiz
de garantias - responsável por afe-
rir a legalidade dos elementos pro-
duzidos na investigação - e o juiz
da instrução e julgamento. A este

último cabe garantir a regula-ri-
dade processual, preservar o di-
reito de defesa e julgar com im-
parcialidade, sem conta-minações
da fase inquisitorial.

Contudo, ao permitir o apor-
te dos elementos de informação
com a denúncia, o STF es-vaziou
a função da separação de funções
entre os juízes, afetando direta-
mente a impar-cialidade e a isen-
ção esperadas dos julgadores. As-
sim como ocorreu no julgamento
de Jesus, aqueles que têm o dever
de julgar sem influências exter-
nas acabam contaminados por
provas produzidas unilateral-
mente, fora do alcance do con-
traditório e da ampla de-fesa - o
que gera condenações injustas e
desprovidas de prova efetiva.

Tivemos a oportunidade de
afastar esse mal - o uso de inqué-
ritos e PICs como base ex-clusiva
de condenações -, exigindo-se a
renovação das provas em juízo,
com respeito ao contraditório.
Porém, a Suprema Corte, alheia à
realidade forense, manteve essa
"pedra de tropeço" para os juízes
das instâncias ordinárias.

Retomando a análise do jul-
gamento de Jesus à luz do institu-
to do juiz de garantias, não se pode
olvidar que a decisão poderia ter
sido outra, caso as provas preci-
sassem ser re-produzidas em juí-
zo, diante do juiz presidente do
"Júri" - o governador romano Pôn-
cio Pilatos. É importante lembrar
que Pilatos ouviu Jesus e não en-
controu, nem nos fatos imputados
nem na pessoa dele, qualquer indí-
cio de crime. Na verdade, Jesus foi
conde-nado pelos "jurados" -  que,
induzidos por elementos de infor-
mação não repetidos pe-rante a
autoridade romana, formaram sua
convicção com base em dados uni-
laterais pro-duzidos pela acusação
(integrantes do Sinédrio).

O sistema processual brasilei-
ro ainda é repleto de julgamentos
pautados apenas em ele-mentos de
informação. Infelizmente, diante
da posição adotada pelo STF, con-
tinuare-mos a ver decisões basea-
das exclusivamente em investiga-
ções unilaterais - feitas pela polí-
cia judiciária ou pelo Ministério
Público -, fazendo-se, assim, tábu-
la rasa do sistema acusatório, que
exige o efetivo contraditório e o
pleno exercício da ampla defesa.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista

Cimento de palhada
de milho

Décio Luiz Gazzoni

A produção de ci-
mento é um processo
altamente intensivo em
energia, contri-buindo
para aproximadamente
7% do consumo total de
energia industrial e ge-
ração de 6 a 8% das
emissões de gases de
efeito estufa em todo o mundo.

A indústria de cimento utili-
za partículas e materiais finamen-
te moídos, como cinzas volantes,
um subproduto da mineração de
carvão, escória e sílica ativa. No
entan-to, o mundo está banindo o
uso de carvão, o que leva à de-
manda de substitutos.

Materiais cimentícios suple-
mentares são frequentemente usa-
dos para substituir parcialmente o
cimento Portland em misturas de
concreto. Para tanto, os materiais
neces-sitam atender a requisitos
como resistência do concreto ou
defeitos visuais, para serem incor-
porados em linhas de produção.

Diversos grupos de pesquisa,
tanto no Brasil (bit.ly/4hGQ8ql),
como no exte-rior - especialmente
na China (bit.ly/40wWEZu) - es-
tão se dedicando à pesquisa e de-
senvolvimento, para identificar
materiais sustentáveis, que possam
ser usados como ma-teriais cemen-
tícios suplementares (SCMs) na in-
dústria de concreto. A incorpora-
ção de SCMs mais abundantes
pode ser uma solução potencial
para atender às demandas glo-bais
de desenvolvimento de sustenta-
bilidade e infraestrutura mais ver-
de de fontes renováveis.

Métodos para utilizar bio-
massa de milho, conhecida como
palha, e processá-la para produ-
zir um material cimentício suple-
mentar estão em desenvolvimen-
to. Os primei-ros resultados mos-
traram que não só é possível usar
fibra de milho e palha como um
SCM eficaz, mas os blocos produ-
zidos têm propriedades mecâni-
cas e de durabilidade aprimora-
das. Blocos de alvenaria que in-
cluem biomassa de milho também
apresentam maior resistência a
rachaduras e estresse de tração.

INOVAÇÃO - Uma das
equipes que vem se dedicando a
estudos nesta área é a do prof.
Mahmoud Shakouri (Universida-
de do Colorado), que desenvolveu
um método para transformar re-
síduos da cultura de milho em ma-
terial cimentício (bit.ly/48oR2mS).
Além de agregar valor aos resídu-
os agrícolas, os blocos apresentam
maior resistência intrínseca, pro-
priedades térmicas adequadas e
resistência à fissuração, compara-
do ao cimento tradicional.

Os estudos demonstraram que
a palha de milho é um isolante tér-
mico natural e renovável. No en-
tanto, possui grande quantidade de
açúcar celulósico solúvel, o que di-
ficulta a reação de hidratação do
cimento. Isso exigiu do grupo de
pesquisa o desen-volvimento de
um método para fazer compósitos
de cimento a partir de palha de
milho, analisando a resistência, a
condutividade térmica e as carac-
terísticas de hidratação dos com-
pósitos (bit.ly/47oHyGT).

Durante o estudo,
foram comparados in-
sumos produzidos com
a) palha de milho lava-
da com água; b) lava-
da com ácido; e c) pa-
lha de milho não tra-
tada. O pré-tratamen-
to da palha de milho
aumenta o teor de óxi-
do de sílica das cinzas

e reduz o teor de cloro e potássio,
a perda por ignição e o tamanho
das partículas, gerando materi-
ais mais reativos e acelerando o
processo de hidratação do cimen-
to. Também aumentam a resis-
tência e a resistividade elétrica do
concreto ao longo do tempo.

Uma solução siliciosa a 3% foi
utilizada no tratamento da palha
de milho para evitar que o açúcar
celulósico afetasse a hidratação do
cimento. Compósitos à base de ci-
mento adicionados com palha de
milho tratada, na dose de 10-20%,
apresentaram a condutividade
térmica ideal e resistência padrão
à compressão. Em conclusão, os
resul-tados mostraram a viabili-
dade de utilizar palhada de milho
na indústria cimentícia.

BENEFÍCIOS E ALERTA
-  As tecnologias abrem novos mer-
cados de agregação de valor ao
milho, forne-cem uma fonte alter-
nativa sustentável de material ci-
mentício para atender às políticas
de mitigação de mudanças climá-
ticas, reduzindo as emissões de
carbono. O material apre-senta
maior resistência à tração de blo-
cos de concreto, propriedades tér-
micas mais efici-entes, reduz a
demanda de energia, com maior
durabilidade e reduzindo a ocor-
rência de rachaduras.

Entrementes, a retirada de
palhada do milho do campo vio-
la princípios básicos da Agrono-
mia, em especial de tecnologias
como o plantio direto, reduzin-
do a taxa de acúmulo de matéria
orgânica no solo, prejudicando
o controle térmico, a conserva-
ção de umidade e a ação de mi-
crorganismos benéficos do solo.

Do nosso ponto de visto, a
solução parece ser estender os es-
tudos com milho a outras plan-
tas com alta capacidade de pro-
dução de biomassa, cuja palhada
tenha carac-terísticas semelhan-
tes às do milho, avaliando-se a
viabilidade agronômica e comer-
cial de colheita parcial da biomas-
sa para produção de cimento.

———
Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro agrônomo,
pesquisador da Embra-
pa, membro do Con-se-
lho Científ ico Agro
Sustentável e da Aca-
demia Brasileira de Ci-
ência Agronômica
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Adilson Roberto
Gonçalves

Infelizmente a re-
volução do título é de
retrocessos, pois não
estamos vivenciando,
de forma geral, situa-
ções que tragam ou re-
presentem melhorias
para o processo de en-
sino-aprendizagem. Alguns pou-
cos exemplos sim, caminham na
direção de aprendizagem mais
efetiva, dinâmica, otimizada e, o
que é muito importante, prazero-
sa para educandos e educadores.
Mas a situação global é de alerta.

Em Campinas, na Unicamp,
atos de vandalismo foram promo-
vidos por um vereador da extre-
ma direita. Não convém dizer seu
nome, uma vez que todos o conhe-
cem em função de suas atividades
deletérias, porém vencedoras nas
redes sociais, quando se contabili-
zam apenas as visualizações e o
engajamento. Nominando-o, se
estaria apenas abrindo uma bre-
cha para novos ataques e nova
profusão de mentiras, pois tais

pseudo-influenciado-
res vivem de fazer ví-
deos para o TikTok e
nada mais produzem.
Quer dizer, produzem
danos à sociedade e à
educação. A mentira já
não precisa de pernas,
pois flui nas ondas ci-
bernéticas impune e
sem controle.

O Instituto de Filosofia e Ci-
ências Humanas (IFCH) da Uni-
camp sofreu interrupção de ati-
vidades didáticas, destruição de
patrimônio histórico e cultural,
além de ataques verbais dessa
corja que se diz militante e apoi-
adora do (não) dito vereador.
O Reitor da universidade está
abrindo processos judiciais con-
tra a atitude, mas também con-
vidando a Câmara Municipal
para, de forma conjunta, escla-
recer à população que a Uni-
camp é uma universidade pú-
blica de excelência e inclusiva,
ao contrário do que os vídeos
mentirosos querem divulgar.

Vemos, assim, a diferença de
postura entre instituições sérias e

Revolução na educação

autônomas e outras que se sub-
metem a ditames nada didáticos.
Em várias instituições educacio-
nais públicas, está sendo proposto
um momento vocacional, de cele-
bração religiosa ou coisa do tipo!
Isso é extremamente grave, pois
estão transformando escolas pú-
blicas em templos religiosos! E to-
dos os envolvidos parece que têm
medo de fazer algo contrário, não
pela ira divina, mas pela represá-
lia de pastores, padres, eclesiásti-
cos e toda sorte de mandantes e
donos religiosos. Tal qual a sua
influência em outras áreas, o co-
mércio nessa seara é grande, a for-
ça econômica e política idem.

Ao longo do mês, tivemos

duas notícias em perfeita oposi-
ção educacional. De um lado, a
Unicamp, novamente, aprova co-
tas para alunos trans, um feito
histórico, entendendo as neces-
sidades reais de todas as pesso-
as. De outro, a Câmara Munici-
pal de São José do Rio Preto pas-
sa a obrigar as escolas a rezarem
uma oração católica, em ato re-
trógrado e inconstitucional. Falta
pouco para voltarmos a acender
fogueiras - e não serão juninas.

Dentre os inúmeros retroces-
sos, deve-se reforçar a necessida-
de nas mudanças curriculares na
formação dos militares que pre-
cisam entender mais sobre a ver-
dadeira história brasileira para
acreditar menos em falsos inimi-
gos, como comunistas e outros
quejandos que não ameaçam o
país. As forças militares devem
existir para proteger a população,
não para atacá-la. O inimigo no-
meado de um Estado não pode
ser sua própria população.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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Prefeito apresenta balanço dos
100 primeiros dias de gestão
Ações emergenciais, investimentos estratégicos e melhorias em
áreas essenciais pautaram os primeiros meses do Executivo
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Abil recebe homenagem
da Câmara de Vereadores
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O prefeito de Piracicaba, He-
linho Zanatta, apresentou na ma-
nhã de ontem (14), o balanço dos
100 primeiros dias de gestão, com
destaque para obras retomadas,
investimentos em infraestrutura
e melhorias significativas nas áre-
as de saúde, habitação e abasteci-
mento de água. A apresentação,
destinada para imprensa, secreta-
riado municipal e demais autori-
dades, aconteceu no auditório da
Secretaria de Educação.

“É necessário mostrar à popu-
lação que a Prefeitura está traba-
lhando para resolver os problemas
da cidade. Piracicaba está dentro
de um contexto, é sede de uma re-
gião metropolitana e precisa voltar
a ser livre, a ser forte. Mas para
isso, precisamos resolver proble-
mas que afetam Piracicaba há mais
de 20 anos. As contas da Prefeitu-
ra continuam sem os recursos ne-
cessários para resolver tudo o que
precisamos, mas pararam de pio-
rar. Fechamos a torneira do des-
perdício para poder retomar os in-
vestimentos que Piracicaba exige e
nossa gestão está fazendo mais com
menos recursos”, destacou o pre-
feito no início da apresentação.

Um dos principais desafios en-
frentados neste início de mandato
foi a crise hídrica. Para amenizar o
problema, a Prefeitura e o Semae
fizeram um decreto emergencial
para conter a crise. A Estação de
Tratamento de Água (ETA) Luiz de
Queiroz estava com dois tanques
cheios de lodo, afetando cerca de
70 mil pessoas em 20 bairros, ocasi-
onando em falta d’água. Com o de-
creto e força-tarefa do Executivo e
da autarquia, os tanques passaram
por limpeza e a ETA voltou a tratar
água em sua capacidade máxima,
de 750 litros por segundo.

Além disso, o Semae ainda
investiu R$ 5,6 milhões para ins-
talação de nova adutora que vai
beneficiar a região de Santa Te-

A apresentação, destinada para imprensa, secretariado municipal e
demais autoridades, aconteceu no auditório da Secretaria de Educação
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resinha. A autarquia também as-
sinou contrato, no valor de R$
9,24 milhões, para implantação
de 1.000 registros de manobra e
válvulas reguladoras de pressão,
que atenderão mais de 100 bair-
ros e 80 mil habitantes.

Na área da saúde, a Prefeitu-
ra promoveu seis mutirões para
zerar filas represadas, atendendo
mais de 9 mil pacientes em menos
de 100 dias. Um dos principais fo-
cos foi a saúde da mulher, com mais
de 7 mil atendimentos realizados
entre consultas ginecológicas e exa-
mes de mamografia e ultrassom.
Para isso, duas carretas especializa-
das foram instaladas na Estação de
Paulista, facilitando o acesso das
mulheres aos serviços. A rede mu-
nicipal de saúde também foi refor-
çada com a entrega da nova Unida-
de de Saúde da Família (USF) do
Monte Líbano, a farmácia de Arte-
mis e a ampliação da frota do Samu,
com quatro novas ambulâncias. O
Consultório de Rua também ganhou
uma van nova, com capacidade

para atender mais de 250 pesso-
as em situação de rua por mês.

Na área habitacional, a Secre-
taria de Habitação e Regularização
Fundiária iniciou a convocação de
mais de 1.600 mutuários com con-
tratos antigos firmados com a
Emdhap. O objetivo é atualizar ca-
dastros, verificar pendências e for-
malizar a posse dos imóveis. A pas-
ta também destravou processos de
titularização parados desde 2021,
por meio da modalidade Reurb-S
(Regularização Fundiária de Inte-
resse Social): já estão em anda-
mento ações de regularização
fundiária em 13 núcleos, abran-
gendo 577 lotes, além da contra-
tação de empresa para atuar em
outros 12 núcleos, com 359 lotes.
Outros 1.218 lotes estão em licita-
ção, em convênio com o PAC, e 1.588
em processo por meio de parceria
com a CDHU. Mais 388 lotes es-
tão em fase final de entrega.

No campo da infraestrutura,
a Secretaria de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos se desta-

cou pela retomada de serviços es-
senciais e qualificação dos espaços
urbanos. Um total de 31 vias rece-
beu recapeamento asfáltico, totali-
zando mais de 392 mil metros qua-
drados. As obras passaram a se-
guir um rigoroso controle de qua-
lidade, com análises técnicas e en-
saios tecnológicos que verificam
resistência, durabilidade e aderên-
cia dos materiais. Até o momento,
78 km de recape e 46 km de pavi-
mento em concreto passaram por
essa fiscalização. Outro ponto im-
portante foi a modernização da ilu-
minação pública. Nestes 100 dias,
mais de 18 mil pontos de luz fo-
ram substituídos por luminárias
LED, contribuindo para maior se-
gurança e eficiência energética.

“Essa retomada exige tempo e
trabalho, e também um pouco de
paciência. O importante é olhar
para a frente e ver que o que está
sendo feito hoje, coloca Piracicaba
no rumo certo. Vamos seguir no
trilho da gestão de resultados”,
completou Helinho Zanatta.

A Câmara de Piracicaba, por
iniciativa do vereador Fábio Sil-
va (Republicanos), por meio do
requerimento 218/2025, parabe-
niza o Grupo Abil pelos 25 anos
de realização de cultos evangéli-
cos nas dependências de sua
sede, localizada na rua do Rosá-
rio. A entrega da honraria ocor-
reu na manhã desta segunda-fei-
ra (14), em ato solene que contou
com funcionários e diretores da
empresa, além de pastores que
apoiam os trabalhos religiosos.

O vereador Fábio Silva agra-
deceu, em primeiro lugar, a Deus
pela oportunidade de homenagear
o grupo empresarial, destacando
sua disposição em propagar o evan-
gelho de Cristo e dar continuidade
a um trabalho pastoral que, segun-
do ele, “começou na garagem, pelo
pastor Robinho”. O parlamentar
ressaltou a força das mensagens
evangélicas como fator de trans-
formação de vidas. Também des-
tacou o papel da Câmara na con-
cessão da honraria e o legado das
famílias Zocca e Capaldi, pelo aten-
dimento prestado aos clientes.

O fundador e presidente do
Grupo Abil, Euvaldo Zocca, ex-
pressou sua satisfação pela home-
nagem concedida pela Câmara.
Em seguida, passou a palavra ao
também fundador do grupo, pas-
tor da Catedral da Paz, localizada
no Distrito de Santa Teresinha,
que saudou a todos com a Paz do
Senhor e falou sobre o trabalho
desenvolvido na empresa ao lon-
go desses 25 anos, com o propósi-
to de levar a mensagem divina
como alicerce inabalável.

Na sequência do ato solene, o
pastor Rubens José de Melo de Al-
meida (Rubinho) fez uma oração
de agradecimento e afirmou que,

Trajetória do grupo é realçada pelo vereador Fabio Silva (Republicanos)

Guilherme Leite

neste momento especial do Grupo
Abil, “tudo já estava escrito na eter-
nidade”. Ele também realizou a
unção de todos os presentes no ato.

O pastor José Benedito de Sou-
za, da Comunidade Evangélica
Amigos de Cristo, concedeu a bên-
ção final, agradecendo a Deus pela
“base sólida com que a empresa se
pauta em levar a mensagem divi-
na”, conforme enfatizou.

Também participaram da
entrega da honraria o pastor
João José Castellazzo, da Co-
munidade Evangélica Amigos
de Cristo, e Mateus Zocca, fi-
lho de Euvaldo Zocca.

No texto do requerimento de
congratulações, o vereador Fábio
Silva relata que a Abil Grupo Uni-
das, formada a partir da fusão
de empresas, oferece planos fu-
nerários e assistenciais. Sediada
na cidade de Piracicaba, a empre-
sa tem se destacado, sob a lide-
rança da família Zocca, pelo aten-
dimento humanizado, pela aten-
ção às necessidades de seus asso-
ciados e pela atuação com profis-
sionalismo, empatia e amor.

O grupo reúne diversas em-
presas que atendem os municípi-
os da Região Metropolitana de Pi-
racicaba, oferecendo uma ampla
gama de benefícios, entre eles:
centro médico, clínicas médica,
oftalmológica e odontológica, far-
mácia, ótica, escola técnica de
cursos profissionalizantes, equi-
pamentos ortopédicos, corte de
cabelo gratuito, veículos acessí-
veis, ambulâncias para atendi-
mentos não emergenciais, veícu-
los assistenciais e de logística,
chácaras para festas, parcerias
com clubes de lazer e serviços di-
versos, com atuação 24 horas nos
segmentos de funeral e cremação.CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Vereador apresenta ações de combate à pedofilia

O deputado estadual Alex
Madureira foi homenageado
como Associado Beneméri-
to do International Institute
for Social Stability| 2i2 Insti-
tute. A entrega da homena-
gem simboliza o reconheci-
mento do trabalho do parla-
mentar na promoção da cul-

tura de Governança Ambien-
ta l ,  Social  e Empresar ia l
(ESG) no Brasil, um movi-
mento que busca integrar
práticas sustentáveis e so-
ciais nas atividades empre-
sariais e governamentais.
Na foto, Madureira e Alex Sal-
vaia, CEO do 2i2 Institute.

HOMENAGEM

Divulgação

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) esteve, nesta se-
mana, no gabinete do vereador
Brano Veiga, em Ribeirão Preto
(SP), para apresentar o trabalho
que desenvolve há 17 anos à fren-
te da campanha de combate à
pedofilia no município.

Durante o encontro, Paulo
Henrique expôs as atividades
do Fórum Permanente de Com-
bate à Pedofilia, iniciativa que
lidera em Piracicaba com foco
na prevenção e conscientização
sobre os crimes de abuso e ex-
ploração sexual infantil. Ele
também compartilhou detalhes
das legislações municipais que
respaldam a campanha, além
das palestras e ações educati-

vas realizadas em escolas, ins-
tituições e eventos públicos.

O vereador apresentou ainda
os materiais informativos utiliza-
dos na campanha, como folders,
cartilhas, adesivos, camisetas e
outros itens voltados à dissemi-
nação do tema entre crianças, jo-
vens, famílias e educadores.

Brando Veiga demonstrou in-
teresse em implementar ações se-
melhantes em Ribeirão Preto e
destacou a importância de inicia-
tivas legislativas e educativas
como as desenvolvidas por Paulo
Henrique. A troca de experiências
busca ampliar o alcance da luta
contra a pedofilia no Estado de São
Paulo e fortalecer políticas públi-
cas de proteção à infância.

Assessoria Parlamentar

Paulo Henrique (Republicanos) visitou o gabinete do vereador
Brando Veiga, na cidade do extremo oeste paulista

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Homenagem reconhece trajetória de profissional
O vereador Valdir Vieira Mar-

ques (PSD), o Paraná, reconheceu,
na tarde desta sexta-feira (11), a
trajetória de Deise Juliana Fortu-
nato Bianchini como profissional
da saúde. O voto de congratula-
ções proposto pelo parlamentar no
requerimento 1.061/2024 foi entre-
gue em ato solene no hall do salão
nobre da Câmara, com a presença
de familiares da homenageada.

Nascida em 1º de março de
1979 em Campo Limpo Paulis-
ta (SP), Deise formou-se em
2006 como auxiliar de enfer-
magem na Escola de Saúde de
Piracicaba e, em 2011, como
enfermeira  na  Faculdade
Anhanguera de Limeira (SP).

Começou a carreira no serviço
público em 2005, ao participar de
um processo seletivo no Centro de
Reabilitação Piracicaba para o car-
go de agente comunitária de saú-
de. Exerceu a função na USF

(Unidade de Saúde da Família)
Bosques do Lenheiro I até 2009 e,
na sequência, teve seu primeiro tra-
balho na enfermagem ao ingressar
na Santa Casa de Piracicaba.

Em 2011, foi convocada, após
ser aprovada em concurso públi-
co municipal, para assumir como
auxiliar de enfermagem no PSF
(Posto de Saúde da Família) Jara-
guá I, indo depois para a USF Bos-
ques do Lenheiro II, onde ficou até
2018, quando prestou novo con-
curso, desta vez para enfermeira,
o que a fez em junho do mesmo
ano começar a exercer a função na
UBS Pauliceia/Coreia. Também
trabalhou nas UPAs (unidades de
pronto-atendimento) da Vila Cris-
tina e da Vila Sônia.

“Estou muito feliz em prestar
essa homenagem a você, que fez
um bom trabalho no Bosques do
Lenheiro, na Santa Casa, no Ja-
raguá e na Vila Cristina e agora

faz na Pauliceia. Sabemos que é
uma tarefa muito árdua e, pela ex-
periência que tem, é muito mais
do que merecido esse voto de con-
gratulações”, disse Paraná.

Deise agradeceu ao vereador.
“Agradeço pelo reconhecimento do
meu trabalho e por tudo o que você
tem ajudado em nossa comunida-
de”, afirmou a homenageada.

Assessoria Parlamentar

Deise Bianchini foi homenageada pelo vereador Paraná
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BOM DIA
Depois da Quaresma,

começou a Semana San-
ta (Domingo de Ramos),
um momento único para
os cristãos, principal-
mente para a Igreja Ca-
tólica. Cada dia, um
acontecimento sagrado
vivido por Jesus, com
destaque para a Sexta
Feira da Paixão até a co-
memoração da Páscoa.
Feriados pela frente, com
final de semana prolonga-
do como gosta o bom
brasileiro. Um bom dia e
boa semana para você.

MANCHETE
Os Estados Unidos

convidam (provocam) a
China para conversar
(negociar), mas com
iminente recusa. Nada
de papo (acordo).

BASTIDORES

(Primeiro)
O Campeonato Brasi-

leiro começou causando
traumas para os técni-
cos. Cada rodada tem
um "rifado". Muitos na
"corda bamba".  O deta-
lhe é a má fase dos téc-
nicos brasileiros. Perde-
ram o protagonismo.

(Segundo)
Glória Perez (autora)

conversa sem proble-
mas sobre motivos da
sua saída da Globo. Con-
firma que um dos moti-
vos foi o não acordo para
debater o tema aborto
(novela "Rosa dos Ven-
tos"). Outro seria a deci-
são sobre seu trabalho
entrando no ar somente
em 2026 e não em 2025,
conforme o combinado.
"Três Graças", de Agui-
naldo Silva, deve substi-
tuir "Vale Tudo".

(Terceiro)
Depois do café e do

ovo, chegou a vez do to-
mate aparecer como vilão.
Com meta inicial fixada
em 3%, a inflação acumu-
lada chega a 5,48%.

DICA
A saúde mental é

muito discutida nos dias
de hoje. Define-se como
um sofrimento vivido de
forma silenciosa com
graves consequências.
Em casa e no trabalho.
Principais sintomas: fa-
diga, dificuldade para
concentração/decisão,
negatividade, falta de
apetite, alteração no
sono e humor deprimido.

DOIS TOQUES

(Um)
Notícia boa: a Prefeitu-

ra Municipal dando aten-
ção (zeladoria) a imagem
da Rua do Porto. O mes-
mo pode ser pensado so-
bre as praças do centro
(Catedral/José Bonifácio)
até uma decisão final vi-
sando sua remodelação.

(Dois)
Prefeito Helinho Zana-

ta tem um sentimento de
que ainda vai enfrentar
muitas dificuldades na ad-
ministração da cidade.
Pelo menos até a metade
do ano. Prevê mais facili-

dades no segundo se-
mestre, então colocando
seus planos em ação.

LÁ&CÁ

(Lá)
Com a chegada dos

tarifaços, praticamente to-
das as nações se mexem
em busca de outros cami-
nhos. Até a China se mo-
vimenta. Suas lideranças
vão visitar países asiáticos
vizinhos com objetivo de
abrir novos mercados.

(Cá)
Segundo a Organi-

zação Mundial da Saú-
de, pesquisas recentes
apontam para a queda
mundial do consumo de
álcool por parte dos jo-
vens. No Brasil, a média
de 8,6 litros, passou
para 7,7 litros.

XVZÃO
Federação Paulista

de Futebol prevê para o
dia 15 de junho, o início
da Copa Paulista/26. Já
vencido o prazo para ins-
crições, a entidade pen-
sa no regulamento e ta-
bela. A mesma diz estar
aberta a sugestões. O XV
como todos os demais,
focam nas dificuldades fi-
nanceiras num certame
deficitário. Desejo maior
seria por maior ajuda por
parte da federação.

GENTE NOTA 10
Abraços para os ami-

gos Marcos Turola (Difu-
sora) , Renato Turim, o
ótimo comunicador Duar-
te Yamanaka, santista Ju-
lio Galvão, Luiz Vieira Pris-
co e o santista Milton Ti-
etz. Sucesso eterno.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O XV pensa em ape-

nas competir ou buscar o
título na Copa Paulista?

PONTO FINAL
A PEC anistia mexe

com Brasília. E, movimen-
ta os Três Poderes. Evi-
tando ficar   pressionado,
o deputado Hugo Motta,
presidente da Câmara,
avisou (internamente) que
buscaria negociações
para evitar embates.
Como assim? O que pen-
sar quando se fala em
negociar com o Poder Ju-
diciário? O Supremo Tri-
bunal tem uma missão
por demais sagrada e co-
nhecida: defender a cons-
tituição, além de julgar
respeitando/obedecendo
rigorosamente as leis vi-
gentes. Não cabe em
qualquer contexto a pala-
vra negociação. Nessa
nossa atual democracia
brasileira, o que prejudica
(e muito), são os encon-
tros, eventos, reuniões,
nutrindo  sentimentos pe-
rigosos, explicitando um
ser próximo (ou refém)
do outro. Os poderes,
obrigatoriamente devem
ser harmoniosos, mas
claramente independen-
tes. Sensação atual não
está fazendo bem ao cli-
ma político brasileiro,
conturbando e embaçan-
do a consagrada sobera-
na democracia popular.
Voltamos amanhã. Até lá.

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Tombamento federal protege
prédios da Boyes e orla do rio
Medida do IPHAN impede alterações na paisagem histórica
e cultural da orla e fortalece a luta por sua preservação

O Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(IPHAN), do Ministério da Cultu-
ra, publicou o tombamento emer-
gencial do Complexo Beira Rio, em
Piracicaba, em resposta a um pedi-
do apresentado pelo Movimento
Salve a Boyes e fundamentado por
um extenso dossiê técnico, cultu-
ral, histórico e ambiental. A deci-
são tem como objetivo evitar da-
nos irreversíveis à paisagem cultu-
ral da região, sobretudo diante da
ameaça representada pela constru-
ção do projeto imobiliário “Miran-
te Boyes”, anteriormente denomi-
nado “Boulevard Boyes”.

O tombamento, registrado sob
o processo nº 01506.000338/2024-
19, abrange 19 imóveis públicos e
privados, incluindo a antiga fábri-
ca de tecidos Boyes, o Engenho Cen-
tral, o Museu da Água, o Largo dos
Pescadores, parques, praças, casa-
rões e áreas de lazer ao longo das
margens do Rio Piracicaba. A me-
dida protege não apenas edificações
isoladas, mas um conjunto paisa-
gístico que compõe a identidade
histórica e cultural do município.

De acordo com a Nota Técni-
ca nº 226/2025 do IPHAN-SP, a
decisão se baseia no risco iminente
de descaracterização do local, mo-
tivado por sucessivas alterações le-
gislativas municipais que flexibili-
zaram restrições urbanísticas e
permitiram a verticalização da orla.
O novo empreendimento, com qua-
tro torres de mais de 90 metros e

Incêndio no barracão da Boyes: cerca aberta e patrimônio sem nenhuma proteção
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cerca de 440 unidades residenci-
ais, causaria, segundo o IPHAN,
uma “intrusão desproporcional”
em relação ao entorno, marcado por
edificações de baixo gabarito e uso
predominantemente público.

A antiga fábrica Boyes é um
símbolo da história industrial de
Piracicaba e da relação entre o rio
e a cidade. O espaço também é
palco de manifestações tradicio-
nais como a Festa do Divino, o
Cururu, a Congada, o Samba de
Lenço e o Batuque de Umbigada
— expressões reconhecidas como
patrimônio imaterial.

O tombamento emergencial
garante que o IPHAN, em parceria
com o Movimento Salve a Boyes,
conduza, ao longo dos próximos 12
meses, um inventário participativo
e estudos técnicos detalhados. Essa
etapa preparatória resultará na de-
limitação definitiva do perímetro e
na elaboração de diretrizes de pre-
servação e gestão do Complexo.

O Movimento Salve a Boyes
celebrou a decisão como uma
conquista da sociedade piracica-
bana. “Essa vitória é o resultado
de uma luta coletiva e plural, tra-
vada por artistas, historiadores,

professores, ativistas e cidadãos
engajados na defesa do nosso
patrimônio. Preservar a Boyes e
a orla do rio é preservar a histó-
ria de Piracicaba e projetar a ci-
dade para o futuro”, afirma a
coordenação do movimento.

Com o tombamento em ní-
vel federal, Piracicaba eleva o re-
conhecimento de sua paisagem
cultural à esfera nacional, o que
poderá fortalecer políticas de pre-
servação, atrair investimentos
em turismo sustentável e refor-
çar o orgulho da população com
seu patrimônio histórico.

IIIIIMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTO     DEDEDEDEDE R R R R RENDAENDAENDAENDAENDA

Nova tabela começa a valer em maio
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva editou a Medida Provisó-
ria nº 1.294, que corrige a tabela
progressiva do Imposto de Renda.
Os novos valores passam a valer
em maio deste ano, mas a mudan-
ça afeta apenas as declarações que
serão feitas em 2026. O Congresso
Nacional tem agora 120 dias para
analisar a medida.

De acordo com a norma pu-
blicada no Diário Oficial da União
desta segunda-feira, 14 de abril,
brasileiros que ganham até dois
salários mínimos por mês (R$
3.036) seguirão isentos de Imposto
de Renda. Para quem ganha aci-
ma de R$ 3.036, a tributação co-
meça a incidir em “faixas” – que
chegam a um imposto de 27,5%
sobre a renda mensal que ultra-
passar os R$ 4.664,68.

As pessoas que ganham até
dois salários mínimos já eram isen-
tas em anos anteriores. No entan-
to, o governo precisou atualizar a
tabela do IR em razão do novo mí-
nimo de R$ 1.518, estabelecido com
a publicação da Lei Orçamentária
Anual (LOA) para 2025. Sanciona-
da pelo presidente Lula no último
dia 10 de abril, a LOA estabeleceu
aumento real de 2,5% em compa-
ração com o valor que vigorou no
ano passado, mantendo o compro-
misso do governo Lula de reajuste
do mínimo acima da inflação.

ISENÇÃO ATÉ R$ 5 MIL —
Para 2026, o Governo Federal já

havia enviado ao Congresso Naci-
onal o Projeto de Lei (PL nº 1087/
25) que eleva a isenção do Imposto
de Renda para quem ganha até R$
5 mil por mês. No entanto, o texto
ainda vai tramitar pela Câmara dos
Deputados e pelo Senado Federal.

DECLARAÇÃO — Até as 10h
desta segunda, a Receita Federal
havia contabilizado a entrega de
cerca de 12,2 milhões de declara-
ções do Imposto de Renda da Pes-
soa Física (IRPF) 2025, ano-calen-
dário 2024. A expectativa é de que
46,2 milhões de declarações sejam
entregues até o fim do prazo. O
envio da declaração após 30 de
maio estará sujeito a multa.

ACESSO RÁPIDO – A de-
claração é obrigatória para pesso-
as físicas que receberam em 2024
rendimentos tributáveis acima de
R$33.888, assim como aquelas que
obtiveram receita bruta da ativida-
de rural acima de R$169.440; ope-
rações em Bolsa de Valores acima
de R$40 mil, ou menor, se houver
ganho sujeito ao Imposto de Ren-
da; e rendimentos isentos ou ex-
clusivos acima de R$200 mil. Pes-
soas que receberam até dois salári-
os-mínimos mensais durante 2024
(salvo se enquadradas em outro
critério de obrigatoriedade) estão
isentas da declaração.

Desde 1º de abril, a declara-
ção pré-preenchida do Imposto de
Renda 2025 está totalmente dispo-
nível para os contribuintes. A de-

claração apresenta informações
sobre rendimentos, pagamentos e
deduções, garantindo mais rapidez
e segurança no envio. Para acessá-
la, é necessário possuir conta gov.br
nos níveis ouro ou prata.

OUTRAS MUDANÇAS —
A declaração terá poucas mudan-
ças em relação à do ano passa-
do. As principais são as situa-
ções em que o contribuinte está
obrigado a entregar o documen-
to, por causa do reajuste da fai-
xa de isenção no ano passado.

Em relação às obrigatorieda-
des, as mudanças foram as seguin-
tes: 1) Valor de rendimentos tribu-
táveis anuais que obrigam a entre-
ga da declaração subiu de R$
30.639,90 para R$ 33.888,00; 2)
Limite da receita bruta de obriga-
toriedade para atividade rural su-
biu de R$ 153.999,50 para R$
169.440,00; 3) Quem atualizou
valor de bens imóveis e pagou gan-
ho de capital diferenciado em de-
zembro de 2024 terá de preencher
a declaração; 4) Quem apurou
rendimentos no exterior de apli-
cações financeiras e de lucros e di-
videndos passou a declarar anu-
almente; 5) As demais obrigatori-
edades foram mantidas.

Outra mudança é a maior pri-
oridade para quem simultanea-
mente utilizou a declaração pré-
preenchida e optou pelo recebimen-
to da restituição via Pix. Até o ano
passado, a prioridade era definida

apenas com base na utilização de
uma das duas ferramentas.

Três campos na declaração
foram extintos: título de eleitor;
consulado/embaixada (para re-
sidentes no exterior); número do
recibo da declaração anterior
(em declarações on-line).

MULTA — Quem enviar a de-
claração fora do prazo deverá pa-
gar multa de 1% sobre imposto de-
vido, com valor mínimo de R$
165,74, ou de 20% do valor devido,
prevalecendo o maior valor.

RESTITUIÇÕES — De acor-
do com documento publicado no
Diário Oficial da União (DOU), as
restituições (ano-base 2024) serão
efetuadas em cinco lotes, no perío-
do de maio a setembro de 2025, con-
forme as seguintes datas: primeiro
lote: 30 de maio; segundo lote: 30
de junho; terceiro lote: 31 de julho;
quarto lote: 29 de agosto; e quinto
e último lote: 30 de setembro.

Ao considerar as prioridades
determinadas por lei, o pagamento
das restituições seguirá a seguinte
ordem: idade igual ou superior a
80 anos; idade igual ou superior a
60 anos, pessoas com deficiência e
pessoas com doença grave; pessoas
cuja maior fonte de renda seja o
magistério; pessoas que utilizaram
a declaração pré-preenchida e que
optaram por receber a restituição por
PIX; pessoas que utilizaram a de-
claração pré-preenchida ou optaram
por receber a restituição por PIX.

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

Câmara celebra o Dia do Rio Piracicaba
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba realiza, nesta terça-fei-
ra (15), a partir das 19h30, uma
reunião solene em comemoração
ao Dia do Rio Piracicaba. A ini-
ciativa é da vereadora Rai de Al-
meida (PT), por meio do reque-
rimento 30/2025, em cumpri-
mento ao Decreto Legislativo 32/
2015, que instituiu a data no ca-
lendário oficial do município. A
solenidade acontece no Salão No-
bre “Helly de Campos Melges”,
no prédio principal da Câmara,
localizado na rua Alferes José
Caetano, 834, Centro.

Com o objetivo de celebrar a

importância histórica, ambiental
e simbólica do rio que dá nome à
cidade, o evento também promo-
verá um espaço de reflexão sobre
os desafios que envolvem sua pre-
servação. A programação conta-
rá com palestra do tecnólogo em
Gestão Ambiental Igor Alessan-
dro Serra, coordenador ambien-
tal do Grupo Dedini e cofunda-
dor da Casa do Hip Hop, que
abordará o tema “Desafios da
Gestão do Rio Piracicaba”.

Durante a solenidade, será
prestada homenagem à ex-ve-
readora Laurisa Maria Jorge
Cortellazzi, autora da legisla-

ção que criou oficialmente o
Dia do Rio Piracicaba. A inicia-
tiva reconhece o trabalho da ex-
parlamentar em defesa das ques-
tões ambientais e da valorização
do rio como patrimônio natural
e cultural da cidade.

“Entendemos que é de fun-
damental importância retomar-
mos as atividades parlamentares
sobre o Rio Piracicaba – como
essa solenidade – uma vez que
precisamos, talvez mais do que
nunca, defender o nosso rio. É
preciso debater sobre ele, refletir
sobre os problemas que o asso-
lam e buscar caminhos efetivos

para sua preservação”, destacou
a vereadora Rai de Almeida.

A parlamentar também enfa-
tizou o caráter reflexivo do even-
to. “Vamos celebrar o Dia do Rio
Piracicaba de maneira comprome-
tida, chamando a atenção da so-
ciedade para a necessidade de lu-
tarmos por sua preservação.”

A solenidade terá transmis-
são ao vivo pela TV Câmara, nos
canais 11.3 da TV digital aberta,
4 da Net/Claro e 9 da Vivo Fi-
bra, além das plataformas digi-
tais da Câmara – site oficial
(camarapiracicaba.sp.gov.br),
Facebook e YouTube.
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Frias Neto celebra trimestre de
sucesso com "Churrascada"
Festa comemora metas superadas e resultados expressivos nos setores comerciais e
administrativos; encontro foi no Varanda Jequitibá, reunindo mais de 200 colaboradores

Na última quinta-feira, 10 de abril, o res-
taurante Varanda Jequitibá foi o cenário de
uma grande celebração promovida pela Fri-
as Neto Consultoria de Imóveis. A "Churras-
cada" reuniu colaboradores e corretores as-
sociados para comemorar os resultados ex-

pressivos conquistados não apenas no últi-
mo mês, mas ao longo de todo o trimestre -
um período marcado por superação de metas
e desempenho acima das expectativas, tanto
no setor comercial quanto no administrativo.
A comemoração contou com cortes especiais

preparados pelo Olaya Churrasco e um buffet
completo, além de muita música boa com a
banda Cover Session Duo, que animou o am-
biente e tornou a noite ainda mais especial.
Com um time de mais de 200 colaboradores e
corretores especialistas associados, a Frias

Neto segue inovando e investindo em melho-
rias contínuas, o que tem sido fundamental
para impulsionar seus excelentes resulta-
dos. A festa foi mais do que uma confraterni-
zação: foi um reconhecimento ao esforço co-
letivo que transforma metas em conquistas.

Fotos: Divulgação/Frias Neto
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Bebel critica abono do
governador e Apeoesp
mantém greve para dia 25
Para a Professora Bebel, o cumprimento da lei do piso salarial nacional do
magistério significa beneficiar todos os integrantes da carreira do MagistérioPPPPPÁSCOAÁSCOAÁSCOAÁSCOAÁSCOA

Shopping Piracicaba realiza
o Leitura Para Todos

Bebel diz que os professores reivindicam reajuste
salarial e não apenas abono salarial para cumprimento
do piso salarial nacional do magistério

Divulgação

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), fez duras críti-
cas a atitude do governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, de conceder apenas abono
complementar para garantir o
cumprimento do piso salarial naci-
onal do magistério e mantém o in-
dicativo de greve dos professores
da rede estadual de ensino para o
próximo dia 25. Em campanha sa-
larial, a Apeoesp tem cobrado a
aplicação imediata do reajuste de
6,27% do piso salarial profissional
nacional no salário base, para to-
dos os professores, da ativa e apo-
sentados, com repercussão em toda
a carreira, assim como a negocia-
ção de um plano de reposição do
poder de compra dos nossos salá-
rios, plano de recomposição do po-
der de compra dos salários da ca-
tegoria, melhores condições de tra-
balho e de aprendizagem nas esco-
las e reabertura das classes fecha-
das, com garantia de vagas aos es-
tudantes e aulas atribuídas, com
transparência, aos professores.

Em comunicado aos professo-
res da rede estadual de ensino, a
entidade diz que o Governo Esta-
dual publicou no Diário Oficial do
Estado desta sexta-feira, 11 de abril,

o Decreto Nº 69.476/2025, que
“dispõe sobre a concessão de abo-
no complementar aos servidores,
na forma que especifica, em cum-
primento ao estabelecido na Lei
Federal n° 11.738, de 16 de julho
de 2008”. Entretanto, apesar de a
ementa do projeto dizer que o de-
creto visa cumprir a lei, o fato é
que esse decreto é ilegal.

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), o cumprimento
da lei do piso salarial nacional do
magistério significa beneficiar to-
dos os integrantes da carreira do
Magistério. Além disso, o governo
estadual não definiu a data de pa-
gamento do abono, que será retro-
ativo a janeiro de 2025 e é extensi-
vo aos aposentados, com reajustes
fixados pela paridade de remune-
ração, inclusive aos integrantes das
classes de suporte pedagógico, em
extinção. “Como o próprio nome
diz, trata-se de piso salarial e não
um teto a ser alcançado com abo-
no complementar. A partir da
aplicação do reajuste no salário-
base, os demais valores crescem
na mesma proporção, pois, obvi-
amente, o piso ficou mais eleva-
do. Do contrário, o que acontece
é a estagnação ou achatamento

da carreira. Por isso a Apeoesp
continua lutando, nas escolas, na
Justiça e nas ruas pelo reajuste
do piso nacional no nosso salário
base e por um plano de recompo-
sição do nosso poder de compra”,
diz trecho do comunicado.

Justamente para pressionar o
governo estadual a rever a sua posi-

ção, a Apeoesp marcou assembleia
par ao próximo dia 25 de abril, às 16
horas, na Avenida Paulista, em fren-
te ao MASP. “É fundamental a pre-
sença de todas e todos, em greve, na
Assembleia Estadual dos professo-
res”, diz comunicado da Apeoesp,
que continua cobrando negociações
com o governo estadual.

A leitura é ferramenta funda-
mental de educação e transforma-
ção social. Por meio de histórias
que muitas vezes conduzem a aven-
turas e reinos fantásticos, as cri-
anças são estimuladas a imaginar,
criar e ampliar suas visões de mun-
do. É com este propósito educacio-
nal que o Shopping Piracicaba rea-
liza na semana da Páscoa a quinta
edição do Leitura para Todos. A
iniciativa visa estimular o hábito
da leitura entre crianças em situa-
ção de vulnerabilidade com a doa-
ção de livros para duas entidades
assistenciais de Piracicaba.

Na quinta edição do projeto,
durante o mês de abril o Shopping
Piracicaba vai beneficiar com doa-
ções de livros a Casa do Hip Hop e
a Associação Atlética Educando
pelo Esporte. No total, serão distri-
buídos 350 exemplares do livro Os
Chocolix – No Reino dos Monstros.

Os Chocolix – No Reino dos
Monstros, que será distribuído
também para as crianças que par-
ticiparem das sessões de contação
de história no shopping, foi escri-
to por Jacqueline Shor, a história
conta as aventuras de Chocoma-
rk. Ao lado do carismático mons-
tro Crispão Tutti-Frutti, ele apren-
de uma lição essencial sobre res-
peito às diferenças. Além de se di-
vertirem, os pequenos leitores têm
a oportunidade de refletir sobre a
importância da diversidade.

A Casa do Hip Hop, uma das
beneficiadas pelo projeto, atende
crianças e jovens com atividades
de arte, cultura, comunicação, es-
porte, lazer, cidadania e educação
para o trabalho desde 1985. Atu-
ante no bairro Pauliceia, em Pira-
cicaba, a instituição assiste cerca
de 400 pessoas. Com 27 anos de
atuação no município, a Associa-
ção Atlética Educando pelo Espor-
te, também contemplada no Leitu-
ra para Todos, presta serviços es-
senciais para o atendimento, defe-
sa e garantia de direitos de pessoas
prioritariamente em vulnerabilida-
de social, que necessitam da oferta

de programas, serviços, projetos e
atividades gratuitas de forma con-
tinuada, visando à inclusão cida-
dã dos participantes.

“Com este projeto queremos
reforçar nosso compromisso com
a educação, estimulando a leitura
entre as crianças que visitam no
shopping e também entre as que
são assistidas pelas duas entida-
des que vão receber as doações de
livros”, afirma Ana Carolina Lima,
gerente de Marketing do Shopping
Piracicaba.

Com o Leitura para Todos, o
Shopping Piracicaba adere a um
movimento nacional que começa
no dia 14 de abril, por iniciativa da
ALLOS, plataforma de experiênci-
as, entretenimento, serviços, lifes-
tyle e compras do Brasil. Este ano,
o projeto vai distribuir um total de
100 mil livros infantis em sua pri-
meira etapa. Mais uma vez, a ação
é realizada em parceria com o Ins-
tituto da Criança, que já entregou
mais de 800 mil livros infantis para
crianças de até 7 anos, desde 2020.
“Nossa meta é continuar incenti-
vando o ato da leitura e contribu-
indo para um futuro mais trans-
formador, onde o conhecimento
abre portas e cria novas oportuni-
dades para as próximas gerações”,
afirma a diretora de Marketing da
ALLOS, Ana Paula Niemeyer

Para participar das sessões
de contações de história no
Shopping Piracicaba, basta
conferir as datas e horários no
site e no app do shopping.

PROGRAMA DE BENEFÍ-
CIOS - O Programa de Benefícios
do Shopping Piracicaba oferece
vantagens exclusivas para o con-
sumidor. Ao se cadastrar no pró-
prio aplicativo do shopping, o clien-
te tem a oportunidade de participar
de sorteios mensais, brindes, pro-
moções sazonais e descontos. Para
saber mais e conhecer o regulamen-
to basta acessar o aplicativo ou o
hotsite https://shoppingpiracicaba.
com.br/programa-de-beneficios-
2025/. A participação é gratuita.

Projeto traz sessões de contação de histórias no
shopping e beneficia duas entidades assistenciais

Divulgação
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Palmeiras vence, São Paulo empata e Santos perde na volta de Neymar
Luiz Tarantini

O Palmeiras venceu o Corin-
thians no “dérbi” paulista e deu
o gosto de “troco” para o seu tor-
cedor após a final do Paulistão
2025, o placar final foi 2 a 0, na
Arena Barueri no último sábado
12. O confronto foi marcado por
provocações. Aos 22’ e aos 43’,
cabeças de galinha foram joga-
das no gramado pela torcida do
Palmeiras, próximo ao gol do Co-
rinthians, para ilustrar o apeli-
do que os palmeirenses coloca-
ram no time de Itaquera.

O Red Bull Bragantino conhe-
ceu sua primeira vitória no brasi-
leirão perante seu torcedor, ao ven-
cer o atual campeão da competição

e ainda acabar com uma invencibi-
lidade do time carioca que já per-
durava por oito meses, ou 18 jo-
gos. O gol da vitória foi de Sasha
para delírio dos torcedores do “mas-
sa bruta” que compareceram em
bom número no Nabi Abi Chedid,
em Bragança Paulista.

O São Paulo, com time “mis-
to”, decepcionou seu torcedor mais
uma vez ao empatar em 1 a 1 no
Morumbis contra o Cruzeiro, que
entrou em campo sem duas de suas
mais caras contratações. Dudu e
Gabigol iniciaram no banco de re-
servas e somente Dudu entrou em
campo. Ferreira abriu o placar para
o tricolor e Kaio Jorge empatou
para a Raposa. O São Paulo acu-
mula três empates seguidos e já

escuta as vaias de seu torcedor vin-
das das arquibancadas.

O Flamengo venceu o Grêmio
por 2 a 0 com dois gols de Arras-
caeta na Arena do Grêmio. A vitó-
ria fora de casa deixa o “Mengão”
na liderança competição com 7
pontos, ao lado do Palmeiras, mas
levando a melhor no saldo de gols.

A volta de Neymar aos cam-
pos não foi como o torcedor santis-
ta imaginava. O “príncipe” da ca-
misa 10, mostrou futebol no mes-
mo nível de seus companheiros, e o
que seria comemorado como um
bom resultado, caiu por terra com
um gol nos acréscimos da partida,
final 1x0 para o Fluminense. Sotel-
do que entrou no decorrer da parti-
da junto com Neymar, teve que ser

substituído em pouco tempo parti-
cipando da partida por contusão.

O Mirassol, caçula da compe-
tição, saiu na frente na Arena Fon-
te Nova com gol de Gabriel Santa-
na aos 17" da primeira etapa, mas
recuou demais e o Bahia chegou ao
empate com Erick Pulga aos 40"
também na etapa inicial. O segun-
do tempo faltou qualidade para o
time da casa, que pressionou o vi-
sitante, mas sem eficácia. O Miras-
sol suportou bem a pressão baia-
na, e voltou para casa com um óti-
mo 1 ponto na bagagem.

Mais resultados da terceira
rodada do Brasileiro 2025: Atlé-
tico-MG 2 x 2 Vitória; Fortaleza
0 x 0 Internacional; Vasco 3 x 1
Sport; Juventude 2 x 1 Ceará.
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Funjape recebe apoio do
deputado Alex Madureira
Assessores do deputado foram recebidos pela equipe técnica da Funjape;
doação da Afresp vai modernizar equipamentos de informática da Fundação

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Cartão Pague Menos
revoluciona pagamentos
com reconhecimento facial

JAQUETA DE
R$ 14 MILHÕES
Mildred Simoneriluto, de 76

anos, comprou um bilhete de lo-
teria na Pensilvânia, nos Esta-
dos Unidos, em maio do ano pas-
sado. Mas até hoje não conse-
guiu receber o prêmio. Tudo isso
devido a uma doação de roupas
para a caridade - ela não sabia
que o bilhete premiado estava no
bolso de uma das vestimentas.

O prêmio da idosa é de US$
2,5 milhões, o equivalente a mais
de R$ 14 milhões. Conforme re-
latou para a ABC, o sorteio acon-
teceu duas semanas depois de
ela comprar o bilhete. Foi quan-
do percebeu que não tinha o
comprovante da aposta.

DESESPERO
Ela descobriu que deixou o

bilhete em uma jaqueta que ha-
via doado para a Vietnam Vete-
rans of America, uma organiza-
ção sem fins lucrativos que cole-
ta doações necessárias para ve-
teranos nos EUA. "Fiquei estu-
pefata; não há palavras para
isso, não há expressão. Como
posso recuperá-lo?", declarou.

Mildred disse que guardou
o bilhete na jaqueta para não

perder o comprovante. Desde
que caiu a ficha, procura pela
aposta em todos os locais.

CONTAGEM
REGRESSIVA
"Fui ao Shop n'Save (onde

doou a peça) cerca de 100 vezes,
e me disseram que não havia
nada que pudessem fazer", ex-
plicou. O desespero aumenta à
medida que se aproxima a data
final para que ela possa receber o
prêmio, no próximo dia 8 de
maio.  O bilhete de loteria tem os
números: 14, 22, 33, 35 e 38.

ESTAMOS EM
CAMPINAS
O grupo Copa 70 Loterias,

com 3 lojas em Piracicaba, está
expandindo seu raio de alcan-
ce com sua 4ª filial nesta que é
a maior cidade interiorana do
Brasil com 1,2 Milhão de habi-
tantes. Nosso compromisso é
levar opoões de bolões arroja-
dos também para esta região.
Nossa filial está no distrito de
Sousas no Shopping Vittoria
Mall, R. Xavier Mayer nº 55.
Também vamos focar a venda
de bolões on line através do
site oficial da Caixa.

Assessores foram recebidos pela equipe técnica da Funjape

Divulgação

A Fundação Jaime Pereira
(Funjape) promoveu um encon-
tro especial no dia 5 de abril, reu-
nindo familiares e atendidos
para atividades programadas. A
data também marcou a visita dos
assessores do Deputado Estadu-
al Alex Madureira, Reginaldo
Moura e Gilmar Rotta.

Os assessores foram recebi-
dos pela equipe técnica da Funja-
pe e pela presidente da entidade,
Carolina Angelelli, que apresen-
tou as instalações e os relevantes
trabalhos desenvolvidos em prol
das famílias assistidas.

Na ocasião, Moura e Rotta
transmitiram o apoio do depu-
tado Alex Madureira à Funjape,
colocando seu mandato à dispo-
sição como parceiro nos projetos
futuros da instituição.

“Esta reunião e a confirma-

ção desta parceria com o Depu-
tado Alex Madureira são de ex-
trema importância para a segu-
rança e a garantia da continui-

dade dos nossos trabalhos em
prol das 120 famílias que depen-
dem do apoio da Funjape”, res-
saltou a presidente Carolina

Angelelli. A visita reforça o reco-
nhecimento da relevância da Fun-
jape para a comunidade e abre
portas para futuras colaborações.

Doação vai modernizar os equipamentos de informática

Funjape tem projeto para modernizar seu parque de informática

Divulgação
A Fundação Jaime Perei-

ra (Funjape) foi agraciada com
uma significativa doação de
R$ 10.000,00, destinada à
aquisição de novos computa-
dores. A entrega do recurso,
proveniente do fundo da As-
sociação dos Auditores Fis-
cais da Receita Federal do
Estado de São Paulo (Afresp),
ocorreu na última quinta-feira
10, no Espaço Manifesta Cul-
tura em Eventos, com a pre-
sença do presidente do Con-
selho Deliberativo da Funja-
pe, Júnior Suyeyassu, da pre-
sidente da Funjape Carolina
Angelelli, e do presidente da
Afresp, Rodrigo Spada.

A Funjape foi contempla-
da através de um projeto ela-
borado para modernizar seu
parque de informática. A pre-
sidente Carolina Angelelli não

escondeu a emoção ao receber
a notícia, destacando que a do-
ação chega em um momento
crucial, já que alguns equipa-
mentos da entidade estão apre-
sentando falhas e impactando
o trabalho diário.

Júnior Suyeyassu reforçou
o compromisso da Funjape
com a transparência e a serie-
dade na gestão dos recursos,
mencionando a rigorosa cota-
ção de preços para garantir a
lisura do processo de aquisição
dos novos computadores.

“Gestos como este são fun-
damentais para a manutenção
do bom trabalho da Funjape,
permitindo que continuemos
oferecendo um atendimento de
qualidade às famílias que de-
pendem do nosso apoio”, de-
clarou Júnior Suyeyassu. A do-
ação da Afresp representa um

importante passo para a mo-
dernização da infraestrutura
da Funjape e a otimização de
seus serviços e toda a equipe

técnica da entidade agrade-
ce a todos os envolvidos que
colaboram para a concreti-
zação desta ação.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, em parceria com a em-
presa Payface, lançou, no dia 10 de
fevereiro, um projeto piloto inova-
dor que permite aos Clientes do
Cartão Pague Menos realizarem
pagamentos utilizando apenas o
reconhecimento facial. A iniciativa,
implementada na unidade de Nova
Odessa e na recém-inaugurada loja
Lix da Cunha, representa um avan-
ço significativo na experiência de
compra, eliminando a necessidade
do cartão físico e senhas, tornan-
do o processo mais ágil, seguro e
prático.  A Rede é a primeira vare-
jista, no setor alimentar do Brasil,
a utilizar esta tecnologia de paga-
mento em arranjo fechado.

A solução da Payface utiliza
uma tecnologia biométrica avança-
da que identifica características
únicas do rosto do Cliente, garan-
tindo uma experiência de pagamen-
to fluida e segura. Para utilizar o
serviço, é necessário que os Clien-
tes realizem o cadastro nas unida-
des de Nova Odessa e Lix da Cu-
nha, em Campinas, associando seu
rosto ao Cartão Pague Menos. A
partir disso, basta um simples olhar
para que a transação seja autori-
zada, dispensando cartões físicos,
celulares ou senhas.

Destacam-se como benefícios
do pagamento facial segurança e
autenticidade, sustentabilidade e
agilidade e conveniência na hora
de comprar. O gerente financeiro e
do Cartão Pague Menos da Rede
de Supermercados Pague Menos,
Bruno Caccia Gouveia, destaca que
“o sistema de pagamento facial ga-
rante proteção contra fraudes e
acessos indevidos. A iniciativa con-
tribui para a redução do uso de plás-
tico, eliminando a necessidade de

cartões físicos, além de tornar os
pagamentos rápidos e eficientes,
garantindo uma melhor experi-
ência para o consumidor”.

O mercado global de paga-
mentos biométricos deve crescer
62% até 2030, segundo o relató-
rio “O Futuro dos Pagamentos”,
demonstrando uma clara ten-
dência de adoção dessa tecnolo-
gia por varejistas ao redor do
mundo. O reconhecimento facial
está revolucionando a maneira
como as pessoas realizam com-
pras, proporcionando maior co-
modidade e segurança.

Passado o período de execu-
ção do projeto piloto, a solução de
pagamento facial deverá ser inte-
grada aos principais sistemas de
PDV (Ponto de Venda) da Rede
de Supermercados Pague Menos,
permitindo seu uso tanto em cai-
xas tradicionais quanto em termi-
nais de autoatendimento.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos segue investindo em
soluções inovadoras que aprimo-
ram a experiência de seus Clientes.
A implementação do pagamento
facial é um passo importante na
modernização dos serviços ofere-
cidos pela Rede, alinhando-se às
mais recentes tendências do varejo
e garantindo maior comodidade e
segurança aos consumidores.

Para mais informações sobre
o pagamento facial, visite a unida-
de de Nova Odessa, que está locali-
zada na avenida Ampélio Gazzet-
ta, número  1.800, jardim Santa
Rosa,  ou da loja Lix da Cunha, lo-
calizada na avenida Governador
Pedro de toledo, número 1.900,
bairro Bonfim, em Campinas, e ca-
dastre-se para experimentar essa
nova forma de pagar.

Divulgação

Tecnologia que traz segurança e praticidade
na hora de pagar suas compras do dia a dia
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FOP alcança nota máxima no Enade
A Faculdade de Odontologia

de Piracicaba (FOP) da Unicamp
alcançou a nota máxima (5) no
Exame Nacional de Desempenho
dos Estudantes (ENADE 2023). Os
resultados foram divulgados no dia
11 de abril pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) e pelo Instituto Naci-
onal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep). A
FOP subiu uma posição em com-
paração à última avaliação.

Destacamos que a avaliação
do Índice Geral de Cursos Avalia-
dos da Instituição (IGC) leva em
conta diversos fatores, tais como:
a média do CPC, com base no ciclo
mais recente do Enade; a média
das notas atribuídas pela Capes
aos programas de pós-graduação
stricto sensu na última avaliação;
e a proporção de estudantes dis-
tribuídos entre os diferentes níveis
do ensino superior, na graduação
ou na pós-graduação.

De acordo com o coordena-
dor do curso de graduação da

FOP, professor Luis Roberto Mar-
condes Martins, é a primeira vez
que a Faculdade ocupa esse lugar
de destaque. “Isso é resultado da
dedicação de todos os professores,
alunos e funcionários que se em-
penharam todos os dias para que
a Instituição realizasse essa mis-
são. É um momento de muita ale-
gria, tanto para os professores e
alunos, quanto para mim, como
coordenador de graduação. Esse
era um dos objetivos da coordena-
doria de graduação. Preparamos
os alunos para o exame por meio
de reuniões, aulas e simulados”.

Isso valoriza ainda mais o tra-
balho que tem sido feito na gradua-
ção pela direção, representada pelo
professor Flávio Henrique Baggio
Aguiar, diretor, e pela professora
Karina Gonzales Silvério Ruiz, dire-
tora associada. “Parabenizamos a
turma que se dedicou com serieda-
de. Essa nota faz com que coloque-
mos a faculdade dentro do pata-
mar mais elevado”, relata Martins. Professor Luis Roberto Marcondes Martins

Divulgação
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Semana de prevenção de acidentes atrai 200 pessoas
A Semana Interna de Preven-

ção de Acidentes de Trabalho (Sipat),
da Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba (Fumep), realizada na
semana passada, de 07 a 11 de abril,
contou com a presença de mais de
200 pessoas, entre funcionários, ter-
ceirizados e estagiários.

Quem revelou a informação
ontem, 14, foi Marcelo Padovani
Sturion, presidente da Comissão
Interna de Prevenção de Aciden-
tes e Assédios (Cipa).

Ele lembrou que o evento foi
organizado com muito carinho e
dedicação, por meio da seleção de
temas importantes e atuais que in-
terferem no dia a dia dos colabora-
dores como a importância do tra-
balho em equipe, segurança digi-

tal, saúde mental e vida saudável
por meio da alimentação.

“A Cipa continuará contribu-
indo para a sensibilização interna
por meio da divulgação da campa-
nha de conscientização Meses e Co-
res, com conteúdo sobre a  impor-
tância do uso obrigatório de EPI”s e
através de realização de novas pales-
tras durante o ano”, frisou Sturion.

A Sipat tem como objetivo re-
forçar a importância da prevenção
de acidentes e conscientizar os cola-
boradores sobre as práticas necessá-
rias para promover ambientes sau-
dáveis e seguro para todos, além de
resgatar hábitos adequados que,
muitas vezes, podem ser esquecidos
na rotina, promovendo comporta-
mentos mais responsáveis e seguros.

Marcelo Sturion disse que a Cipa continuará contribuindo
para a sensibilização dos colaboradores

Divulgação
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Apresentações da 35ª Paixão
de Cristo começam amanhã
Apresentações no Parque Engenho Central reúnem mais de 200 atores e uma
equipe de 162 pessoas nos bastidores. As sessões acontecem todos os dias às 20h
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Bebé apresenta Salve-se!
no Sesc Belenzinho

Fran Camargo

As apresentações acontecerão no Parque
Engenho Central na semana da Páscoa

Mais popular e tradicional en-
cenação teatral da cidade, a Pai-
xão de Cristo de Piracicaba chega
sua 35ª edição. As apresentações
acontecerão no Parque Engenho
Central na semana da Páscoa, en-
tre os dias 16 e 20 de abril, sempre
às 20h, e com uma sessão extra na
Sexta-feira Santa (18 de abril), às
17h. Pelo segundo ano consecuti-
vo, a direção é da dupla formada
por Raul Rozados e Carla Sapuppo.
O mesmo se dá com a personagem
principal, Charles Mariano é o in-
terprete de Jesus Cristo novamen-
te nesta edição de 2025.

A realização da 35ª Paixão
de Cristo de Piracicaba é da As-
sociação Cultural e Teatral Gua-
rantã, Prefeitura Municipal de
Piracicaba, através das Secreta-
rias de Cultura e de Turismo) e
Governo Federal, através do Mi-
nistério da Cultura. Os patrocí-
nios são da Caterpillar Brasil e
Drogal, por meio da Lei Federal
de Incentivo à Cultura.

Nesta 35ª edição, integram o
elenco 201 atores e atrizes, além de
uma equipe com 162 pessoas nos
bastidores. A arquibancada é ca-
paz de receber até 2.300 pessoas
por sessão. “Será um espetáculo
digno da grandiosidade da Asso-
ciação Guarantã que criou a ence-
nação e a realiza por tantos anos”,
destacou o presidente da associa-
ção Guarantã, Marcelo Torresan.

“A longevidade da Paixão de
Cristo de Piracicaba, que é consi-
derado uma das maiores monta-
gens cênicas do Brasil, deve ser exal-
tada pelos 35 anos e pela dedicação
de todo o grupo que, anualmente,
se reúne para realizar o espetáculo,
permitindo que essa manifestação
cultural se prolongue, atraindo

cada vez mais público para o tea-
tro e incentivando o surgimento
de novos atores”, completou.
“Portanto, convido a todos para
assistirem a essa tão simbólica 35ª
edição”, concluiu Torresan.

NOVA CENA - Um dos mai-
ores desafios da direção do espe-
táculo, cuja história é bem conhe-
cida por todos, é manter a atrati-
vidade da peça, sem fugir da tra-
dição, e neste ano os diretores da
Paixão de Cristo de Piracicaba in-
seriram uma nova cena.

“Tem uma passagem bíblica
descrita no livro de Lucas sobre os
discípulos de Emaús e estou inse-
rindo a cena na montagem desse
ano. A história conta que dois discí-
pulos seguiam para Emaús após a
ressurreição e Jesus se junta eles no
caminho, mas não o reconhecem.
Só irão o reconhecer quando ele par-
te o pão”, conta Raul Rozados.

Uma das novidades desta
temporada não estará junto ao
elenco, e nem fará parte da ence-
nação. Neste ano em que o espetá-
culo chega a sua 35ª edição, além
das novas posições de alguns pal-
cos, a arquibancada terá uma cur-
vatura em suas extremidades dan-
do o aspecto de um semicírculo.

Diretores do espetáculo Raul
Rozados e Carla Sapuppo preten-
dem criar uma arena romana e
aproximar o elenco da arquiban-
cada, deixando o público bem mais
perto dos atores durante as cenas.

“Esta será uma das principais
mudanças que imprimimos nesta
edição da montagem, a ideia é che-
gar o quanto mais perto das pesso-
as para que elas sintam como se
cada uma estivesse vivenciando
aquele episódio”, afirmou Raul, que
já dirigiu a peça teatral em outras

três oportunidades. “A intenção é
fazer com que a arquibancada apre-
sente características de uma arena
romana, fechando o cenário nas
extremidades”, completou.

Outras mudanças estarão nos
palcos que representam o Sinédrio,
instituição judicial judaica da épo-
ca e onde Jesus é julgado, e o Palá-
cio de Herodes, residência do rei
Herodes, o Grande e de seu pai
Herodes Antipas, também terão
suas posições invertidas em rela-
ção à montagem do ano passado.

Haverá ainda uma grande es-
cadaria em frente ao Palácio de Pi-
latos, que irá valorizar muito as
cenas ali realizadas. “Essas mu-
danças trazem uma outra dinâmi-
ca ao espetáculo, pois essas altera-
ções invertem a entrada e a saída
das personagens do elenco no ce-
nário.  E isso faz toda a diferença
no espaço cênico”, disse Raul.

ACESSIBILIDADE - As
apresentações terão acessibilidade,
com tradução em libras e audio-
descrição e área reservada para

pessoas com mobilidade reduzida.
O Parque do Engenho Central é
totalmente acessível, com rampas
e banheiros para cadeirantes.

INGRESSOS - Os ingressos
estão à venda online no site
www.santocartao.com.br/paixao-
de-cristo ou nas bilheterias nos
dias das apresentações, a partir
das 18h, no Engenho Central.
Mais informações:  www.guaranta.
org.br ou (19) 3413-7888.

ESTACIONAMENTO - Bol-
são nas avenidas Beira-Rio (entra-
da Ponte Pênsil) e Maurice Allain
(entrada Mirante). R$ 20 carros |
R$ 10 motos, todos os dias. A ponte
Estaiada e o acesso pela Ponte do
Morato, não permitirão a entrada
de público para as apresentações.

SERVIÇO
35ª Paixão de Cristo de Pira-
cicaba, de 16 a 20 de abril,
todos os dias às 20h; e ses-
são extra na Sexta-feira San-
ta (18 de abril), às 17h, no
Parque Engenho Central

A cantora, compositora e pro-
dutora musical Bebé apresenta o
show de lançamento de seu segun-
do álbum, Salve-se!, no Sesc Be-
lenzinho. A apresentação aconte-
ce no dia 25 de abril, às 21h, no
teatro da unidade, como parte da
programação da Antena Indie.

A performance une textu-
ras eletrônicas a referências de
pop, funk, indie e R&B, com le-
tras que exploram desejo, amor
e autonomia — tudo guiado
pela voz marcante e identidade
sonora única da artista.

No palco, Bebé será acom-
panhada pela DJ Lys Ventura e
contará com participações espe-
ciais de Hanifah e Alt Niss.

Com apenas 20 anos, Bebé
já soma nove anos de carreira.
Aos 11, foi entrevistada por Jô
Soares, e desde então tem se
destacado nacionalmente pelo
timbre singular e pela originali-
dade de suas composições.

Seu álbum de estreia, Bebé,
lançado em 2021, recebeu acla-
mação da crítica especializada e
foi citado entre os melhores do

Wallace Domingues

Show de Bebé acontece no dia 25 de abril, sexta-feira, às 21h

ano. A artista foi indicada na ca-
tegoria Revelação por importan-
tes premiações como APCA, PPM
e WME. Desde então, apresentou-
se em grandes palcos e festivais
do país, como Sala São Paulo,
Casa Natura Musical, Circo Voa-
dor, Áudio, Sesc Pompeia, Prima-
vera Sound, entre outros.

Em 2023, foi selecionada
para se apresentar na Europa
pelo Festival MIL Lisboa, e tam-
bém explorou o universo do hip
hop ao colaborar com o rapper
BK no álbum Icarus.

Apontada como uma das
grandes promessas da nova ge-
ração da música brasileira, Bebé
segue em turnê com seu segun-
do trabalho autoral, Salve-se!,
lançado pelo selo Coala Records.

SERVIÇO
Bebé no Sesc Belenzinho, dia
25 de abril, sexta-feira, às
21h. Classificação: Livre. En-
dereço: Rua Padre Adelino,
1.000, Belenzinho - São Pau-
lo (SP). Ingressos: https://
www.sescsp.org.br/progra-
macao/bebe-antena-indie/

Segundo o Ministério da Saú-
de, o Brasil já contabiliza mais de
580 mil casos prováveis de dengue.
O cenário reforça um alerta após
um ano de recordes históricos em
2024: o país registrou 6,6 milhões
de possíveis infecções e mais de 6
mil óbitos causados pela doença.

O ano passado também foi
marcado pela expansão da circu-
lação do sorotipo DENV-3 do ví-
rus, considerado o com maior po-
tencial de causar formas graves
da doença. Para conter esse avan-
ço, são necessárias diversas me-
didas, como a eliminação de cria-
douros do Aedes aegypti, o des-
carte correto de ovos e larvas e a
vacinação da população, especial-
mente crianças e adolescentes de
10 a 14 anos e idosos. A testagem
rápida e precisa também é essen-
cial para o controle da dengue.

Ao identificar os principais sin-
tomas da dengue como febre alta,
dores musculares, dor de cabeça
intensa, especialmente atrás dos
olhos, náuseas e vômitos e man-
chas vermelhas na pele, recomen-
da-se realizar a testagem, que per-
mite aos profissionais de saúde to-
marem decisões rápidas e precisas.

“Os testes rápidos são impor-
tantes ferramentas para o diag-
nóstico precoce da dengue. Com a
informação correta, o profissional
de saúde pode indicar o melhor
tratamento para o paciente. Como
os sintomas podem ser similares
aos de outras doenças febris, é di-
fícil fazer uma distinção clara so-
mente pela avaliação dos primei-
ros sinais. Por isso, é tão impor-
tante identificar o mais rápido
possível qual o vírus e a doença
para uma tomada de decisão ágil
e assertiva”, explica o Dr. Oscar
Guerra, Diretor Médico da Divi-
são de Diagnósticos Rápidos da
Abbott para a América Latina.

Hoje, existem diferentes ti-
pos de testes para detectar a
dengue e cada um possui um
método e período que deve ser
realizado. Entenda abaixo:

Teste de anticorpos IgM e IgG.
Os testes de sorologia são ampla-
mente utilizados e baseiam-se na
detecção de anticorpos produzidos
pelo sistema imunológico da pes-
soa em resposta à infecção pelo ví-
rus da dengue. O anticorpo IgM
geralmente se torna detectável 5 a

10 dias após o início da doença em
casos de infecção primária de den-
gue e até 4 a 5 dias após o início da
doença em infecções secundárias.
Já o anticorpo IgG aparece no 14º
dia e persiste por toda a vida em
infecções primárias. Em infecções
secundárias, os níveis de IgG au-
mentam 1 a 2 dias após o início dos
sintomas e uma resposta de IgM é
induzida 20 dias após a infecção.

Teste de NS1. O teste de antí-
geno NS1 tem como alvo uma pro-
teína específica do vírus da den-
gue, chamada NS1 (antígeno não
estrutural 1). Esse teste é parti-
cularmente sensível durante os
primeiros dias da infecção, quan-
do o vírus está se replicando ati-
vamente no organismo, permitin-
do um diagnóstico precoce da
dengue. A proteína NS1 está pre-
sente nos 4 sorotipos da dengue e
o ideal é que ele seja feito na fase
inicial da doença, após um dia do
início da febre até o 9° dia.

O teste de RT-PCR (Reação em
Cadeia da Polimerase em Tempo
Real) é uma técnica molecular al-
tamente sensível e específica que
desempenha um papel crucial na
diferenciação dos quatro sorotipos
do vírus da dengue. Ao detectar o
material genético do vírus no san-
gue do paciente, o RT-PCR permite
não apenas identificar a presença
do vírus, mas também determinar
qual dos quatro sorotipos está cau-
sando a infecção. Além disso, o RT-
PCR é altamente sensível, sendo
capaz de detectar o vírus mesmo
em estágios iniciais da infecção, em
alguns casos antes mesmo do sur-
gimento dos sintomas clínicos.

Ainda, há testes rápidos
(imunocromatográfica) tanto
para anticorpos IgG e IgM quan-
to para antígeno NS1. Este tipo
de teste pode ser realizado em ser-
viços de saúde, como por exem-
plo, farmácias e laboratórios que
estejam autorizados a realizar tes-
tagem. No entanto, é necessário
lembrar que a dengue é uma do-
ença de notificação compulsória
no Brasil, ou seja, todos os testes
rápidos são de uso restrito a pro-
fissionais de saúde.

De acordo com o Dr. Oscar
Guerra, o uso dos testes NS1, IgM
e IgG é essencial para o controle da
disseminação da dengue. Quando
utilizados em conjunto, ampliam a

sensibilidade e/ou especificidade
do diagnóstico clínico de acordo
com sua interpretação, sejam rea-
lizados em série (primeiro o diag-
nóstico clínico e depois o teste) ou
em paralelo (simultaneamente o
diagnóstico clínico e o teste).

Recentemente, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) aprovou o teste BiolineTM
Dengue Duo da Abbott para amos-
tras obtidas por ponta de dedo,
que chega ao mercado brasileiro
em breve. Trata-se de um teste
rápido desenvolvido para detectar
o antígeno NS1 e os anticorpos
IgG/IgM contra os 4 sorotipos do
vírus em amostra de sangue total
venoso ou de punção digital, soro
ou plasma, permitindo identificar
o vírus em qualquer fase da den-
gue entre 15 e 20 minutos.

Este é o sétimo teste da Ab-
bott em sua oferta de soluções di-
agnósticas para ajudar no com-
bate à epidemia de dengue no
Brasil, que inclui os testes BIOLI-
NE Dengue NS1 Ag, BIOLINE
Dengue IgG/IgM, Dengue IgM
Capture ELISA, BIOLINE Dengue
IgG/IgM WB, Dengue IgG Indirect
ELISA e Dengue Early ELISA.

HIDRATAÇÃO - Uma vez
diagnosticado, o tratamento
para tratar os casos de dengue
baseia-se, principalmente, na hi-
dratação. De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, a hidratação
oral é fundamental e deve ser
iniciada tão logo sejam detecta-
dos os primeiros sintomas. Por
isso, as pessoas devem buscar
ajuda médica o quanto antes.

“Um dos objetivos do trata-
mento da dengue é prevenir a desi-
dratação”, explica Patrícia Ruffo,
nutricionista e Gerente Científico
da Abbott no Brasil. “A recomen-
dação clínica é iniciar a hidrata-
ção oral das pessoas com suspeita
de dengue ainda na sala de espe-
ra, enquanto aguardam pela con-
sulta ou pelo resultado dos exa-
mes para auxiliar na hidratação e
recuperação do indivíduo”.

Também é essencial man-
ter a hidratação durante todo
o período que a pessoa apresen-
tar febre e por até 24-48 horas
após a febre baixar.

SEIS DICAS PARA A
REIDRATAÇÃO - Mantenha
a pessoa sempre bem hidrata-

da até o resultado dos exames,
seguindo as recomendações do
Ministério da Saúde.

Monitore atentamente os
sintomas de desidratação. Ela
pode tornar a maioria das pesso-
as irritáveis e letárgicas, mas os
sintomas podem variar de idade
para idade. Os adultos podem
apresentar tontura ou sentir sede,
dor de cabeça, constipação ou
pele seca e a urina pode ser mais
escura e concentrada do que o
normal, geralmente transparen-
te ou de cor amarela muito clara.

Para prevenir a desidrata-
ção, consuma nutrientes que po-
dem auxiliar na hidratação,
como eletrólitos e carboidratos,
capazes de auxiliar o corpo a ab-
sorver qualquer líquido. Os ele-
trólitos, como sódio, cloreto, po-
tássio, magnésio e cálcio são par-
ticularmente importantes, já que
são indispensáveis para nervos
e músculos saudáveis. Além dis-
so, todos esses eletrólitos podem
ser perdidos na transpiração.

Esteja atento às suas opções
de bebidas - nem todas oferecem
os componentes necessários para
uma hidratação adequada. A água
de coco, por exemplo, tem propor-
ção de 1:240 e o suco de maçã 1:40
na relação sódio: glicose. Já Pedi-
alyte® é o produto ideal para pro-
mover recuperação em casos de
desidratação, pois possui a propor-
ção adequada de glicose e sódio
(1:1). A glicose facilita a absorção
do sódio e, consequentemente, de
água, ajudando a reidratar o cor-
po de maneira mais eficaz.

Priorize sua hidratação. A
água é fundamental para regu-
lar a temperatura do corpo e a
desidratação pode exacerbar
uma febre existente. Nossos
corpos são compostos de 2/3 de
água, portanto, pequenas per-
das no fluxo do corpo podem
piorar o status de febre.

Siga as recomendações da
Organização Mundial da Saúde
(OMS) para diarreia e vômito que
podem causar perda significati-
va e imediata de líquidos e eletró-
litos. A OMS recomenda soluções
de eletrólitos orais, como o Pedi-
alyte para aliviar os sintomas as-
sociados à desidratação relacio-
nada à gastroenterite aguda, um
dos sintomas da dengue.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Frente a aumento de casos, especialistas destacam testagem precoce e orientações

O diretor-executivo da Fumep,
professor Renato de Albu-
querque Ferreira e o repre-
sentante do núcleo de negó-
cios do IPT  (Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas) em Pi-
racicaba, Gabriel Vicente, visi-
taram na última quinta-feira,

10, a fábrica da Caterpillar,
quando foram recebidos por
Sérgio Regonha, das Rela-
ções Governamentais e Odir-
lei Ducatti do setor de Regula-
mentações e Normas. O obje-
tivo da visita foi apresentar o
portfólio de serviços do IPT.

CAT
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Arquiteto propõe o urbanismo como
“motor de transformação” da cidade
Adriano Calabresi do Couto Souza ocupou a tribuna da Câmara durante a reunião ordinária desta quinta-feira (10)

Durante a 19ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta quinta-feira (10), o arquiteto e
urbanista Adriano Calabresi do
Couto Souza utilizou a Tribuna
Popular para abordar o tema
“Urbanismo e intervenções urba-
nas”. Convidado pela vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, ele apre-
sentou uma reflexão sobre a im-
portância do planejamento urba-
no centrado nas pessoas e trouxe
comparações entre diferentes re-
alidades urbanas, incluindo
exemplos da própria cidade.

Formado em Arquitetura e
Urbanismo, com pós-graduação
na área, Calabresi é fundador do
escritório Vertentes Arquitetura
e integra o coletivo Planeja Pira,

grupo que reúne cerca de 50 pro-
fissionais e interessados em de-
bater soluções urbanísticas para
Piracicaba. Em sua fala, destacou
que o urbanismo influencia dire-
tamente o bem-estar da popula-
ção, por meio do desenho das
ruas, da arborização e da quali-
dade dos espaços públicos.

Com o apoio de imagens, ele
comparou ruas planejadas para
a convivência humana e ruas
voltadas exclusivamente para os
automóveis, destacando que a
estrutura urbana deve equili-
brar o fluxo de veículos com
ambientes convidativos para o
pedestre. Calabresi citou o urba-
nista dinamarquês Jan Gehl
como referência e mostrou exem-
plos de cidades brasileiras que
investiram em projetos de re-

qualificação urbana, como Cam-
pinas, Joinville, Campo Grande e
Santos, além de cidades do interi-
or paulista, como Votuporanga.

Ao longo da apresentação, o
arquiteto pontuou que muitos es-
paços públicos de Piracicaba es-
tão degradados, com calçadas
danificadas, lixeiras quebradas e
bancos públicos em condições
precárias. Utilizou o Largo da
Santa Cruz como exemplo de lo-
cal central que, apesar de sua re-
levância, carece de manutenção e
atenção do poder público.

Ele também apresentou al-
ternativas ao uso excessivo de
radares e semáforos no comba-
te à violência no trânsito, de-
fendendo intervenções urbanas
que induzam à redução de ve-
locidade por meio do redesenho

das vias. Em sua análise, o in-
vestimento em infraestrutura
viária deve considerar também
a melhoria dos espaços públi-
cos de convivência.

Calabresi finalizou sua fala
defendendo a reestruturação de
políticas urbanísticas no municí-
pio e sugerindo que a Câmara
possa colaborar com propostas
que incentivem o Executivo a re-
tomar iniciativas voltadas ao ur-
banismo humanizado. Destacou
ainda a importância de uma se-
cretaria específica para o tema,
lembrando que a cidade perdeu
protagonismo na área após o en-
cerramento do Instituto de Pes-
quisas e Planejamento de Piraci-
caba (Ipplap). Segundo ele, “ur-
banismo é também autoestima,
saúde e valorização da cidade”. Adriano Souza ocupou a tribuna da Câmara nesta quinta-feira (10)

Guilherme Leite
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Setor de livros infantis
cresce 7% no Brasil

Mercado editorial tem apostado em obras inclusivas,
atendendo a pessoas com diferentes tipos de deficiência

Divulgação

O setor de livros infantis está
em alta no Brasil. Segundo pesqui-
sa da Nielsen BookData, consulto-
ria que oferece dados sobre o seg-
mento editorial no Brasil, a litera-
tura infantil cresceu 7% em 2024 e
já representa 14% do comércio de
livros no país. É a terceira maior
categoria de obras vendidas, segu-
rando essa posição desde 2019.

Para atender esse público,
uma linha editorial vem ganhan-
do força devido às ações sociais
que buscam a afirmação de pesso-
as com deficiência na sociedade: a
de livros inclusivos. Entre as op-
ções, estão obras com quesitos de
acessibilidade, como o braille e le-
tras ampliadas, para atender os
deficientes visuais; livros com ilus-
trações táteis e texturas, que au-
xiliam no desenvolvimento senso-
rial; e livros com pictogramas e lin-
guagem simples, indicados para
crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

Além disso, o mercado edito-
rial também vem se preocupando
em trazer histórias que incluam
personagens com deficiência e neu-
rodivergentes, para destacar a ques-
tão da representatividade.

A empresária Angélica Vaz
Duarte, 36 anos, sempre estimu-
lou o hábito da leitura entre seus
filhos, incluindo Benjamin, 6
anos, que foi diagnosticado aos
quatro meses de vida com hemi-
paresia. Benjamin tem uma man-
cha no cérebro que causa um atra-
so e dificuldade motora do lado
direito (braço e perna), além de
um leve atraso cognitivo.

“Em casa nós amamos ler,
desde quando ainda estavam na
minha barriga eu lia para meus
três filhos (Ana Beatriz, de 9 anos;
Benjamin, de 6 anos e Helena, de
3 anos). Eles sempre param para
ouvir, interagir com a história e
amam pegar os livros e contar a
história do jeito deles, baseando-
se nas figuras”, conta.

Os livros que ativam a parte
sensorial são muito usados pela
empresária, para dar novos estí-
mulos ao seu filho. “Acredito que
isso incentivou muito o Benjamin
a amar desenhar e pintar. Ele faz

isso com a mão esquerda e tem ha-
bilidade nos desenhos”, relata.

Segundo a empresária, a lei-
tura ajuda a criança a ficar um
pouco longe das telas, conhecendo
novas palavras e estimulando a
imaginação, como acontece com
Benjamin, que acaba arriscando
falar algumas palavras que ele tem
dificuldades com a pronúncia.

Apesar de contar com essas
opções de leitura mais interativas,
Angélica diz sentir falta de mais li-
vros no mercado editorial que fa-
lem sobre a inclusão e contem com
personagens com deficiência. “Esse
tema é pouco explorado no univer-
so infantil e confesso que nunca
encontrei uma obra que contasse
a história de um personagem de-
ficiente. Seria interessante, pois
seria mais fácil para famílias que
não tem pessoas com deficiência,
preparar seus filhos para convi-
ver com as diferenças. Talvez aju-
dasse a promover a inclusão e aca-
bar com o preconceito”, ressalta.

Em Sorocaba, a Papelaria e
Livraria Pedagógica tem notado
um aumento na procura por obras
que tratem da questão da deficiên-
cia, seja em obras inclusivas ou que
abordem o tema. “Observamos um
aumento na procura por livros in-
fantis nos últimos anos, principal-
mente por livros inclusivos, e acre-
ditamos que essa tendência conti-
nuará, impulsionada por novas me-
todologias de ensino e pelo interesse
crescente em materiais educativos
que estimulem o desenvolvimento
das crianças”, afirma Nivaldo Ma-
dureira, diretor da Pedagógica.

Madureira destaca que as prin-
cipais tendências para este ano, em
livros inclusivos, são os interativos
e sensoriais; que abordam diferen-
tes realidades sociais; e persona-
gens neurodivergentes, promoven-
do empatia e representatividade,
além de livros de colorir.

“Observamos um interesse
crescente de pais, familiares e edu-
cadores que buscam livros fora da
exigência escolar. Isso é reflexo do
maior incentivo à leitura desde a
primeira infância, além do au-
mento da oferta de livros atrati-
vos e educativos”, conclui.

A coincidência dos feriados
da Páscoa e de Tiradentes neste
ano deve provocar um aumento
considerável no movimento nas
estradas. Com quatro dias segui-
dos de folga, a expectativa é de
que aproximadamente 1,3 mi-
lhão de veículos trafeguem pelas
12 rodovias administradas pela
concessionária Eixo SP.

O volume estimado represen-
ta um aumento de 40% na movi-
mentação em comparação com
dias normais. A maior concentra-
ção de veículos é esperada a partir
da tarde de quinta-feira (17), com
fluxo intenso também durante a
manhã de sexta-feira (18), princi-
palmente nas pistas sentido Inte-
rior. Durante os períodos de pico,
a concessionária pede aos moto-
ristas que redobrem a atenção no
trânsito, respeitando os limites de
velocidade, guardando distância
segura do veículo à frente e evi-
tando ultrapassagens em locais
proibidos em trechos de rodovia
onde a pista é simples.

No retorno do feriado, a ex-
pectativa é de aumento na movi-
mentação nas estradas a partir
das 10h de segunda-feira (21), es-
pecialmente no sentido Capital. A
previsão da concessionária é de
que o trânsito permaneça intenso
até por volta das 21h. Em todo esse
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Rodovias devem receber 1,3 milhão de veículos no feriado

A partir de quinta-feira (17), a concessionária interromperá todas
as obras de melhorias que possam impactar o fluxo de veículos
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período, a concessionária coloca-
rá todo seu efetivo em serviço
para atendimento aos usuários.
Informações atualizadas sobre as
condições do trânsito estarão
acessíveis por meio dos painéis de
mensagens eletrônicas (PMVs) ao
longo de toda a rodovia.

Em caso de imprevistos ou
problemas com o veículo, a Eixo
SP oferece suporte completo, in-
cluindo serviço de guincho, ins-
peção de tráfego e equipes de res-
gate para atendimento pré-hospi-
talar, entre outros. Os usuários
podem solicitar assistência a qual-
quer momento pelo telefone 0800

170 8998, serviço disponível tam-
bém pelo Whatsapp, ou via aplica-
tivo da Eixo SP, que possui cober-
tura em todos os 1.221 quilômetros
da concessão, graças ao Wi-Fi dis-
ponibilizado pela concessionária.

OBRAS SUSPENSAS - A
partir de quinta-feira (17), a con-
cessionária interromperá todas as
obras de melhorias que possam
impactar o fluxo de veículos. Os
serviços com interferência no
trânsito só serão realizados em
situações emergenciais e em ho-
rários com baixo movimento. A
medida visa garantir maior flui-
dez nas rodovias. Os trabalhos

voltarão ao normal somente na
terça-feira (22), a partir das 14h.

A suspensão das obras ocor-
rerá em toda área de concessão da
Eixo SP, que inclui rodovias como
a SP 310 - Rodovia Washington
Luís, entre São Carlos e Cordeiró-
polis; a SP 225 - Rodovia Engenhei-
ro Paulo Nilo Romano, entre Itira-
pina e Jaú; a SP 225 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Barros,
entre Jaú e Bauru; a SP 294 - Ro-
dovia Comandante João Ribeiro de
Barros, entre Bauru e Panorama;
e a SP 425 - Rodovia Assis Cha-
teaubriand, entre Parapuã e Presi-
dente Prudente, entre outras.

No primeiro trimestre de 2025,
2.232 adolescentes que cumprem
medida socioeducativa nas unida-
des da Fundação Casa em todo o
Estado de São Paulo receberam cer-
tificados de conclusão em cursos de
educação profissional básica. As
aulas aconteceram dentro dos pró-
prios centros socioeducativos, por
meio de parcerias com instituições
reconhecidas como Senac-SP, Se-
brae-SP, Fundação de Apoio à Tec-
nologia (FAT), Fundação Bradesco,
Centro Paula Souza, entre outras.

Ao todo, foram oferecidas 47
opções de cursos, em áreas como
alimentação, administração, aten-
dimento ao cliente, informática, se-
gurança, jardinagem, logística, even-
tos, moda, marketing, vendas, em-
preendedorismo, serviços gerais e
cultura. A variedade permite que os
jovens descubram novas aptidões e
ampliem suas possibilidades profis-
sionais ao deixarem a instituição.

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, destaca a
importância da qualificação para
os adolescentes. “A Fundação
Casa é, antes de tudo, um lugar
de reconstrução. Quando ofere-
cemos educação, qualificação e
cultura, estamos dizendo a esses
adolescentes que eles têm, sim,
um futuro possível. Muita gente
não imagina o quanto de trans-
formação acontece dentro dos
nossos centros socioeducativos.
Nosso trabalho é justamente esse:
abrir caminhos onde antes só
havia muros. E cada certificado
entregue é uma porta que se abre
para um novo começo”.

A gerente de Educação Profis-
sional da Fundação, Cristina Lu-
miko Watanabe, reforça: “A maio-
ria dos adolescentes sai da Funda-
ção Casa com pelo menos um ou
dois cursos concluídos. Isso amplia
a visão sobre o mundo do traba-
lho, que muitos desconheciam an-
tes do cumprimento da medida”.

Certificados entregues por re-
gião no 1º trimestre de 2025: Capi-
tal e Grande SP (DRCAP): 490; Li-
toral e ABC (DRL): 237; Campinas
(DRMC): 314; Ribeirão Preto
(DRN): 267; Rio Preto e Araçatuba
(DRO): 225; Iaras e Sorocaba (DRS):
317 e Vale do Paraíba (DRVP): 382.

O avanço na qualificação
profissional também se refletiu
nos dados consolidados de 2024.
A Fundação superou a meta do
Plano Plurianual (PPA) do Go-
verno do Estado para certifica-
ção profissional, que era de 80%,
e atingiu 95,5%. Ao todo, 4.668
adolescentes foram certificados
em cursos de Formação Profissi-
onal Básica no ano passado.

Esses resultados integram um
conjunto mais amplo de ações pe-
dagógicas. Em 2024, o índice de
progressão em alfabetização e le-
tramento alcançou 71,31%, um sal-
to em relação aos 44,68% de 2023,
impulsionado pela realização de
1.253 oficinas pedagógicas, que be-
neficiaram mais de 11 mil jovens.

A Fundação ainda estimulou
o acesso ao ensino técnico e superi-
or: 263 adolescentes participaram
do vestibulinho das Etecs, com 61
aprovados, e 89 jovens se inscreve-
ram para as Fatecs. Outros 1.401

prestaram o Encceja PPL, 242 fize-
ram o Enem PPL e 1.238 participa-
ram do Provão Paulista.

Além do ensino formal e pro-
fissionalizante, as ações abrangem
cultura e esporte como eixos com-
plementares da socioeducação. Em
2024, 1.952 adolescentes participa-
ram de saídas esportivas, organi-
zadas com o apoio de clubes, pre-
feituras, secretarias de esporte e
instituições culturais. Na cultura,
1.100 adolescentes integraram ofi-
cinas musicais do programa Guri e
1.485 participaram de visitas a
museus. Eventos como o MusiCA-
SA e o Nós Pela Cultura envolve-
ram outros 372 jovens.

“Cada jovem que passa pela
Fundação precisa encontrar

oportunidades reais de aprendi-
zado e crescimento. O aumento
expressivo no índice de aprendi-
zagem, aliado às certificações e ao
acesso ao ensino técnico e superi-
or, reforça que estamos constru-
indo caminhos concretos para
que esses adolescentes tenham
um futuro diferente”, reforça a
presidente Claudia Carletto.

Para 2025, a meta é elevar
ainda mais os índices de certifi-
cação e ampliar o acesso à edu-
cação nas unidades, com ações
como a expansão das salas de lei-
tura, qualificação dos acervos,
novos cursos profissionalizantes
e acompanhamento contínuo da
participação dos adolescentes
nas atividades pedagógicas.
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Mais de 2 mil concluem cursos profissionalizantes
Divulgação

Parceria com instituições como SENAC e FAT leva
educação profissional aos centros socioeducativos



A13
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 15 de abril de 2025

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Dr. Pavão nomeia unidade do Cecan
Homenagem reconhece atuação do Dr. João Orlando Pavão na aquisição de novo
equipamento, que aumentará em 30% a capacidade de atendimento do Centro

Fotos: Divulgação

Empresários e autoridades prestigiaram a inauguração do novo Parque Tecnológico João Orlando Pavão descerra placa da Unidade de Radioterapia com seu nome

O Centro do Câncer da Santa
Casa de Piracicaba (Cecan) conce-
deu o nome de Dr. João Orlando
Pavão à Unidade de Radioterapia
que, reestruturada, inaugurou na
última sexta-feira, 11, um moderno
parque tecnológico com a aquisição
do Acelerador Linear Infinity, da
Elekta, um dos mais modernos equi-
pamentos do país, disponível em
poucos centros médicos. Mais de
100 pessoas, entre autoridades,
médicos, funcionários, membros de
entidades de classe e órgãos repre-
sentativos prestigiaram o evento.

“Uma homenagem mais que
justa para registrar o reconheci-
mento e gratidão do Cecan ao Dr.
Pavão, cuja atuação foi imprescin-
dível para a aquisição da nova
máquina de radioterapia”, disse o
oncologista Fernando Medina, di-
retor do Cecan, ao recordar as di-
versas idas e vindas a Brasília para
liberação de recurso federal em
complemento ao investimento fei-
ta pela própria Instituição.

“Estou lisonjeado; não espe-
rava por esta homenagem”, disse
Pavão, evidenciando  que os be-

nefícios do novo equipamento
para a saúde das milhares de pes-
soas de Piracicaba e outras 25 ci-
dades da região para as quais o
Cecan é referência em tratamen-
to contra o câncer. “Agora, o Ce-
can está entre as unidades onco-
lógicas mais modernas do país”,
disse. Representado pela adminis-
tradora Vanda Petean, o prove-
dor da Santa Casa, Alexandre
Valvano Neto, disse que o avanço
proporcionado pelo novo equipa-
mento representa a vanguarda no
tratamento do câncer. “É uma fer-

ramenta essencial para centros de
oncologia que buscam oferecer o
que há de mais avançado em ra-
dioterapia, com assistência preci-
sa e humanizada”, afirmou.

Projetado para oferecer trata-
mentos personalizados de alta pre-
cisão contra o câncer, a nova má-
quina combina avanços tecnológi-
cos em hardware, software e técni-
cas de imageamento, permitindo a
visualização 3D do tumor e dos teci-
dos circundantes, antes e duran-
te o tratamento, para que o paci-
ente receba apenas a quantidade

exata de radiação de que precisa
na área afetada pelo câncer, sem
comprometer outros órgãos.

Com o novo equipamento, o
Cecan aumentará em 30% a capa-
cidade de atendimento, permitin-
do tratamentos mais complexos e
com menos efeitos colaterais para
os 130 pacientes que passarão a ser
tratados diariamente com sessões
de radioterapia; 80% deles pelo
SUS-Sistema Único de Saúde. O
investimento exigiu recursos de
iniciativa público-privada na or-
dem de 2,5 milhões de dólares,

sendo 1,4 milhão para aquisição
do equipamento e 1,1 milhão para
upgrade do outro aparelho.

Dentre os principais avan-
ços tecnológicos do Infinity está
a agilidade, alta velocidade e pre-
cisão de movimentos, permitin-
do a conformação do feixe de ra-
diação ao tumor com extrema
exatidão de forma a reduzirem
30% o tempo de exposição do
paciente à radiação e aumentar
a eficiência do tratamento, que
pode ser hipofracionado de 36
aplicações para apenas 15.
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Encontro sobre prevenção de incêndios marca início da safra
O Governo de São Paulo pro-

moveu na última sexta-feira, 11, em
Sertãozinho, na região de Ribeirão
Preto, o 12º Encontro Técnico com
o setor sucroenergético. O evento,
organizado pela Polícia Militar
Ambiental, Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), Defesa Civil e Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimen-
to, contou com o apoio da Unica
(União da Indústria de Cana-de-
Açúcar e Bioenergia) e da Canao-
este (Associação dos Plantadores
de Cana do Oeste Paulista), que ce-
deu o auditório. Cerca de 300 parti-
cipantes estiveram presentes, entre
produtores rurais, representantes de
entidades setoriais, órgãos ambien-
tais e forças de segurança.

O objetivo do encontro foi for-
talecer as ações de prevenção e
combate a incêndios no estado,
dentro da Operação SP Sem Fogo.
Durante o evento, foram debatidos
temas estratégicos para o setor,
como manejo do fogo, atualizações
normativas e práticas sustentáveis.
A Polícia Militar Ambiental apre-
sentou dados atualizados sobre
ocorrências de incêndio, reforçan-
do a importância do trabalho con-
junto entre o poder público e os
produtores para mitigar os riscos
durante o período de safra.

Comparando os dados de maio
a outubro de 2023 e 2024, nas re-
giões central, oeste e noroeste do
estado — que concentram a maior
parte da atividade sucroenergética
—, observa-se um avanço signifi-
cativo nas ações de fiscalização. A
área monitorada saltou de 29,6 mil
para 421,5 mil hectares, um aumen-
to de 1.321%. O valor das multas
aplicadas também cresceu expres-
sivamente, passando de R$ 2,79
milhões para R$ 64,72 milhões, o
que demonstra o fortalecimento
da fiscalização ambiental.

“A união entre as forças de
segurança e os setores produtivos
é essencial para avançarmos na
prevenção e mitigação dos incên-
dios”, destacou o coronel PM Le-
andro Carlos Navarro, coman-
dante da Polícia Militar Ambien-
tal do Estado de São Paulo.

Renata Camargo, gerente de
Sustentabilidade da Unica, tam-
bém ressaltou a importância da
atuação integrada. “Este evento é
fundamental para manter os pro-
dutores informados sobre a legis-
lação e as melhores práticas. O diá-
logo com o poder público fortalece
a segurança das operações e a sus-
tentabilidade do setor”, afirmou.

APERFEIÇOAMENTO
DA LEGISLAÇÃO AMBIEN-
TAL - Neste ano, a Semil imple-
mentou mudanças na legislação
para coibir queimadas ilegais. As
alterações na Resolução SIMA 05/
2021, publicadas no último dia 1°,
trazem punições mais severas para
o uso irregular do fogo em áreas
rurais. A principal novidade é a
criação de multa específica para
proprietários que não adotarem
medidas preventivas contra incên-
dios florestais, com valores entre
R$ 5 mil e R$ 10 milhões. A nor-
ma também eleva as penalidades
para quem provocar incêndios sem
autorização, com multa de R$ 3
mil por hectare atingido, poden-
do dobrar em casos graves, como
ocorrências em terras indígenas
— anteriormente, o valor era de
até R$ 1,5 mil por hectare.

A aplicação dessas penalida-
des será precedida por vistorias
técnicas e notificações orientati-
vas, com prazo para regulariza-
ção. “Nossa prioridade é orien-
tar e caminhar ao lado dos pro-
dutores. Quem age de forma cor-
reta e dentro da lei não pode ser
penalizado por quem insiste em
desrespeitá-la”, afirmou João
Thiago Mele, coordenador da
Diretoria de Proteção e Fiscali-
zação Ambiental da Semil.

“As medidas fortalecem a co-
operação entre o governo e o se-
tor produtivo, promovendo o
equilíbrio entre desenvolvimento
e preservação ambiental”, acres-
centou Ednei Borelli, assistente de
Planejamento da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento.

PREPARAÇÃO - A fase
amarela da Operação SP Sem Fogo,
iniciada em 2 de abril, marca o iní-
cio do preparo das equipes para
enfrentar a estiagem e os desafios
climáticos. “O trabalho de preven-
ção começa bem antes dos focos de
incêndio. É fundamental capacitar
os envolvidos e garantir uma res-
posta ágil e coordenada”, ressaltou
a capitão Lidiara Lenarduzzi, da
Defesa Civil estadual.

Na ocasião, a Defesa Civil
anunciou a aquisição de 101 veícu-
los e 336 equipamentos de combate
a incêndio, com investimento de R$
17,3 milhões e entrega prevista para
o fim de maio. Além disso, serão
realizadas 15 oficinas em todo o
estado, com capacitação de briga-
distas e entrega de kits de prote-
ção e combate ao fogo a cerca de
200 municípios prioritários, so-
mando R$ 800 mil em recursos.

Está também em andamento
a ampliação do Centro de Gerenci-
amento de Emergência (CGE), com
reforço de equipes, nova estrutura
para o gabinete de crise e contrata-
ção de serviço de meteorologia para
previsões e alertas mais precisos.

FUNDAÇÃO FLORES-
TAL - A Semil, por meio da Fun-
dação Florestal, está destinando
R$ 11 milhões à Operação SP Sem
Fogo, com foco no fortalecimen-
to da resposta e prevenção. Os re-
cursos serão usados na contra-
tação de bombeiros civis, servi-
ços aéreos (aviões e helicópteros),
compra de equipamentos como
motobombas e mochilas costais,
além de um novo sistema de ges-
tão por geolocalização para mo-
nitorar equipes e territórios.

Nos meses de abril e maio, a
Fundação Florestal também exe-
cutará a retirada de massa vege-
tal (aceiros) em áreas estratégi-
cas de unidades de conservação
como os Parques Estaduais do
Aguapeí, Rio do Peixe, Morro do
Diabo, Jataí e Vassununga.

A Diretoria de Biodiversida-
de e Biotecnologia (DBB) da Se-
mil também está adotando pro-
tocolos específicos para o aten-
dimento de animais silvestres ví-
timas de incêndios. Serão im-
plantados protocolos alimenta-
res e de resgate, além de treina-
mentos das equipes da Funda-
ção Florestal para otimizar o cui-
dado com a fauna afetada.

A ação inclui também o forta-
lecimento da rede de atendimento
dos Centros de Triagem de Animais
Silvestres (Cetras), com atuação
conjunta entre as 30 unidades do
estado. Clínicas veterinárias tam-
bém serão convidadas a integrar a
rede durante o período crítico.

Encontro técnico em Sertãozinho reuniu cerca de 300
participantes e marcou o início da safra da cana-de-açúcar

Divulgação

ESTRADAS - O Departa-
mento de Estradas de Rodagem
(DER/SP) investirá mais de R$
300 milhões em contratos de ro-
çada, capina e ações preventivas
nas rodovias, com 1.072 colabo-
radores operacionais e mais de 300
profissionais envolvidos. O novo
edital prevê ainda a aquisição de
56 caminhonetes equipadas para
atendimento 24 horas. Essas me-
didas integram a estratégia de ma-
nutenção das faixas de domínio e
redução da carga de material
combustível nas estradas.

Em 2024, o Brasil enfrentou
a pior seca de sua história. Para
responder ao cenário, o Governo
de São Paulo realizou uma ope-
ração sem precedentes, com in-
vestimento total de R$ 260 mi-
lhões em equipamentos, aerona-
ves e ações de combate.

Só em aeronaves e combustí-
vel foram investidos R$ 18,8 mi-
lhões — 76% a mais do que nos
nove anos anteriores. As aerona-
ves realizaram 1.598 horas de voo
e lançaram 7,38 milhões de litros
de água sobre áreas atingidas.
Por terra, foram mobilizados
quase 2.500 veículos e executa-
das ações como construção de
aceiros, campanhas de conscien-
tização e vistorias preventivas.

“Os investimentos vêm de di-
ferentes secretarias que integram
a Operação SP Sem Fogo, sendo
aplicados de forma coordenada,
conforme a necessidade. Nosso
foco é reforçar a prevenção e agili-
zar a resposta”, destacou Natália
Resende, secretária de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Logística.
Segundo ela, apenas 1,3% das áre-
as queimadas em 2024 estavam lo-
calizadas em Unidades de Conser-
vação de Proteção Integral.

O vereador Josef Borges (PP)
se reuniu, nesta sexta-feira (12),
com o prefeito Helinho Zanatta
(PSD), com a secretária de Turis-
mo, Clarissa Campos Quiararia,
e com representantes do Executi-
vo para tratar de um tema estra-
tégico para o desenvolvimento do
distrito de Ártemis: o fortaleci-
mento do turismo local.

Durante o encontro, Josef Bor-
ges destacou a importância de valo-
rizar os atrativos naturais, cultu-
rais e históricos da região, promo-
vendo ações que incentivem o turis-
mo sustentável, gerem renda e mo-
vimentam a economia local. Um dos
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Josef discute ações para
impulsionar o turismo

Assessoria Parlamentar

Josef Borges (PP) debateu o tema com o prefeito Helinho Zanatta
(PSD) e com a secretária de Turismo, Clarissa Campos Quiararia

principais pontos abordados foi a
revitalização da Lagoa do Itaiçaba,
proposta apresentada pelo vereador
por meio de um projeto que contem-
pla melhorias em infraestrutura,
sinalização turística, realização de
eventos culturais e apoio direto aos
empreendedores da região.

A secretária Clarissa recebeu
o projeto e se comprometeu a ana-
lisá-lo com atenção, avaliando a
viabilidade do projeto.”Artemis é
rica em história, cultura e belezas
naturais. Merece ser reconhecida
cada vez mais como um destino
turístico de destaque em Piracica-
ba”, afirmou Josef Borges.
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Fórum defende plano municipal
em apoio a criança e adolescente
Presidido pelo vereador Pedro Kawai, o Fórum Permanente de Promoção, Proteção
e Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente se reuniu nesta segunda (14)

Fórum defende plano municipal em apoio a criança e adolescente

Fabrice Desmonts

O Fórum Permanente de Pro-
moção, Proteção e Defesa dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente,
sob coordenação do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), instituído pelo
Projeto de Decreto Legislativo 7/
2021, promoveu sua primeira reu-
nião deste ano às 10h, em evento
realizado nas dependências do pré-
dio anexo da Câmara, no segundo
andar, rua São José, sala “Walter
Ferreira da Silva”. O objetivo foi
retomar ações voltadas à proteção
desse público, com vistas à criação
do Plano Municipal dos Direitos
Humanos da Criança e do Adoles-
cente, além da elaboração de carti-
lhas e outras publicações que esti-
mulem a retomada de discussões
sobre essa temática em Piracicaba.

Participaram da reunião:
Maria Regineide Gomes Carva-
lho (Secretaria Municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Soci-
al e Família), Silvana de Oliveira
Gaise e Denise Picocoli (Direto-
ria de Ensino – Região de Piraci-
caba), Cristiane Gomes Salati do
Marco (Secretaria Municipal de
Educação),  Paula Cordeiro
(CMDCA – Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente), Beatriz Busghello
(Secretaria Municipal de Espor-
tes e Atividades Motoras) e Isa-
bela Cristina (OAB – Piracicaba).

O vereador Pedro Kawai des-
tacou sua preocupação com a re-
tomada das atividades do Fórum,
especialmente diante da baixa ar-
recadação do Fumdeca (Fundo
Municipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente). “Piracicaba
não consegue reverter quase
nada dos recursos provenientes
dos 30 a 40 milhões de reais que
poderiam ser arrecadados e des-
tinados ao fortalecimento de en-
tidades que atuam com crianças
e adolescentes”, afirmou o parla-
mentar ao abrir a reunião.

Dentre os apontamentos de-
batidos, Kawai destacou encami-
nhamentos como a elaboração de
cartilhas, atualização de estudos
e legislações, criação de comitês,
além do envolvimento de entida-
des, secretarias municipais, forças
de segurança, setor educacional e
demais interessados na pauta da
infância e adolescência. O verea-
dor também defendeu a busca de
subsídios em experiências de ou-
tros municípios para a implanta-
ção do Plano Municipal.

A próxima reunião do Fórum
deve ocorrer na primeira semana
de maio, em data e horário a serem
definidos com as entidades parti-
cipantes, instâncias governamen-
tais, forças de segurança e outros
setores, como o educacional, que
vivenciam situações diárias com
crianças e adolescentes.

Na ocasião, foi destacado o
Plano Municipal Decenal dos Di-
reitos Humanos da Criança e do
Adolescente do município de Jun-
diaí, construído por iniciativa do
CMDCA local, com base nos parâ-
metros do CONANDA (Conselho
Nacional dos Direitos da Criança e
do Adolescente) e do ECA (Estatu-
to da Criança e do Adolescente). O
plano segue a Resolução 171 do
CONANDA, que “estabelece os pa-
râmetros para discussão, formu-
lação e deliberação dos planos de-
cenais dos direitos humanos da
criança e do adolescente em âmbi-
to estadual, distrital e municipal,
em conformidade com os princípi-
os e diretrizes da política nacional
e com os eixos e objetivos estratégi-
cos do Plano Nacional Decenal”.

FÓRUM – Compete ao Fó-
rum Permanente promover deba-
tes, realizar estudos, solicitar infor-
mações e tomar outras providênci-
as com o intuito de acompanhar as
políticas públicas em concepção e
em execução no município, relaci-
onadas ao tema. Também é res-
ponsabilidade do Fórum monito-
rar a execução de planos e proje-
tos, promover seminários e deba-
tes anuais, convidar instituições,
especialistas e a sociedade civil,
além de discutir e sugerir propo-
sições legislativas relacionadas à
temática. O Fórum busca, ainda,
conscientizar a sociedade sobre o
conteúdo e a essência do ECA.

Entre as atribuições do Fó-
rum está a mobilização da socie-
dade civil contra violações dos di-
reitos da criança e do adolescente,
acionando os órgãos competentes
quando necessário; a proposição
de políticas públicas às instâncias
de deliberação e execução; o enca-
minhamento de resultados e con-
clusões sobre os temas discutidos;
e o acompanhamento de experi-
ências bem-sucedidas em outros
municípios e instituições.

A coordenação do Fórum con-
ta com o apoio da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, por meio de seus
departamentos técnicos, responsá-

veis por agendar e promover reu-
niões periódicas, além de disponi-
bilizar toda a infraestrutura neces-
sária para sua realização.

Sob a coordenação do verea-
dor Pedro Kawai, o Fórum é com-
posto por representantes do CMD-
CA, da OAB-Piracicaba, da Secre-
taria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (SMADS),
da Secretaria Municipal de Educa-
ção, da Diretoria de Ensino de Pi-
racicaba, da Secretaria Municipal
de Saúde e da Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Renda.

Também integram o Fórum
representantes da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras (SELAM), da
Secretaria Municipal de Ação
Cultural, do Poder Judiciário
(Vara da Infância e Ministério
Público) e de entidades sociais
que atuam diretamente com cri-
anças e adolescentes.

A diretoria do Fórum pode-
rá, sempre que necessário, con-
vidar representantes de entida-
des da administração pública
direta ou indireta, dos poderes
Legislativo e Judiciário e de ins-
tituições públicas ou privadas
para participar das discussões.

A participação como mem-
bro do Fórum Permanente é gra-
tuita e considerada de relevante
interesse público. Os integrantes
poderão indicar representantes
para substituí-los, desde que a
indicação seja formalizada por
escrito, com nome completo e
função na respectiva entidade.

As reuniões serão públicas e
ocorrerão periodicamente, em da-
tas e locais definidos pelos mem-
bros. A Câmara poderá firmar, se

necessário, parcerias ou convê-
nios com empresas privadas, as-
sociações ou outros municípios
para obtenção de recursos e ma-
teriais para a realização de even-
tos promovidos pelo Fórum.

As despesas decorrentes da
execução do Decreto Legislativo
correrão por conta das dotações
orçamentárias da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, podendo ser
suplementadas, se necessário.

A criação do Fórum tem como
finalidade o debate, a realização de
estudos e o desenvolvimento de
projetos voltados ao acompanha-
mento das políticas públicas volta-
das à criança e ao adolescente. Con-
forme dispõe o ECA, promulgado
em 1990, são direitos das crianças
e adolescentes o acesso à educação,
saúde, lazer, convivência familiar
e protagonismo juvenil.

O ECA é o principal instru-
mento normativo do Brasil para
regulamentação dos direitos da
criança e do adolescente. Ele incor-
pora os avanços da Convenção so-
bre os Direitos da Criança da ONU,
sendo um caminho para a efetiva-
ção do artigo 227 da Constituição
Federal, que assegura prioridade
absoluta a esses direitos.

“Além disso, o ECA inovou ao
trazer o princípio da proteção inte-
gral, reconhecendo crianças e ado-
lescentes como sujeitos de direitos,
em condição peculiar de desenvol-
vimento e com prioridade absolu-
ta”, conclui o vereador Pedro Ka-
wai na exposição de motivos do
projeto aprovado em plenário, que
consolidou a criação do Fórum
Permanente de Promoção, Prote-
ção e Defesa dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente em Piracicaba.

A Orquestra Filarmônica Jo-
vens Músicos realiza apresentação
gratuita em Concertos pela Natu-
reza com participação da cantora
Jane Duboc, no sábado, 19 de abril,
às 20 horas no Teatro Municipal
“Dr. Losso Netto”, em Piracicaba.
Este é o último concerto da série
de apresentações que unem músi-
ca e conscientização ambiental,
destacando a importância da pre-
servação da natureza.

Os ingressos solidários devem
ser reservados pelos sites Megabi-
lheteria ou da Academia Jovens
Músicos. A doação de fraldas geri-
átricas deve ser entregue no tea-
tro, no dia do evento. A arrecada-
ção será destinada ao Fundo Soci-
al de Solidariedade de Piracicaba.

A série Concertos pela Natu-
reza criada em comemoração aos
15 anos da Academia é uma reali-
zação do Ministério da Cultura,
da Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do Esta-
do de São Paulo e da Academia
Jovens Músicos, com Patrocínio
Platinum da Andritz, Patrocínio
Diamante da CPFL Energia; Pa-
trocínio Ouro da Caterpillar, Pa-
trocínio Prata da Phinia, Case IH
e Hyundai Motor Brasil; Patrocí-
nio Bronze da Bom Peixe; e Apoio
da Painco, Nortex, Unimil, Banco
CNH Capital, Instituto CPFL, Con-
sórcio PCJ e Prefeitura Municipal
de Piracicaba, com produção cul-
tural da 3marias Produtora.

A Filarmônica Jovens Músi-
cos e a cantora Jane Duboc vão
apresentar um repertório com clás-
sicos e sucessos da Música Popu-
lar Brasileira, com as participações
especiais do músico Sandro Bace-
lar e da cantora Júlia Simões, sob a
regência do maestro Anderson de
Oliveira, proporcionando ao públi-
co uma experiência que vai além
da música. Durante o concerto, ví-
deos sobre o meio ambiente serão
exibidos, incentivando uma refle-
xão sobre os desafios das mudan-
ças climáticas e a urgência de ações
em prol da preservação do planeta.

“Nosso desejo é de que o pú-
blico possa curtir, envolver-se com
a música e, ao mesmo tempo, refle-
tir sobre a necessidade urgente de
preservarmos e lutarmos pelo meio
que vivemos. A música e os vídeos
que serão exibidos, são uma forma
de levar o público à reflexão, ex-
pressando o cotidiano e os nossos
maiores desafios e inquietações
como indivíduos e como socieda-
de”, explica Anderson de Oliveira,
maestro e coordenador da Acade-
mia Jovens Músicos.

No concerto, o público vai
conferir um repertório com clás-
sicos da MPB, como Sonhos e Cha-
ma da Paixão, e arranjos orques-
trais em músicas com temas am-
bientais, com a proposta de criar
uma atmosfera sensorial e reflexi-
va, onde a música inspira mudan-
ças e a arte se torna um instru-
mento de conscientização.

CONCERTOS INSPIRA-
DOS NA NATUREZA - Diante
das questões de urgência climáti-
ca, à preocupação com o aqueci-
mento global e aos eventos extre-
mos que já ocorrem nas cidades,
como o altas temperaturas, tempes-
tades, enchentes, incêndios devas-
tadores, entre outros, a Academia
Jovens Músicos, em parceria com
o Consórcio PCJ - que abrange as
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí – uniram esfor-
ços para despertar a reflexão e
inspirar ações, conectando a arte
da música à natureza.

Através da música, a Acade-
mia Jovens Músicos alinha-se às

diretrizes ESG (do inglês, Environ-
mental, Social and Governance) e
convida o público a reconhecer os
desafios climáticos e a compreen-
der o papel de cada indivíduo na
proteção do planeta e da humani-
dade, conforme os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS).

JANE DUBOC - Cantora,
compositora e instrumentista. Jane
Duboc é uma das vozes mais ver-
sáteis e talentosas da música bra-
sileira. Sua trajetória artística é
marcada por uma rica diversida-
de, passando pela música popular,
erudita, jazz e até mesmo pela lite-
ratura e esportes. Formada em or-
questração, canto lírico e arte dra-
mática nos Estados Unidos, Jane
consolidou sua carreira no Brasil a
partir dos anos 70, trabalhando
com grandes nomes como Raul
Seixas, Egberto Gismonti, Toqui-
nho e Hermeto Pascoal. Sua voz
única e sua habilidade como com-
positora e instrumentista a levaram
a participar de projetos icônicos,
como o álbum “Árvore” de Egberto
Gismonti e a trilha sonora do filme
“Amor Bandido”.  Nos anos 80,
Jane Duboc alcançou sucesso na-
cional com músicas como “Chama
da Paixão” e “Sonhos”, que inte-
graram trilhas de novelas da Rede
Globo. Além disso, sua paixão por
Minas Gerais rendeu discos acla-
mados, como “Minas em Mim” e
“Partituras”, este último um tribu-
to ao compositor Flávio Venturini.
Internacionalmente, Jane Duboc
conquistou reconhecimento ao gra-
var com lendas do jazz, como Ger-
ry Mulligan, e ao lançar discos no
Japão e na Europa. Em 2010 Jane
Duboc ajudou a produzir a peça
infantil “O Índio Cauã e a Susten-
tabilidade”, compondo todas as
músicas e fazendo a direção musi-
cal e de voz dos atores. Com mais
de cinco décadas de carreira, Jane
Duboc continua a encantar platei-
as com sua voz envolvente e seu
talento aclamado pelo público.

MAESTRO ANDERSON
DE OLIVEIRA - Com uma car-
reira dedicada à formação musi-
cal e à regência, Anderson de Oli-
veira é um dos pilares da Acade-
mia Jovens Músicos. À frente da
Orquestra Filarmônica, conduz
com paixão e técnica, explorando
repertórios desafiadores e inspi-
rando músicos e espectadores com
performances emocionantes. O
projeto Jovens Músicos em Con-
certos pela Natureza envolve tam-
bém Concertos Didáticos em esco-
las públicas e entidades.

ACADEMIA E ORQUES-
TRA - A Academia Jovens Músi-
cos, referência em educação mu-
sical em Piracicaba, transforma
vidas por meio do ensino de exce-
lência e inclusão social. A Orques-
tra Filarmônica Jovens Músicos,
composta por professores e alu-
nos avançados, promove concer-
tos que encantam e educam, le-
vando música de qualidade ao
público e revelando talentos.

SERVIÇO
Concertos pela Natureza,
Filarmônica Jovens Músi-
cos convida Jane Duboc,
sábado, 19, às 20 horas, no
Teatro Municipal “Dr. Losso
Netto” (Av. Independência,
277, Bairro Alto). Ingresso
Solidário: Retirar os ingres-
sos gratuitamente pelo site
www.megabilheteria.com.br
ou www.academiajovens
musicos.org.br e levar 1 pa-
cote de fralda geriátrica que
será doado ao Fundo Soci-
al de Solidariedade de Pi-
racicaba (Fussp).

Jane Duboc se apresenta com Filarmônica
Jovens Músicos em evento gratuito

Juarez Godoy
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Jovens Músicos e Jane Duboc
se apresentam no sábado, 19
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Criação de vagas para carros de
aplicativo tem parecer favorável
Projeto que dispõe sobre a arrecadação de imóveis abandonados e emenda ao
projeto que estabelece convênio entre Câmara e PM receberam pareceres contrários

A proposta de criação de va-
gas de embarque e desembarque
de passageiros para o transporte
privado individual por aplicativo
recebeu parecer favorável da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), em reunião
realizada nesta segunda-feira
(14), pelo presidente Gustavo
Pompeo (Avante), relator Renan
Paes (PL) e pelo membro Edson
Bertaia (MDB), com a assessoria
da Procuradoria Legislativa da
Câmara de Piracicaba.

A iniciativa está prevista no
projeto de lei nº 72/2025, de auto-
ria da vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, e agora segue em tra-
mitação pelas demais comissões da
Casa, com substitutivo elaborado
pela CLJR. O projeto se baseia em
prerrogativa estabelecida no arti-
go 24 da Lei Complementar nº
452/2023, que dispõe sobre o Pla-
no Municipal de Mobilidade Ur-
bana e estabelece que a definição
das vagas será regulamentada
pelo Poder Executivo, mediante
prévio credenciamento.

A nota técnica da Procura-
doria Legislativa, seguida pela
comissão, aponta que não se vis-
lumbra ingerência sobre compe-
tência do Poder Executivo, já que
propõe diretrizes gerais para a
execução da lei, que permanece-
rá sob a responsabilidade do ór-
gão competente de trânsito.
“Quando analisamos, percebe-
mos que o projeto é constitucio-
nal e, portanto, fica apto na ques-
tão da legalidade a ser aprecia-

do, discutido e votado em Plená-
rio”, explicou Gustavo Pompeo.

CONTRÁRIOS – Na reu-
nião desta segunda-feira (14), a
CLJR emitiu dois pareceres con-
trários. Um é relacionado ao pro-
jeto de lei complementar nº 7/
2025, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), que dispõe so-
bre o procedimento para arreca-
dação de imóveis abandonados.

A nota técnica emitida pela
Procuradoria Legislativa e segui-
da pela comissão, estabelece que o
projeto trata de uma medida ad-
ministrativa, o que a configura
como competência privativa do
Poder Executivo. “Essa discussão
sobre os imóveis abandonados
deve e pode ser feita, mas não te-
mos condições jurídicas de dar um
parecer favorável porque não é
uma atribuição do vereador”, dis-
se o presidente da CLJR.

Também recebeu parecer con-
trário a emenda nº 2 ao projeto de
decreto legislativo nº 17/2025, de
autoria da Mesa Diretora da Câ-
mara, que autoriza a celebração de
convênio entre a Casa e o Governo
do Estado de São Paulo para criar
a gratificação por desempenho de
atividade delegada. O projeto au-
toriza o emprego de policiais mili-
tares na ampliação da segurança
da Câmara, dos vereadores, servi-
dores e demais cidadãos que circu-
lam pelos prédios e entorno.

NOTA TÉCNICA – O proje-
to está com parecer favorável, assi-
nado em conjunto entre as comis-
sões de Justiça, Finanças e Orça-
mento e Obras e Serviços Públicos.

CLJR realizou reunião nesta segunda (14) para análise de projetos

Rubens Cardia

No entanto, a propositura recebeu
a emenda nº 2, de autoria do vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL), que
estende o convênio à Guarda Civil
Municipal. A emenda recebeu pa-
recer contrário da CLJR, que se-
guiu a nota técnica emitida pela
Procuradoria Legislativa da Casa.

A nota técnica sustenta que
não poderia ser firmado o convê-
nio com as duas instituições no
mesmo instrumento. Além disso,
destaca que já é função institucio-
nal da GCM promover a seguran-
ça dos prédios públicos e que, des-
sa forma, não é possível que a GCM
seja remunerada pela Câmara para
a execução do serviço. “Existe uma
diferença entre a PM e a Guarda
e, legalmente falando, não caberia
no mesmo convênio porque são
duas instituições que respondem
a órgãos diferentes, um é o Go-
verno do Estado e outro é o muni-

cípio”, salientou Gustavo Pompeo.
Como está com parecer favorável,
o projeto será levado a votação em
Plenário e o parecer contrário da
emenda deverá ser votado sepa-
radamente. Se o parecer da CLJR
for acatado, após a eventual apro-
vação do projeto, a emenda será
arquivada. Se o parecer for rejei-
tado, a emenda será colocada em
votação pelo Plenário.

Na reunião desta segunda-fei-
ra (14), a CLJR ainda emitiu pare-
ceres favoráveis a cinco projetos de
lei, que tratam da denominações
de espaços públicos, aberturas de
créditos no orçamento e institui-
ção de programa social, além de ter
considerado aptas três moções,
uma de aplausos, uma de apoio a
projeto de lei em tramitação na
Câmara dos Deputados e uma de
apelo à implantação de programa
na área da segurança pública.

O Ministério da Cultura re-
gistrou novo recorde de captação
de recursos, por meio da Lei Rou-
anet, nos meses de janeiro, feve-
reiro e março deste ano. O valor
ultrapassa R$ 305 milhões e re-
presenta um aumento de 71,3%
do que foi captado no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Em 2024,
a captação chegou a R$ 178 mi-
lhões no primeiro trimestre.

O desempenho fortalece a Lei
Rouanet, afirma o secretário de
Economia Criativa e Fomento Cul-
tural do MinC (SEFIC), Henilton
Menezes. “Esse volume de recur-
sos recorde no primeiro trimestre
de 2025, comparado com outros
anos, demonstra a confiança que o
empresário hoje tem no programa
nacional de apoio à cultura. E vai
nos permitir, além de ir ao encon-
tro da nacionalização dos recursos
em todos os estados brasileiros, um
melhor planejamento por parte do
agente cultural, que terá, ao longo
dos meses, a possibilidade de in-
vestimento”, explica Menezes.

A captação recorde de recur-
sos via Lei Rouanet também pode

ser atribuída ao crescimento no
número de projetos culturais ati-
vos no sistema de acesso às leis de
incentivo. Novos parceiros e incen-
tivadores da cultura têm apoiado
projetos em todo o país.

A Lei Rouanet é a principal
política de incentivo a projetos
culturais do Ministério da Cul-
tura para o Brasil. O secretário
explica como a lei funciona: “A
Lei Rouanet é um investimento
indireto, feito pelos empresários
no setor cultural brasileiro, a
partir da renúncia fiscal do go-
verno federal. Projetos previa-
mente aprovados pelo ministério
podem receber esses investimen-
tos para serem viabilizados e,
dessa forma, dinamizar o setor
cultural. É um investimento do
governo federal num setor pro-
dutivo robusto da economia bra-
sileira chamado cultura.”

Esta é uma realização do Mi-
nistério da Cultura em parceria
com a Secretaria de Economia Cri-
ativa e Fomento Cultural (SEFIC).

Para mais informações, aces-
se o site www.gov.br/cultura.

Valor ultrapassa R$ 305 milhões e representa um aumento de 71,3%
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Lei Rouanet bate recorde
em captação de recursos

MinC/Divulgação

No dia 29 de abril, a Receita
Federal em Viracopos realizará
mais um leilão regional de merca-
dorias apreendidas ou abandona-
das. Entre as mercadorias dispo-
níveis nos lotes, há pedras precio-
sas, smartphones, smartwatches,
tablets, notebooks, componentes
para computadores, videogames,
relógios, calçados, bolsas, têxteis e
vestuário, artigos esportivos, ins-
trumentos musicais e veículos.

Há também fones de ouvido,
processador de som, displays e pe-
lículas de vidro para celular, câme-
ras fotográficas, microscópios, te-
lescópio, robôs aspiradores, caixas
de som, itens para costura, luminá-
rias, peças de automação, partes e
peças para veículos, partes e peças
para aeronaves, motor a diesel para
máquinas agrícolas e bicicletas.

RRRRRECEITECEITECEITECEITECEITAAAAA

Leilão tem pedras preciosas, notebooks e veículos
O leilão será realizado de for-

ma eletrônica e é destinado a pes-
soas físicas e jurídicas. O período
de recebimento das propostas vai
das 8h do dia 24 até as 21h do dia
28 de abril. A sessão para lances
está prevista para as 10h do dia 29
(horário oficial de Brasília).

Os lotes estarão disponíveis
para visitação mediante agenda-
mento, em dias de expediente
normal, de 14 a 25 de abril, nas
cidades de Campinas, Guaru-
lhos, Bauru, Araraquara, São
Paulo, Santo André, São Bernar-
do do Campo, Suzano, Barueri e
Santos. Para alguns lotes, a visi-
tação ocorrerá através de vídeo
chamada. Os endereços e horá-
rios para visitação, bem como
contatos para agendamento, es-
tão indicados no edital do leilão.

Os licitantes terão 30 dias
para retirada dos lotes arremata-
dos. Destaca-se que a Receita Fe-
deral não se responsabiliza pelo
envio das mercadorias. Bens ar-
rematados por pessoas físicas não
podem ser vendidos, assim como
alguns lotes também quando ad-
quiridos por pessoas jurídicas.

O edital, relação das mercado-
rias, fotos e demais informações
relativas ao leilão podem ser encon-
trados na página: http://www25.
receita.fazenda.gov.br/sle-socieda-
de/portal/edital/800100/2/2025

A Receita Federal alerta
para a realização de transmis-
sões ao vivo (lives) fraudulen-
tas que simulam leilões de mer-
cadorias apreendidas em plata-
formas de compartilhamento de
vídeos na Internet. É importan-

te salientar que a participação
nos leilões eletrônicos da Recei-
ta Federal se dá exclusivamente
por meio do serviço “Sistema de
Leilão Eletrônico”, acessado via
Centro Virtual de Atendimento
ao Contribuinte (e-CAC) median-
te o uso de identidades digitais
da conta GOV.BR com nível de
confiabilidade Prata ou Ouro.

Além disso, o pagamento
das mercadorias arrematadas
em leilão é feito através de Do-
cumento de Arrecadação de Re-
ceitas Federais (Darf) e nunca
mediante depósitos ou transfe-
rências para contas de terceiros.

Mais informações sobre como
participar dos leilões estão dispo-
níveis no site da Receita Federal:
https://www.gov.br/receitafede-
ral/pt-br/assuntos/leilao

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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Projeto propõe mês
sobre hipertensão

O vereador doutor Marco Bi-
cheiro (PSDB) protocolou o pro-
jeto de lei 80/2025, que institui
abril como o “Mês de Conscienti-
zação e Prevenção à Hipertensão
Arterial” no Calendário Oficial de
Eventos do Município de Piraci-
caba. A proposta acrescenta o ar-
tigo 17A à Lei nº 10.137/2024, que
regulamenta as datas comemora-
tivas oficiais da cidade.

De acordo com o texto, o obje-
tivo da iniciativa é ampliar o co-
nhecimento da população sobre os
riscos da hipertensão arterial e a
importância do diagnóstico preco-
ce e do tratamento adequado. Co-
nhecida popularmente como “pres-
são alta”, a hipertensão é caracte-
rizada pela elevação sustentada dos
níveis de pressão arterial acima de
130×80 mmHg. Os valores nor-
mais são de cerca de 120×70 mmHg
durante o sono e 130×80 mmHg
durante o estado de vigília.

Marco Bicheiro explica que a
hipertensão pode ser primária,
quando tem origem genética, ou
secundária, decorrente de outros
problemas de saúde, como doen-
ças renais, da tireoide ou das
glândulas suprarrenais. O verea-
dor também alerta: “Embora, em

muitos casos, a pressão alta pode
ser silenciosa, a condição pode
apresentar sintomas como tontu-
ra, falta de ar, palpitações, dor
de cabeça frequente e alterações
na visão. Por isso, o monitora-
mento regular da pressão arteri-
al é essencial”, disse.

Entre os principais fatores de
risco estão o sobrepeso, a obesida-
de, o histórico familiar, o estresse e
o envelhecimento. Maus hábitos
alimentares e o consumo excessivo
de sal também contribuem signifi-
cativamente para o desenvolvimen-
to da doença. O tratamento nem
sempre envolve medicação, sendo
possível controlar a hipertensão por
meio de mudanças no estilo de
vida, como a prática de exercícios
físicos, alimentação equilibrada,
abandono do fumo e moderação
no consumo de álcool.

O projeto destaca ainda as
complicações mais graves associa-
das à hipertensão, como o AVC
(Acidente Vascular Cerebral), in-
farto do miocárdio, doença renal
crônica e arritmias cardíacas. “O
controle contínuo da pressão arte-
rial pode aumentar significativa-
mente a qualidade e a expectativa
de vida das pessoas”, diz.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA- nº 02/
2025, PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 232/2025, que tem por objeto a EXECUÇÃO
DE OBRAS E REFORMAS DE ESCOLA DE ENSINO INFANTIL -  PRÉ E CRECHE. As
propostas serão acolhidas com início no dia 16/04/2025, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 06/05/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá
às 09:00 horas do dia 06/05/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por inter-
médio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se
à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 14
de abril de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SRA. MARIA ANTONIO DA SIL-
VA faleceu dia 12 p.p., nesta
cidade, contava 88 anos, filha
dos finados Sr. Cirillo Antonio
da Silva e da Sra. Josefa Soa-
res de Moura, era viúva do Sr.
Pio Severino da Silva; deixa
os filhos: Isabel; Juarez; Jo-
sefa; Juvenil; Jose; Rosileide;
Zileide; Araci; Sidnei e Silvio.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. PEDRO RONCHINI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 78 anos, filho dos finados
Sr. Henrique Ronchini e da Sra.
Elvira Damiazo, era casado
com a Sra. Luzia Laudiceia de
Camargo Ronchini; deixa os fi-
lhos: Carlos Henrique Ronchi-
ni, casado com a Sra. Erica
Fernanda Zen Ronchini; Fabi-
ano Ronchini, casado com a
Sra. Luciana Carolina Degas-
pari Rochini e Rubia Catarina
Ronchini Camargo. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SIDINEIA MARTINS BAR-
BOSA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 62 anos, fi-
lha dos finados Sr. Manoel Mar-
tins Barbosa e da Sra. Benedi-
ta Maria Barbosa; deixa o filho:
Pedro Manoel Barbosa Buldrini
falecido; os netos Manoella e
Miguel Henrique e os irmãos:
Alessandra Paula; João Car-
los; José Carlos, falecido; An-
tonio Carlos, falecido, Dorival
Carlos e Luiz Carlos. Deixa
também cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLEUSA DE FATIMA BAR-
BOSA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 66 anos, fi-
lha dos finados Sr. Benervino
da Costa Barbosa e da Sra.
Ernestina da Costa Barbosa;
deixa os filhos: Leonela Cris-
tina Barbosa; Igor Barbosa
Caldeira, casado com a Sra.
Mariele Cristina Canova Gon-
çalves e Jessica Barbosa Ro-
dr igues Damazio, casada
com o Sr. Gustavo Benotti Dal-
mazo. Deixa os netos: Vinici-
os, Vitor, Mirella, Marissol,
Thomas e Luiza, os bisnetos
Davi e Miguel. Deixando tam-
bém irmão, cunhada, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da

Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO GOMES DE
MOURA faleceu dia 12 p.p.,
nesta cidade, contava 80 anos,
filho da Sr. Maria Josefa de
Moura, falecida, era casado
com a Sra. Maria Helena Fran-
ca de Moura; deixa o filho: Da-
vid Gomes de Moura, casado
com a Sra. Sarah Reis Lima.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROCURADOR JURÍDICO DO
MUNICÍPIO DE RIO DAS PE-
DRAS DR. SILAS MAYCON BU-
ZETTO faleceu ontem, na cida-
de de São Paulo/SP, contava
39 anos, filho dos finados Sr.
Laurindo Buzetto e da Sra.
Aparecida Pereira de Souza
Buzetto, era casado com a Sra.
Evilyn Priscila Merloto Buzetto.
Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu velório será rea-
lizado hoje, saindo o féretro às
12h00 da Câmara dos Verea-
dores da cidade de Rio das
Pedras/SP, sito a Rua Moraes
Barros nº 270, Bairro Centro,
para o Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba/

SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APPARECIDA CUCCO fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filha dos fi-
nados Sr. José Cucco e da Sra.
Maria Silvia Montebello. Deixa
irmãs, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO CESAR DOS SAN-
TOS BARROS faleceu dia 12,
nesta cidade, contava 57 anos,
filho dos finados Sr. Oswaldo
Françoia de Barros e da Sra.
Georgina dos Santos Barros;
deixa os filhos: Felipe Thomazi-
ni de Barros e Tiago Thomazini
de Barros. Deixa netos, irmão,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 12, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS JOSÉ ALVES
MARTINS faleceu dia 12, nesta
cidade, contava 63 anos, filho
dos finados Sr. Oswaldo Alves
Martins e da Sra. Ilda Maria de
Jesus Martins, era casado com
a Sra. Sandra Regina Pereira

de Souza Martins; deixa os fi-
lhos: Carlos Roberto Martins e
Patricia Regina Martins, casa-
da com o Sr. Edson Leite Juni-
or. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 12, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEOLINDA SAURIN DA
SILVA faleceu dia 12, nesta ci-
dade, contava 73 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Saurin
e da Sra. Santa Esquinca Sau-
rin, era viúva do Sr. Nelson da
Silva; deixa os filhos: José Adil-
son da Silva, casado com a Sra.
Maria; Fabio Alexandre da Sil-
va, casado com a Sra. Daniela
e Anderson Henrique da Silva,
casado com a Sra. Juliana.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 12, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ALICIO BARBOSA FURTA-
DO faleceu dia 12, nesta cida-
de, contava 81 anos, filho dos
finados Sr. Claro Barbosa Fur-
tado e da Sra. Maria Aparecida
Moraes Barbosa, era casado
com a Sra. Izabel Menegale
Barbosa Furtado; deixa os fi-

lhos: Anderson Barbosa Furta-
do, casado com a Sra. Elenice
da Cunha Furtado; Alessandra
Regina Furtado Vitti, casado
com a Sra. Ronaldo Vitti; Alex
Barbosa Furtado e Adriano Gon-
çalves da Silva Furtado. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu dia 12 das 12h30 às 17h45
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 18h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO CUNHA CORREA fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filho dos finados
Sr. Benedito Leme Correa e da
Sra. Lazara Cunha Correa, era
casado com a Sra. Solange Felix
Correa; deixa os filhos: Aline
Felix, casada com o Sr. Marce-
lo; Samuel Felix, casado com a
Sra. Eliana; Sara Felix Concei-
ção, casada com o Sr. Alexan-
dre Conceição Junior e Cassia
Felix Correa. Deixa neto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JORGE DEODATO DE AN-
DRADE faleceu dia 12/04/2025
na cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Helena Maciel
de Andrade.  Era filho do Sr. Syl-
vio Ferraz de Andrade e da Sra.
Lydia Leonardi de Andrade, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Fabio
Roberto de Andrade casado
com Renata Pires Andrade, Lu-
ciana Cristina de Andrade Ra-
malli casado com João Carlos
Ramalli. Deixa netas, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 12/04/2025 as
16:30hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – Sala
03, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. THAIS FERNANDA CARNIO
faleceu dia 12/04/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 42 anos
de idade. Era filha do Sr. Anto-
nio Augusto Carnio e da Sra.
Lourdes Janoni Carnio. Deixa
os filhos: Gabriel Carnio Chia-
rini, Matheus Carnio Campos e
Thiago Carnio Campos. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 13/04/
2025 as 15:00hs saindo a urna
mortuária do Velório no Parque
da Ressurreição – Sala Stan-
dard, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. HERMINIO JORGE DE MO-
RAES faleceu dia 12/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era viúvo da
Sra. Margarida Trangolino de
Moraes. Era filho do Sr. Antonio
Jorge de Moraes e da Sra. Ma-
ria de Moraes, falecidos. Deixa
os filhos: Aldo Jorge de Moraes
casado com Jacira Xavier de
Moraes, Harley Jorge de Mora-
es - falecido era casado com
Simone do Amaral de Moraes,
Arlete Jorge de Moraes Peixinho
casada com Marcos Peixinho.
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 13/04/2025

as 13:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade –
Sala 06, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MERCEDES APPARECIDA
COLLETTI PEREIRA GOMES fa-
leceu dia 12/04/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 94 anos de
idade e era viúva do Sr. José
Pereira Gomes. Era filha do Sr.
Guilherme Colletti e da Sra. Flo-
rinda Formaggio, falecidos.
Deixa os filhos: José Roberto
Pereira Gomes casado com
Maria de Fatima Meneghel Pe-
reira Gomes, Roseli Aparecida
Pereira Garcia casada com Vla-
demir Teófilo da Silva Garcia e
Rudnei de Jesus Pereira Go-
mes, falecido. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 13/04/
2025 as 14:30hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. SEVERINO SEBASTIÃO SIL-
VA faleceu dia 12/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 69
anos de idade e era casado
com a Sra. Cassia Fernanda
Gava Silva. Era filho do Sr. Ama-
ro Sebastião Silva e da Sra.
Amara Maria Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Thainá Gava
Silva, Guilherme Gava Silva,
Flavio Henrique Silva e Keila
Cristina Silva. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 13/04/
2025 as 14:30hs saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
sala-C, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

PROFª. JANDYRA SILVEIRA RA-
MOS faleceu dia 12/04/2025 na
cidade de Ribeirão Preto, aos
93 anos de idade e era viúva do

Sr. Algemiro Coelho Ramos.
Era filha do Sr. Sylvio Silveira
Mello e da Sra. Jandyra Silveira
Mello, falecidos. Deixa os filhos:
Ester Silveira Ramos, Ruth
Ramos Razera, já falecida foi
casada com Valter Razera, já
falecido, Raquel Silveira Ra-
mos Almeida casada com Hen-
rique Melo Almeida, Caio Silvei-
ra Ramos casado com Patricia
Maria Laurenti. Deixa os netos:
Renato, Paula, Bruno, Anita,
João Pedro, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 13/04/2025 as 15:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 05,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ALICEO CASAGRANDE fa-
leceu dia 13/04/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 93 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Antonia Capelaço Casagran-
de. Era filho do Sr. Moyses Ca-
sagrande e da Sra. Maria Fac-
co, falecidos. Deixa os filhos:
Renato Jose Casagrande,
Paulo Ed Casagrande, Marcio
Casagrande (falecido). Deixa
noras, netos, 01 bisneto, fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 13/04/
2025 as 17:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 04, para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM ADRIANO PEPE faleceu
dia 13/04/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 40 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Guerino
Pepe, falecido e da Sra. Maura
Floriano Pepe. Deixa familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 14/04/2025 as
16:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Sal-
tinho, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ARACI DIAS DE CARVALHO
LOMBARDI faleceu dia 13/04/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 78 anos de idade e era ca-
sada com o  Sr. Altair Lombardi.
Era filha do Sr. Mario Dias de
Carvalho e da Sra. Judith Mora-
es Dias de Carvalho, falecidos.
Deixa os filhos: Altair Lombardi
Junior casado com Simone
Schelle Lombardi, Maria Cristi-
na Dias de Carvalho Lombardi
casada com Paulo Henrique
Weidle e Maria Carolina Dias de
Carvalho Lombardi. Deixa netos,
familiares e amigos. O Velório
ocorrerá dia 16/04/2025 na Sala
Diamante no Memorial Metropo-
litano de Piracicaba a partir das
10:00hs até às 14:00hs, em se-
guida ocorrerá a Cerimônia de
homenagens póstumas no Sa-
lão Nobre também no mesmo
local. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos.

SR. NELSON MOISES REINATO
faleceu dia 13/04/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 64 anos
de idade e era casado com a
Sra. Ana Silvia Guimarães Rei-
nato. Era filho do Sr. Euclides
Reinato e da Sra. Maria Apare-
cida Fiori Reinato, falecidos.
Deixa as filhas: Raquel Guima-
rães Reinato Olegario casada
com Danilo Fernando Olegario
e Cintia Guimarães Reinato.
Deixa 02 netos, familiares e
amigos. O Velório ocorreu dia
14/04/2025 na Sala Safira no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba a partir das 16:00hs
até às 20:00hs, em seguida
ocorreu a Cerimônia de home-
nagens póstumas no Salão No-
bre também no mesmo local. No
dia 15/04/2025 o seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a Cidade de Jaú, e o seu
sepultamento ocorrrerá hoje
saindo a urna mortuária do Ve-
lorio no Memorial Oswaldo Izat-
to - Jaú, seguindo para o Cemi-
terio Municipal de Jaú.  Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUIZA RIBEIRO DE MORA-
ES faleceu dia 11/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 90

anos de idade e era viúva do Sr.
Francisco Araújo de Moraes.
Era filha do Sr. Benedito Domin-
gues da Silva e da Sra. Maria
Ribeiro Pinto, falecidos. Deixa
a filha: Maria Elza de Moraes
Silva que foi casada com Os-
valdo Alves da Silva (já faleci-
do). Deixa netos, bisnetos, ta-
taraneta, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
12/04/2025 às 17:00hs saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 06, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA NERITA NOVOLET-
TI PAGOTTO (DONA ANA PA-
GOTTO) faleceu na cidade de
Piracicaba, aos 99 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Francisco
Pagotto Sobrinho. Era filha do
Sr. Jeronymo Novoletti e da Sra.
Luiza Zem, falecidos. Deixa as
filhas: Maria José Pagotto da
Silva casada com Benedito da
Silva, Angelica Aparecida Pagot-
to Pereira casada com Walter
Sergio Pinto Pereira, Sonia de
Fatima Pagotto, Celia de Lour-
des Pagotto Zani casada com
Jose Leonardo Zani. Deixa ne-
tos, bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 12/04/2025 às 13:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 05,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE ANTONIO ERLO fale-
ceu dia 11/04/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 76 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Benedita de Paula Erlo. Era fi-
lho do Sr. Jesuíno Erlo e da Sra.
Germina Luzia G. Erlo, faleci-
dos. Deixa os filhos: Emerson
Jesuíno Erlo casado com Luci-
ana Ferro Erlo e Jose Reinaldo
Erlo casado com Cristiane Erlo.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 12/04/2025 às 17:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório no Parque da Ressurrei-
ção  - Sala Premium, para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. OLGA MANOEL faleceu dia
12/04/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 85 anos de idade e
era viúva do Sr. Luiz Manoel. Era
filha do Sr. Luiz Manoel e da Sra.
Florisa Maria da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Adão Luiz Mano-
el casado com Neli Correia Ma-
chado, Edna Luisa Manoel Ca-
sarin casada com Sandreslei
Ronaldo Casarin, Estela Luisa
Manoel Durães casada com
Edigar Durães. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
12/04/2025 às 16:00hs saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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